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Celebração da arte brasileira

Dirigente sindical, o irmão do presidente Lula 
conseguiu na Justiça a retirada do ar de notícias 

falsas que o ligavam às fraudes do INSS. Na 
semana passada, a bancada governista evitou que 
Frei Chico fosse convocado para depor na CPMI.

De Cândido Portinari aos Gêmeos, exposição Novos Brasis: Entre o sonho 

e a realidade, na Caixa Cultura, faz uma retrospectiva de 100 anos da 
produção de grandes nomes das artes plásticas. A mostra apresenta 79 
obras e estará aberta ao público até 18 de janeiro. PÁGINA 22

Novo ministro de Lula, 
Boulos foca no social

Frei Chico 
tem vitória no 
caso do INSS

Vasco derrota Flu em 
novo show de Rayan

Novas negociações 
para manter acordo

Corte no preço reduz 
R$ 0,10 no litro

PÁGINA 5

GAZA

GASOLINA

A menos de um ano das eleições, o presidente Lula decidiu nomear o deputado federal  Guilherme Boulos (PSol-SP) como minis-
tro-chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República em substituição a Márcio Macêdo (foto/D). A mudança na equipe pa-
laciana é uma tentativa de o petista se reaproximar dos movimentos sociais e de setores populares. Parlamentar mais bem votado 
em São Paulo em 2022, Boulos (E) construiu sua trajetória  política na luta por moradia no Movimento dos Trabalhadores Sem-Te-
to (MTST). Também tem forte presença entre os jovens. A escolha garante a Lula e ao PT o apoio do PSol no pleito do próximo ano. 

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 4

Petrobras tem aval para explorar petróleo na Foz do Amazonas
PÁGINA 7

Isaac vai 
ficar na 
memória
Amigos do Colégio Militar e vizinhos relembram a 
tragédia que tirou a vida do estudante de apenas 
16 anos, na entrequadra da 112/113 Sul. “Foi muito 
difícil, demorei para acreditar. Hoje só conseguia 
chorar”, relata um colega de escola. Especialistas cobram 
políticas públicas sérias para conter a violência juvenil. 

PÁGINAS 13 E 14

Na Amazônia

PROFUNDA
Série de reportagens destaca 
a vida e a luta dos ribeirinhos 
e indígenas no sudoeste 
do Pará. Desmatamentos, 
grilagens e garimpos ameaçam 
reservas na bacia do Xingu, 
onde projetos de preservação, 
sequer saíram do papel.

Confira um 
trailer sobre 

a série de 
reportagens

CRISTINA ÁVILA
Especial para o Correio

PÁGINA 6

Rodrigo Paz 
reatará laços 
com os EUA
Presidente eleito da 

Bolívia, anunciou que 
retomará as relações com 
Washington, rompidas há 
15 anos. A vitória de Paz 
marca a volta da direita 

ao comando do país. 

PÁGINA 9

Enviados dos EUA chegam 
a Israel após rompimento 

temporário do cessar-fogo no 
enclave palestino. PÁGINA 9

A Petrobras anunciou a redução 
para as refinarias, que deve 

refletir nas bombas. Novo valor 
entra hoje em vigor. PÁGINA 7

Chuvas deixam 
estragos e muito medo

Moradores do Sol Nascente viveram 
momentos de pânico com os temporais 

do início da semana. Inmet prevê 
aumento da temperatura.  PÁGINA 16

Joia comanda a vitória por 2 x 0 em noite com 
53.746 torcedores no Maracanã e permite 

sonhar com vaga para a Libertadores. PÁGINA 20

Cristina Avila/Esp.CB/D.A Press

 AFP

Ana Carolina Alves/CB/D.A Press

 Ricardo Stuckert/PR

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Não à impunidade 

Sandro Avelar sugere debate sobre a 
maioridade penal. “Não é possível que 
um menor de 15, 16 ou 17 anos cometa 

um crime e saia impune”, ressaltou.
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Com Boulos, Lula acena 
a movimentos sociais

Após meses de conversas, presidente anuncia o deputado federal do PSol como novo chefe da Secretaria-Geral da Presidência  
da República. Ele substituirá Márcio Macêdo, alvo de críticas por não ter melhorado a relação do governo com grupos sociais

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva nomeou o de-
putado federal Guilher-
me Boulos (PSol-SP) co-

mo ministro-chefe da Secretaria-
-Geral da Presidência da Repúbli-
ca. O anúncio foi feito após uma 
reunião no Palácio do Planalto, 
que teve a presença do parlamen-
tar e do então titular da pasta, 
Márcio Macêdo. Também estive-
ram presentes os ministros de Re-
lações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann; da Casa Civil, Rui Costa; e 
da Secretaria de Comunicação So-
cial, Sidônio Palmeira. A nomea-
ção será publicada no Diário Ofi-
cial da União hoje.

A mudança marca uma tenta-
tiva de Lula de reconstruir pontes 
com movimentos sociais e setores 
populares que se distanciaram 
do governo. A Secretaria-Geral é 
responsável justamente por essa 
articulação, considerada estra-
tégica para o projeto político do 
presidente.

Em publicação nas redes so-
ciais, Lula agradeceu ao trabalho 
de Macêdo e destacou a importân-
cia da nova fase da pasta. “Convi-
dei o deputado Guilherme Bou-
los para assumir o cargo de minis-
tro-chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência da República. Ele vai 
substituir o companheiro Márcio 
Macêdo, a quem agradeço por to-
do o trabalho realizado para a am-
pliação e o fortalecimento da par-
ticipação social em nosso gover-
no”, escreveu o chefe do Executivo.

Também pelas redes sociais, Bou-
los agradeceu a Lula pelo convite. 
“Minha principal missão será ajudar 
a colocar o governo na rua, levando 
as realizações e ouvindo as deman-
das populares em todos os estados 
do Brasil”, ressaltou. “Minha grande 
escola de vida e de luta foi o movi-
mento social brasileiro e levarei esse 
aprendizado agora ao Planalto. Pre-
sidente, sua confiança será honrada 
com muito trabalho!”, acrescentou. 

A saída de Macêdo vinha sen-
do cogitada desde o fim do ano 
passado. Fundador do PT em 
Sergipe e aliado histórico de Lu-
la, ele assumiu a pasta em janei-
ro de 2023, mas enfrentava críti-
cas de movimentos sociais por 
uma suposta falta de diálogo e 
baixa efetividade na articulação 
política com as bases. Segundo 
auxiliares do Planalto, Lula ava-
liava que era preciso dar uma 
“resposta simbólica” aos seto-
res progressistas que ajudaram 
a eleger o petista, mas que hoje 
cobram mais espaço e atenção 
do governo.

De acordo com interlocutores 
do presidente, Macêdo não deve 
assumir outro cargo na adminis-
tração federal. A expectativa é de 
que ele se prepare para disputar 
uma vaga de deputado federal nas 
eleições de 2026.

Boulos, de 42 anos, é deputa-
do federal por São Paulo e uma 
das principais lideranças da es-
querda brasileira. Cofundador 
e ex-coordenador do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem-Teto 
(MTST), construiu sua trajetó-
ria política a partir das lutas por 
moradia e justiça social. A chega-
da dele ao governo é vista como 
um gesto de aproximação com os 
movimentos populares e com o 
próprio PSol — partido que, em-
bora aliado em votações estraté-
gicas, tenta manter independên-
cia em relação ao Planalto.

Desafios

Dentro do governo, Boulos 
deverá enfrentar dois desafios 
principais: reconstruir os ca-
nais de diálogo com movimen-
tos sociais de abrangência na-
cional — como centrais sindi-
cais e organizações de moradia 
— e fortalecer a relação com mo-
vimentos ligados à juventude, 

cuja mobilização foi essencial 
na campanha de 2022, mas que 
hoje demonstra certo distancia-
mento do governo.

A presidente nacional do PSol, 
Paula Coradi, afirmou que Bou-
los é um militante político, líder 
de um movimento social muito 
relevante e que sempre apostou 
na mobilização popular como 
instrumento de transformação 
social. “Sua entrada no ministé-
rio irá contribuir para organizar 

novas mobilizações sociais a fa-
vor da agenda que interessa ao 
povo brasileiro e contra as ofensi-
vas da extrema-direita e do Cen-
trão”, pontuou, em nota.

Macêdo publicou um vídeo no 
X no qual disse que deixa a Espla-
nada com a “sensação de missão 
cumprida”. “Estou saindo para ser 
candidato em 2026, e o Guilher-
me Boulos está entrando, porque 
não será candidato, para cuidar 
da gestão”, frisou. 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 » VICTOR CORREIA

O novo ministro Guilherme Boulos ganhou projeção política justamente por sua atuação nos movimentos sociais

Ricardo Stuckert / PR

Minha principal missão 
será ajudar a colocar 
o governo na rua, 
levando as realizações 
e ouvindo as demandas 
populares em todos 
os estados do Brasil. 
Minha grande escola 
de vida e de luta foi 
o movimento social 
brasileiro e levarei esse 
aprendizado agora ao 
Planalto. Presidente, 
sua confiança será 
honrada com muito 
trabalho”

Guilherme Boulos,  

novo ministro da  

Secretaria-Geral da Presidência

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva embarca hoje para uma via-
gem de uma semana à Ásia, durante 
a qual deve se reunir pessoalmente 
com o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Ele busca ainda 
uma aproximação comercial maior 
com países do continente como al-
ternativa ao tarifaço imposto pelo 
governo americano, e faz sua ter-
ceira viagem à região somente nes-
te ano: já esteve no Japão, Vietnã e 
China. Ontem, durante evento no 
Palácio do Itamaraty, o petista criti-
cou — sem mencionar diretamente 
— as ações dos Estados Unidos na 
costa da Venezuela, e afirmou que 

intervenções estrangeiras no con-
tinente podem causar mais danos.

“Na América Latina e Caribe, 
também vivemos um momento de 
crescente polarização  e instabili-
dade. Manter a região como zona 
de paz é nossa prioridade. Somos 
um continente livre de armas de 
destruição em massa, sem conflitos 
étnicos ou religiosos. Intervenções 
estrangeiras podem causar danos 
maiores do que o que se preten-
de evitar”, declarou o presidente, 
durante cerimônia de entrega das 
cartas credenciais de 28 novos em-
baixadores, realizada no Itamaraty. 

A fala ocorreu após novas ações 
americanas no fim de semana. No 
domingo, após críticas feitas pelo 

presidente da Colômbia, Gustavo 
Petro, Trump anunciou que o país 
ficará sem subsídios americanos, 
e ameaçou aumentar as tarifas im-
postas. Chamou ainda Petro de “lí-
der do tráfico de drogas”. No mes-
mo dia, militares americanos ata-
caram outra embarcação, supos-
tamente de traficantes, na costa da 
Venezuela, matando três pessoas.

O Brasil teme uma escalada das 
tensões na região e uma possível 
ação militar dos Estados Unidos 
em solo venezuelano. 

Na semana passada, o gover-
no americano autorizou ações da 
CIA, agência de inteligência, para 
derrubar o regime de Nicolás Ma-
duro. Os EUA enviaram navios de 

guerra para a costa da Venezuela 
sob o pretexto de impedir o tráfico 
de drogas para o território ameri-
cano, por meio de barcos. Porém, 
há cada vez mais sinais de que uma 
ação militar contra a Venezuela 
possa ocorrer em breve. O tema 
pode ser debatido durante encon-
tro entre Lula e Trump, na Malásia, 
às margens da Cúpula da Asean — 
bloco formado por Brunei, Cambo-
ja, Indonésia, Laos, Malásia, Mian-
mar, Filipinas, Singapura, Tailândia 
e Vietnã. A expectativa é que a con-
versa ocorra neste final de semana, 
ou até a próxima segunda-feira.

Durante a entrega das creden-
ciais, Lula também elogiou a rela-
ção do Brasil com nações asiáticas 

e disse que o continente se con-
solidou como um “eixo dinâmico 
da economia global” nos últimos 
anos. O primeiro destino do presi-
dente será a Indonésia, onde rea-
liza visita de Estado. Em seguida, 
na Malásia, além da visita oficial, 
participa da Cúpula da Asean. “A 
Ásia, como  um todo, vem se con-
solidando como eixo dinâmico da 
economia global. Com vários paí-
ses dessa região já temos volume 
de comércio superior ao que pos-
suímos com vários sócios tradicio-
nais”, frisou Lula. 

Além da Ásia, o chefe do Exe-
cutivo destacou a relação do Bra-
sil com as nações africanas e com a 
União Europeia (UE). “Temos com 

a África uma dívida que só pode ser 
paga em solidariedade, coopera-
ção e transferência de tecnologia”, 
pontuou o presidente. 

Já sobre a Europa, Lula voltou 
a dizer que espera assinar o acor-
do de livre-comércio entre o Mer-
cosul e UE em dezembro, durante 
a próxima cúpula do bloco sul-a-
mericano.  “Estamos criando uma 
das maiores áreas de livre-comér-
cio do mundo”, disse.  No even-
to, Lula também voltou a afirmar 
que a COP 30, realizada no próxi-
mo mês, em Belém, será um pon-
to de virada, e cobrou que os paí-
ses mais ricos financiem ações de 
conservação nas nações menos 
desenvolvidas.

Presidente critica “intervenções” na América do Sul

Macêdo disse que deixa o governo com “sensação de missão cumprida” 

Graccho/Ascom/SGPR

Novo ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública, Guilherme Boulos ga-
nhou projeção política justa-
mente por sua atuação nos mo-
vimentos sociais. Praticamente 
desde a origem do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Te-
to (MTST), entre 2002 e 2003, 
foi o coordenador nacional da 
organização, o que lhe rendeu 
a fama na oposição de “invasor 
de casas”, amplamente utilizada 
por adversários nos pleitos em 
que concorreu.

Professor, Boulos é formado 
em filosofia pela Universidade 
de São Paulo (USP) e disputou 
cargos no Executivo três vezes, 
aos quais não foi eleito.

A estreia do psolista de 42 
anos foi em 2018, quando ten-
tou a Presidência. Obteve 
617.122 votos, ficando em 10º 
lugar entre os 13 candidatos do 
pleito. Em 2020, candidatou-se 
a prefeito em chapa com Lui-
za Erundina (PSol), recebendo 
40,62% dos votos válidos no se-
gundo turno contra Bruno Co-
vas, do PSDB, que tinha Ricardo 
Nunes (MDB) como vice.

Ano passado, tentou nova-
mente a prefeitura, em chapa 
formada com a ex-prefeita de 
São Paulo Marta Suplicy (PT) e 
com apoio de Lula, mas perdeu 
para Nunes, que teve o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio Frei-
tas (Republicanos), como prin-
cipal cabo eleitoral.

O pleito foi marcado por bai-
xarias, principalmente envol-
vendo o ex-coach Pablo Marçal 
(PRTB), que teve o psolista co-
mo principal alvo. Na véspera 
do primeiro turno, Marçal di-
vulgou um laudo falso acusando 
Boulos de ter sido internado por 
uso de cocaína. O documento 
teve assinatura forjada de mé-
dico que já morreu.

Em 2022, Boulos foi eleito 
deputado federal por São Paulo 
com mais de um milhão de vo-
tos, a maior votação entre can-
didatos paulistas, sendo um dos 
13 parlamentares integrantes da 
bancada do PSol em exercício.

Em resolução aprovada pe-
lo Diretório Nacional do PSol, 
em dezembro de 2022, às vés-
peras de Lula voltar ao Planal-
to, o partido destacou que “não 
terá cargos na gestão que se ini-
cia”. Depois, o partido disse que 
o impedimento se restringia a 
dirigentes partidários.

Trajetória 
política
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Lula anuncia Boulos no 
Planalto e foca em jovens, 
moradia e segurança para 
alavancar a aprovação

O deputado Guilherme Boulos (PSol-SP) foi anunciado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da Silva para ocupar o lugar de 
Marcio Macêdo, na Secretária-Geral da Presidência, e o atual 
advogado-geral da União, Jorge Messias, deve ser indicado pa-
ra a vaga de Luís Roberto Barroso no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Lula pretende efetivar as duas decisões antes da via-
gem para a Malásia, onde se encontrará com o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, no domingo. As duas mudan-
ças estão em sintonia com uma série de ações do governo pa-
ra alavancar sua aprovação e, com isso, aumentar a expectati-
va de reeleição de Lula.

A missão de Boulos seria aproximar o governo de forma 
mais orgânica aos movimentos sociais, principalmente de 
jovens, turbinando a proposta do fim da jornada de traba-
lho de 6x1, projeto da deputada Érika Hilton (PSol-SP). O 
governo vai ampliar políticas públicas voltadas para a po-
pulação com renda familiar até R$ 9 mil, como o novo pro-
grama de financiamento de reformas e melhorias de habi-
tações populares. A indicação de Messias, que é evangéli-
co, pode também aproximar o governo das lideranças pen-
tecostais, que hoje têm o ministro André Mendonça, indi-
cado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, como único inter-
locutor no Supremo.

Principal estrategista eleitoral do governo, Sidônio Palmei-
ra, ministro da Secretaria de Comunicação Social do Planalto, 
virou a chave do marketing oficial. O binômio União e Recons-
trução foi substituído pelo novo slogan: “Governo do Brasil. Do 
lado do povo brasileiro”. A nova estratégia de marketing da ges-
tão Lula aposta na comunicação digital, com aumento da verba 
para redes sociais e influenciadores, além da mensagem focada 
em soberania, justiça tributária e programas sociais. Ou seja, o 
governo mira as eleições de 2026.

A comunicação busca ser mais acessível e voltada para o en-
tretenimento, usando a linguagem dos vídeos virais na internet. 
Há um direcionamento de cerca de 30% da verba publicitária 
para plataformas digitais, um aumento em relação aos 20% do 
ano anterior. O governo parte para a comunicação direta e po-
larizadora, com a mensagem de que combater privilégios é que 
abre espaço para o progresso social.

É aí que entram os temas da soberania nacional, que ganhou 
inédita relevância com o tarifaço de 50% sobre os produtos bra-
sileiros, e da justiça tributária, incluindo a cobrança de impos-
tos de grandes empresas e o combate a privilégios. Velhos pro-
gramas como o Bolsa Família, o Pé-de-Meia e o Farmácia Po-
pular, que beneficiam mais de 3,5 milhões de famílias, estão 
sendo rebobinados.

Bandeira da ordem

O foco na classe média foi ampliado com o lançamento do 
novo programa de reformas de moradias. E a segurança pública 
é vista como prioridade do governo, com objetivo de resgatar a 
bandeira da ordem, sobretudo nas cidades, onde a territoriali-
zação do crime organizado e a escalada de roubo de celulares, 
sobretudo no Rio de Janeiro e São Paulo, saíram do controle. Vi-
rou uma patologia social.

O Programa Reforma Casa Brasil, lançado ontem por Lula, 
é uma nova política habitacional, desenvolvida pelos ministé-
rios das Cidades e da Fazenda, em parceria com a Caixa, com 
um duplo objetivo: melhorar a qualidade de vida das famílias 
com renda até R$ 9 mil, da porta para dentro, e movimentar a 
economia local, com geração de emprego e renda na cadeia da 
construção, dando forma à autoconstrução.

São famílias que já têm imóvel, mas enfrentam problemas 
estruturais ou de adequação, como telhados danificados, pi-
sos comprometidos, instalações elétricas e hidráulicas precá-
rias, falta de acessibilidade ou necessidade de ampliação. O 
programa terá R$ 30 bilhões do Fundo Social. A Caixa também 
vai separar R$ 10 bilhões do Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo (SBPE) para rendas superiores a esse limite — to-
talizando R$ 40 bilhões em crédito.

O governo também faz um tour de force no Congresso pa-
ra aprovação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública, que visa reformular o sistema de seguran-
ça pública no país e criar um modelo semelhante ao do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O conceito de um sistema único de 
segurança já existe desde 2018, com a Lei nº 13.675, protagoni-
zada pelo ex-ministro Raul Jungmann. A PEC apenas eleva es-
se modelo ao texto constitucional.

A proposta é fruto de um amplo diálogo com governadores, 
secretários de segurança pública, especialistas e a sociedade 
civil e busca consolidar um modelo estruturado, coordenado 
e com financiamento garantido. A PEC da Segurança Pública 
surge como uma solução para mitigar os efeitos da violência 
em todo o país. Com a aprovação do texto, o Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) ganha status constitucional e servirá 
de base para a integração das forças de segurança em nível fe-
deral, estadual e municipal.

Os Fundos Nacional de Segurança Pública (FNSP) e Peni-
tenciário Nacional (Funpen) garantirão que os recursos sejam 
divididos de forma justa entre todas as unidades federativas e 
os municípios do Brasil, além de manter um repasse contínuo 
e estável. Outra medida proposta é a criação do Conselho Na-
cional de Segurança Pública e Defesa Social, que garante a par-
ticipação da sociedade civil nas tomadas de decisão.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou, on-
tem, o programa Reforma 
Casa Brasil, iniciativa que 

visa facilitar o acesso das famílias 
a crédito para adequações de resi-
dências brasileiras.

Desenvolvido pelo Ministério 
das Cidades em parceria com a 
Caixa, o programa contará com R$ 
30 bilhões do Fundo Social e ofe-
recerá linhas de crédito a famílias 
com renda de até R$ 9.600. Para 
aquelas com renda superior a es-
se valor, a Caixa também disponi-
bilizará o financiamento. Para esse 
grupo, o banco destinará R$ 10 bi-
lhões em crédito oriundos do Sis-
tema Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE). Um total de R$ 40 
bilhões em crédito habitacional.

As taxas de juros do empréstimo 
vão varias conforme a faixa de renda 
mensal das famílias: a faixa 1, com 
renda de até R$ 3.200, juros a partir 
de 1,17% ao mês; faixa 2, de renda 
entre R$ 3.200,01 e R$ 9.600, juros de 
1,95% ao mês; e acima de R$ 9.600, 
condições estabelecidas pela Caixa.

“Nem todo mundo quer com-
prar uma casa. Nem todo mundo 
precisa de uma casa. Às vezes, o ca-
ra tem uma casinha que ele cons-
truiu há 30 anos e ele não quer mu-
dar da vila que ele mora, do bairro 
que ele mora”, discursou Lula, em 
cerimônia realizada no Palácio do 
Planalto. “O que me incomodava 
muito é que, muitas vezes, a gen-
te fazia programa para as pessoas 
mais humildes, e chega um compa-
nheiro que ganha R$ 6 mil por mês, 
R$ 7 mil por mês, R$ 8 mil, e diz que 
não tem política para ele”, acres-
centou. O evento também contou 
com a participação dos ministros 
Fernando Haddad, da Fazenda, e 
Jader Filho, das Cidades, além do 
presidente da Caixa, Carlos Vieira.

O anúncio de créditos relacio-
nados ao mercado imobiliário 
tem sido uma constante do tercei-
ro mandato do governo Lula.  Na 
semana passada, o petista anun-
ciou um novo modelo de crédito 
imobiliário para ampliar a oferta e 
o acesso ao mercado habitacional. 
A medida altera as regras de dire-
cionamento do SBPE.

PODER

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » VICTOR CORREIA
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Governo lança crédito 
para reforma de casa

Numa sinalização da gestão Lula à classe média, programa será destinado a ampliações 
e adequações. Terá financiamentos a partir de R$ 5 mil e juros de 1,17% a 1,95% ao mês

O presidente Lula no lançamento do programa, no Planalto: total de R$ 40 bilhões em financiamentos 

 » ISRAEL MEDEIROS

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado con-
clui nesta semana as audiências 
públicas sobre o projeto de lei que 
isenta de Imposto de Renda quem 
recebe até R$ 5 mil. O PL 1087 de 
2025, aprovado por unanimidade 
no plenário da Câmara no início 
do mês, está sob a relatoria do se-
nador Renan Calheiros (MDB). Ele 
disse ontem que pretende apresen-
tar seu parecer já na próxima sema-
na. “Depois dos debates, apresen-
tarei o relatório final, para garantir 
uma proposta justa, que beneficie 
quem mais precisa”, escreveu em 
seu perfil no X.

A expectativa do governo é de 
que o texto traga poucas altera-
ções em relação ao parecer do de-
putado Arthur Lira (PP-AL), já que 
eventuais mudanças precisam ser 
combinadas com o Ministério da 
Fazenda, pois impactarão direta-
mente na peça orçamentária de 
2026. A rivalidade entre Renan e 
Lira, no entanto, pode trazer no-
vos elementos ao projeto. 

Em setembro, a mesma Comis-
são de Assuntos Econômicos, pre-
sidida pelo senador aprovou um 
texto quase idêntico ao PL 1087, 
também sob a relatoria de Renan 
Calheiros. A principal diferença foi 
a criação do Programa de Regu-
larização Tributária para Pessoas 
Físicas de Baixa Renda (Pert-Bai-
xa Renda). 

O senador não sinalizou se pre-
tende incluir o programa ao texto 
que veio da Câmara. Se o texto for 

alterado, no entanto, terá de vol-
tar à Casa Baixa para ser chance-
lado pelos deputados, algo que o 
Planalto quer evitar, já que o tem-
po até o fim do ano é curto: o Con-
gresso precisa aprovar, ainda, a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e a própria LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual).

Governistas ouvidos pelo Cor-

reio se dizem otimistas para a 
aprovação do texto antes do fim 
do mês. Para valer no início do 
ano que vem, precisa ser sancio-
nado até o fim do ano. Assim co-
mo na Câmara, há forte apoio à 

matéria no Senado. Hoje, os sena-
dores vão ouvir representantes da 
Confederação Nacional dos Muni-
cípios (CNM); da Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP) e o Comitê Na-
cional de Secretários Estaduais de 
Fazenda (Comsefaz). 

O secretário especial da Recei-
ta Federal, Robinson Barreirinhas, 
que já participou de uma audiên-
cia na semana passada ao lado do 
ministro Fernando Haddad (Fa-
zenda), também está confirmado. 
Para quinta-feira, a expectativa é 
ouvir especialistas, incluindo o se-
cretário de Política Econômica do 

Ministério da Fazenda, Guilherme 
Mello, e encerrar os debates.

Impacto fiscal

Segundo técnicos do Senado, da 
forma como saiu da Câmara, o tex-
to do PL do IR vai causar um rombo 
de R$ 8,35 bilhões já em 2026. Até 
2028, a estimativa é de que o deficit 
chegue a R$ 12,3 bilhões. O núme-
ro é uma revisão do que esperava 
a Fazenda, que apontava um defi-
cit de R$ 16,2 bilhões no período. A 
compensação do rombo viria com 
o imposto mínimo de 10% para os 
super-ricos, que recebem acima de 
R$ 50 mil por mês.

Na semana passada, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, 
disse que, embora o texto aumente 
— ou comece a cobrar — impostos 
de determinadas categorias da so-
ciedade, não tem viés arrecadatório. 

Durante a audiência pública na 
CAE, Haddad reafirmou que o obje-
tivo da proposta é ser neutra: redu-
zir impostos para quem ganha me-
nos cobrando de quem ganha mais. 
“Trata-se de um projeto que não 
tem nenhum tipo de viés arrecada-
tório ou de aumento de isenção. É 
neutro do ponto de vista fiscal, mas 
corrige uma injustiça tributária dra-
mática no Brasil”, afirmou.

Na ocasião, também criticou a 
isenção a setores específicos, que 
tentaram evitar pagar impostos du-
rante a tramitação na Câmara, co-
mo foi o caso de grandes investi-
dores e empresários, já que o texto 
passa a tributar a distribuição de 
lucros e dividendos. 

Parecer do IR deve sair na próxima semana 

Renan: relatório final “para garantir uma proposta justa”

crédito: Waldemir Barreto/Agência Senado

Dessa forma, segundo anunciou 
o governo, haverá uma elevação gra-
dual para que 100% dos recursos de 
saldos de poupança possam ser uti-
lizados em crédito imobiliário. A me-
dida alterou o mecanismo de funcio-
namento da poupança, já que, até 
então, 65% dos depósitos da poupan-
ça precisavam, obrigatoriamente, ser 

aplicados pelos bancos em crédito 
imobiliário; 20% eram depositados 
compulsoriamente no Banco Cen-
tral; e 15% tinham livre aplicação.

A medida surgiu em meio ao fa-
to de a taxa de juros em 15% pro-
porcionar uma fuga de dinheiro 
da poupança em busca de maiores 
rentabilidades baseadas na Selic.

 Saiba mais 

»  Os beneficiários serão divididos em três faixas. As duas primeiras 
poderão fazer financiamentos a partir de R$ 5 mil, com pagamento 
em até 60 meses. O valor das parcelas estarão limitados a 25% da 
renda das famílias beneficiadas.

»  A faixa um corresponde a famílias com renda de até R$ 3.200, e terão 
juros mensais de 1,17%. 

»  A faixa dois é composta por famílias que recebem entre R$ 3.201 e R$ 
9.600, com juros mensais de 1,95%.

»  Já a última faixa contém os que recebem mais de R$ 9.600. Neste grupo, 
as condições serão estabelecidas pela Caixa Econômica Federal, que 
fornecerá valores de financiamento a partir de R$ 30 mil, com prazo de 
pagamento até 180 meses e taxa de acordo com o valor do crédito.

»  Os beneficiários do Reforma Casa Brasil poderão fazer os financiamentos 
por meio do site ou do aplicativo da Caixa Econômica Federal a partir de 
3 de novembro. Segundo a Secom, o crédito é voltado, principalmente, 
para uso residencial, mas pode contemplar imóveis de uso misto.

Nos próximos 
anos, 15% do PIB

Segundo o presidente 
da Caixa, Carlos Vieira, 
a expectativa é de que 
o crédito imobiliário 
alcance 15% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro nos 
próximos três a quatro 
anos. A previsão, 
de acordo com ele, 
considera o impulso 
do novo programa e do 
novo modelo de crédito 
imobiliário, anunciado 
recentemente pelo 
governo. “Estamos 
extremamente 
esperançosos e cientes 
de que esse programa 
será da mesma forma 
que foi o Minha Casa 
Minha Vida, que 
levou o Brasil, que 
em 2007 aplicava no 
crédito imobiliário o 
equivalente a 2% do 
PIB, a, em 2014, aplicar 
10%”, disse Vieira. 
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A votação do Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2026 segue sem data 
definida na Comissão Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso. A LDO traça as linhas mestras do 
Orçamento e deveria ter sido aprovada em julho — 
antes do recesso parlamentar, como é a praxe. A 
expectativa era de que o relatório do PLDO de 2026 
fosse analisado hoje na comissão, mas a sessão 
para apreciação foi adiada pela terceira vez apenas 
neste mês. De acordo com o presidente da CMO, 
senador Efraim Filho (União-PB), foi o governo 
quem pediu o adiamento “devido a incertezas sobre 
aumentos de impostos e dificuldades em corte de 
gastos”. “Nova data a definir, ainda de acordo com 
o encaminhamento do governo”, acrescentou o 
parlamentar, que alertou sobre os riscos de mais 
uma postergação. “O nosso alerta é que esses 
atrasos em sequência colocam em risco a agenda 
de votação do Orçamento para 2026. E, caso atrase, 
isso é notícia ruim para o governo, para o Congresso 
e, pior, para o Brasil”, afirmou Efraim à coluna. 

ROSANA HESSEL (INTERINA COM EDUARDA ESPOSITO)

rosanahessel.df@dabr.com.br

Contas no vermelho
Enquanto o Orçamento de 2026 

segue sem definição, o quadro das 
contas públicas está cada vez mais 
preocupante. Pelas novas projeções 
de Felipe Salto, economista-chefe da 
Warren Investimentos, a meta fiscal de 
2026 precisará ser ajustada em R$ 38,7 
bilhões, uma vez que a receita do Ploa 
está superestimada e as despesas estão 
subestimadas. A peça orçamentária 
enviada ao Congresso prevê um 
rombo fiscal de R$ 23,3 bilhões e só 
há o cumprimento da meta devido 
ao abatimento de R$ 58,7 bilhões 
em precatórios (dívidas judiciais). 
Felipe estima um rombo das contas 
públicas de R$ 96,6 bilhões, em 2026, 
superior ao previsto para este ano, de 
R$ 73,4 bilhões — e, considerando o 
mesmo abatimento de precatórios, 
“ainda seriam necessários R$ 38,7 
bilhões para o governo fechar as contas”.

Dívida explosiva
E, como o governo não deve 

conseguir zerar o rombo das contas 
públicas tão cedo, a dívida pública 
deve seguir crescendo, podendo 
chegar a 100% do PIB em 2030, 
pelas novas estimativas da Warren 
Investimentos — acima das previsões 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), de 98,1% do PIB. “Nossa 
avaliação, nessa nova rodada de 
atualizações de projeções, é de reforço 
ao cenário de necessidade de alteração 
da meta de resultado primário do 
ano que vem”, afirmou Felipe Salto 
à coluna. Conforme avalia, essas 
estimativas não consideram apenas 
a derrota do governo na votação da 
Medida Provisória (MP) 1.303/2025, de 
medidas complementares ao Imposto 
sobre Operações Financeiras (IOF), 
mas de todas as outras incertezas que 
permeiam o projeto de Orçamento 
para 2026. Segundo Felipe, a dinâmica 
das receitas ainda é positiva, “mas a 
desaceleração já está em curso e isso 
também vai dificultar a entrega do 
compromisso pretendido no PLDO”.

Apostas x Bolsa Família
O bloqueio de beneficiários do Bolsa Família e do 

CadÚnico em casas de apostas esportivas tem sido mais 
difícil que o esperado, tanto para o governo quanto 
para o setor. Algumas empresas de apostas on-line têm 
questionado judicialmente o fato de o governo julgar 
como o beneficiário pode usar o dinheiro que recebe. 
Muitos acreditam que isso pode abrir um precedente 
para outros setores mais à frente. O segmento também se 
preocupa com aqueles que não recebem mais o benefício, 
mas continuam no cadastro dos programas por mais dois 
anos e, por isso, estariam proibidos de jogar em bets.

Marcação cerrada
A oposição está pressionando para que o governo 

corte gastos, visando a redução da taxa de juros. Há 
chances de apresentarem um destaque na LDO, 
visando “responsabilidade fiscal”. O líder da oposição 
no Senado, Rogério Marinho (PL-RN), tem defendido 
essa tese junto aos parlamentares.

Percepção das IAs
A pesquisa da Nexus revelou que 51% dos 

brasileiros acreditam que a inteligência artificial (IA) 
pode tomar decisões melhores do que os humanos em 
certas situações. Quarenta por cento dos entrevistados 
acreditam que a IA não supera a decisão humana e 4% 
não souberam ou não responderam. A geração Z (18 a 
30 anos) acredita mais que a IA pode tomar decisões 
melhores, assim como brasileiros no ensino médio, 
quem recebe até cinco salários mínimos e moradores 
do Norte e do Centro-Oeste do país. Enquanto isso, 
brasileiros com mais de 60 anos, homens, com ensino 
fundamental e moradores do Nordeste, acreditam que 
a IA não supera a decisão humana.

Refresco na inflação
A queda de 4,9% no preço da gasolina A nas 

refinarias, a partir de hoje, deve ter um impacto na 
inflação de outubro relativamente pequeno, e deverá 
ser captado com maior intensidade em novembro, com 
impacto total de 0,08 ponto percentual no Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), pelas estimativas 
de Basiliki Litvac, economista da 4intelligence. Após o 
anúncio da Petrobras, ontem, ela revisou a previsão do 
IPCA deste ano de 4,72% para 4,64%, ainda acima do 
teto da meta, de 4,50%, considerando bandeira amarela 
na conta de luz de dezembro. “Caso as condições 
hídricas permitam o acionamento de bandeira verde, 
por exemplo, nossa projeção em dezembro seria 
reduzida em 0,10 ponto percentual, levando o IPCA 
para muito próximo do teto da meta”, explicou Litvac.

Tapa-buraco
Depois do enterro da MP 1.303/2025 no 

Congresso, o governo vem quebrando a cabeça para 
encontrar novas fontes complementares de receita. 
E, pelo visto, a expectativa é de que ele envie ao 
Congresso, nos próximos dias, duas propostas para 
tapar o buraco deixado pela MP no Orçamento. Uma 
delas será para tributar as fintechs e aumentar para 
18% a taxação das bets. Outra, para “contenção” de 
gastos, segundo o líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP). Ele acha de bom 
tom separar os temas e afirma que a proposta de 
corte deverá seguir a linha do que foi pacificado na 
medida provisória de compensação do IOF.

Bets na mira
A insistência do governo em taxar as bets — que não 

ajudam o PIB do país crescer — é positiva, na avaliação de 
Felipe Salto. “O governo está certo em insistir na tributação 
das bets”, afirmou. O economista acredita que o governo 
deve ressuscitar e reaproveitar temas contidos na MP 
1.303 que têm maior apelo, mas “isso não será suficiente”. 
“Será preciso ir além do pretendido com aquela iniciativa. 
Um projeto importante é o do deputado José Guimarães 
(PT-CE), enviado no dia do encaminhamento do PLOA 
ao Congresso, que trata do corte de benefícios e de gastos 
tributários. As emendas parlamentares também deveriam 
entrar na dança. Mas duvido muito que isso aconteça a 
essa altura do campeonato”, afirmou.

CONGRESSO /

Adiamento da 
LDO pressiona 
cronograma

Análise do relatório corre o risco de ficar para perto do recesso parlamentar e atrasar a liberação de emendas

A 
análise do relatório final da 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2026 voltou a 
ser adiada na Comissão Mis-

ta de Orçamento (CMO), em decisão 
confirmada ontem. O adiamento, soli-
citado pelo governo, amplia o impasse 
político e fiscal no Congresso e acende 
o alerta sobre o cronograma de vota-
ção do Orçamento do próximo ano. A 
expectativa era que o documento fos-
se votado hoje no colegiado e encami-
nhado ao plenário, na quinta-feira, na 
sessão conjunta do Congresso. Agora, 
há a possibilidade de que a peça orça-
mentária seja empurrada para perto 
do recesso parlamentar, em dezem-
bro, e comprometer a liberação de 
emendas parlamentares.

Para o presidente do Congres-
so, Davi Alcolumbre (União-AP), o 
adiamento foi necessário para “ga-
rantir segurança na negociação”. O 
gesto, no entanto, foi interpretado por 
parte dos parlamentares como uma 

estratégia para evitar nova derrota do 
governo, já pressionado por impasses 
no Orçamento e nos vetos à Lei Geral 
do Licenciamento Ambiental — ori-
ginária do chamado “PL da Devas-
tação” e que recebeu vários vetos do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Para o deputado Pauderney Ave-
lino (União-AM), o governo enfren-
ta dificuldades de fechar a conta da 
meta fiscal do próximo ano e  es-
se atraso pode piorar ainda mais es-
sa situação. “Precisa conseguir um 
adicional de R$ 20 bilhões na arre-
cadação ou cortar despesas nesse 
montante para cumprir o arcabou-
ço fiscal. O atraso para a votação da 
LDO de 2026, caso se prolongue, po-
de prejudicar o Executivo, pois limi-
ta novos investimentos, atrasa obras 
e repasses a estados e municípios, e 
pode complicar ainda mais a já frágil 
relação com o Congresso”, advertiu.

Da parte dos governistas, a depu-
tada Maria do Rosário (PT-RS) lem-
brou, também, que  atrasos recor-
rentes impactam a execução de po-
líticas públicas. “O Orçamento de 

2025 atrasou muito e só foi votado 
neste ano. Isso não pode se repetir. 
Essa peça é fundamental para or-
ganizar o país e afeta diretamente 
áreas como saúde, educação e as-
sistência social”, destacou.

Ela salientou que 2026 será um 
ano eleitoral, o que exige atenção ao 
calendário de  repasse de recursos. 
“As liberações precisam ocorrer den-
tro do prazo legal, antes do período 
eleitoral. Se o Orçamento só for vo-
tado em 2026, teremos um atraso ge-
ral em tudo que é importante para o 
país”, advertiu, acrescentando que há 
conversas em curso para reduzir ris-
cos de novo adiamento.

“Nosso papel é mostrar à popula-
ção que o Congresso não é inimigo 
do povo. Mas parte da oposição tem 
agido de forma irresponsável com os 
interesses nacionais”, criticou.

A origem do adiamento está na 
incerteza aberta pela derrota da Me-
dida Provisória (MP) 1.303/25, que 
previa aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). Assim, 
a equipe econômica tenta recompor 

o caixa e ajustar o texto da LDO sem 
comprometer o arcabouço fiscal.

“Bolsa-empresário”

Ontem, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, atacou setores do 
Congresso — como a oposição bol-
sonarista, que comemorou a derru-
bada da MP do IOF, e parte do Cen-
trão — afirmando que as reclamações 
que costumam ser feitas em relação 
à política fiscal do governo ocorrem 
porque o Palácio do Planalto decidiu 
reduzir o deficit público mirando o 
“andar de cima”, e não os mais pobres.

“Faço questão de terminar dizen-
do uma coisa importante. Vocês ou-
vem falar muito da questão fiscal, que 
o governo gasta muito, que o governo 

só pensa em taxar bet e banqueiro. 
Quero dizer, presidente (dirigindo-
-se a Lula): o senhor vai terminar o 
mandato com o melhor resultado fis-
cal desde 2015”, garantiu Haddad, ao 
participar do lançamento do progra-
ma Reforma Casa Brasil.

O ministro acrescentou que as re-
clamações sobre o fiscal ocorrem por-
que, pela primeira vez, um governo re-
solveu diminuir o deficit público cor-
tando o que chamou de “bolsa-em-
presário”. “Não cortando dos de bai-
xo, não com quem precisa de moradia, 
não com quem vive de salário míni-
mo, não do aposentado — não. Dessa 
vez, a gente viu um espaço importante 
para cortar o chamado gasto tributá-
rio, que vem a ser o seguinte: aqueles 
que moram na cobertura e não pagam 

condomínio. Essas pessoas foram cha-
madas a contribuir com a redução do 
deficit fiscal”, afirmou. 

Michele Aracaty, economista e pre-
sidente do Conselho Regional de Eco-
nomia de Amazonas e Roraima (Co-
recon-AM/RR), alerta que o impasse 
na votação da LDO prejudica o Orça-
mento de 2026. “Gera uma grande difi-
culdade grande no que tange o aspecto 
da gestão, pois, formalmente, inexiste 
autorização legislativa que possa em-
basar a realização de gastos, o que pre-
judica principalmente o Poder Execu-
tivo. Ou seja: entramos num processo 
de impasse e o momento em que a má-
quina pública fica, de certa forma, en-
gessada, o que é bem complicado para 
o governo e muito ruim para a econo-
mia”, lamentou. (Com Agência Estado)

Haddad: críticas à política fiscal é porque o governo ataca o deficit colocando o “andar de cima” na conta

Diogo Zacarias/MF

» DANANDRA ROCHA
» WAL LIMA

Crítica à taxação de dividendos para compensar isenção de IR 
A Câmara Americana de Co-

mércio para o Brasil (Amcham Bra-
sil) e outras quatro entidades divul-
garam nota conjunta, ontem, para 
manifestar divergência quanto à 
alíquota de 10% sobre o envio de 
dividendos a partir do Brasil para 
empresas estrangeiras. O disposi-
tivo foi introduzido no projeto de 
lei, apresentado pelo governo, que 

amplia a faixa de isenção do Im-
posto de Renda de quem ganha 
até R$ 5 mil mensais (PL 1.087/25).

O texto está em análise no Sena-
do e, segundo o relator da matéria, 
senador Renan Calheiros (MDB-
-AL), deve ser apenas aperfeiçoa-
do para que seja aprovado rápido 
e vá à sanção presidencial a tempo 
de aplicado já para 2026.

“A correção da tabela progres-
siva para pessoas físicas com me-
nor renda é medida importante e 
necessária para conferir justiça 
fiscal e contribuir para redução 
de desigualdades no país. Con-
tudo, a compensação, tal como 
a justificativa do governo no en-
vio do projeto ao Congresso, de-
ve se restringir às pessoas físicas 

de alta renda e não onerar inves-
timentos produtivos de empresas 
que já enfrentam carga elevada no 
País”, dizem as entidades. Também 
assinam a nota a Associação Bra-
sileira das Companhias Abertas 
(Abrasca); a Associação Brasilei-
ra da Infraestrutura e Indústrias de 
Base (ABDIB); a Câmara Britânica 
de Comércio e Indústria no Brasil 

(Britcham); e o Grupo de Estudos 
Tributários Aplicados (Getap).

As entidades sustentam que, 
ao exigir o cálculo de toda a car-
ga pelas empresas para obtenção 
de créditos, o sistema tributário 
sobre a renda no Brasil se torna-
rá mais complexo, na contramão 
das boas práticas internacionais 
de redução do IR corporativo. “A 

introdução dessa taxação tam-
bém inibe o ingresso de capitais 
estrangeiros em um momento de 
forte disputa internacional por 
investimentos, com potencial de 
trazer desequilíbrio nas contas 
externas e, consequentemente, 
obrigar o Banco Central a elevar 
ou manter elevada a taxa de ju-
ros”, observam.

Orçamento na berlinda

»   »   »   »   »   »

O projeto de Lei Orçamentária Anual (Ploa) de 2026, enviado no fim de agosto ao Congresso, mal para em 
pé. Isso porque as projeções são otimistas e a meta fiscal, de um superavit primário de R$ 34,3 bilhões — ou 
0,25% do Produto Interno Bruto (PIB) — segue sendo impossível de ser cumprida. Tanto que o consenso entre 
analistas do mercado é de que a meta precisará ser alterada pelo governo no PLDO que ainda não foi votado.



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 21 de outubro de 2025 • Política • 5

INVESTIGAÇÃO

Cinco dias para tirar mentiras
Juíza do Tribunal de Justiça de São Paulo determina que cinco plataformas têm de remover falsas notícias que conectam irmão 
do presidente Lula a descontos irregulares de aposentados e pensionistas da Previdência. E as obriga a dizer quem publicou

A 
Justiça deu cinco dias para 
que as plataformas  Goo-
gle, X (antigo Twitter), 
Kwai, Facebook e Ins-

tagram retirem do ar falsas notí-
cias  que liguem José Ferreira da 
Silva, o Frei Chico, irmão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
às fraudes contra aposentados e 
pensionistas da Previdência, que 
vêm sendo investigadas na CPMI 
do INSS. A decisão é da juíza Ana 
Luiza Madeiro Cruz Eserian, do 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP), que determinou, também, 
aplicação de multa diária de R$ 1 
mil para cada empresa que des-
cumprir a decisão. Mandou, ainda, 
que as plataformas identifiquem os 
autores das fake news e os endere-
ços dos IPs (computador, celular, 
roteador, servidor etc.) dos respon-
sáveis pelas postagens.

No último dia 16, os bolsonaris-
tas da CPMI foram derrotados, por 
19 x 11, depois de Apresentaram 
um requerimento para que  Frei 
Chico fosse convocado a depôr. Ele 
ocupa a vice-presidência do  Sin-
dicato Nacional dos Aposentados 
(Sindnapi), nega qualquer envolvi-
mento nas irregularidades e acusa 
a comissão de inquérito de tornar-
-se um “palco político”. O irmão de 
Lula afirma que as acusações con-
tra ele são “falsas e ofensivas” e têm 
o objetivo de desgastar sua imagem 
e a de entidades legítimas de repre-
sentação de trabalhadores inativos.

Frei Chico, que não consta da 
investigação da Polícia Federal 
(PF) e da Constroladoria-Geral da 
União (CGU), acusa a CPMI de não 
buscar uma apuração técnica e im-
parcial. “Não temo investigação, 
mas o que ocorre hoje é um jul-
gamento antecipado, antes mes-
mo de os fatos serem apurados. É 
lamentável que parte da CPMI do 
INSS use esse processo como pal-
co político, em vez de buscar a ver-
dade”, criticou. “Aos 83 anos, já en-
frentei perseguições, prisão e tor-
tura, mas sigo com respeito, sere-
nidade e fé na Justiça”, salientou.

O Sindnapi é citado pela PF e 
pela CGU como uma das entidades 
que teriam efetuado descontos as-
sociativos diretamente na folha de 
pagamento sem a autorização de 
aposentados e pensionistas. Entre 
2020 e 2024, as receitas da entida-
de cresceram mais de 500%, o que 
levantou suspeitas sobre a origem 
dos valores.

Ontem, a CPMI ouviu a ad-
vogada Tônia Andrea Inocentini 
Galletti, ex-integrante do Conse-
lho Nacional da Previdência So-
cial (CNPS) e assessora jurídica do 
Sindnapi. Ela rebateu as acusações 
de participação em irregularida-
des e afirmou que todos os valores 
recebidos, por seu escritório e por 
seus parentes, decorreram de tra-
balho legítimo.

“O advogado trabalha e rece-
be. 17 mil processos não são meia 
dúzia. Esses valores foram muito 
negociados, poderiam ser muito 
maiores”, explicou, em resposta ao 
relator da comissão, deputado Al-
fredo Gaspar (União-AL), que citou 
pagamentos superiores a R$ 11 mi-
lhões a ela e ao marido.

Tônia  afirmou que é vítima de 
“perseguição” e que sofre uma ten-
tativa de “criminalizar o trabalho”. 
“Se todos esses valores estivessem 
na minha conta, a Polícia Federal 
teria apreendido carrões na minha 
casa. O que apreenderam foi um Ci-
vic 2020 e um Renault Kardian, que, 
juntos, não chegam a R$ 250 mil. Te-
nho uma vida completamente com-
patível com meu Imposto de Renda 
e meu trabalho”, afirmou. Emocio-
nada, ela criticou o fato de que está 
sendo tratada como culpada por de-
nunciar irregularidades. “Sou cas-
cuda, dou conta do recado. Mas es-
tão matando o mensageiro. Tiram 
do cidadão a coragem de denunciar 
a corrupção”, advertiu.

A advogada também contestou 
números apresentados pela CGU, 
que apontou que 262 mil pessoas 
não reconheciam os descontos rea-
lizados pelos sindicatos. Explicou 
que, das pessoas que fizeram re-
clamações, 15 mil deram procura-
ções para ações coletivas e 45 mil 
usaram os benefícios das farmácias 
conveniadas 320 mil vezes.

 » ALÍCIA BERNARDES 
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A
rmei e desarmei minha rede quase 
todos os dias em casas de ribeiri-
nhos e indígenas que me acolhe-
ram mais de um mês no primeiro 

semestre do ano, em uma viagem de ida e 
volta de uns 2.000 quilômetros nas águas 
dos  rios Xingu, Iriri e Riozinho do Anfrísio, 
de carona em voadeiras, rabetas e chala-
nas — embarcações típicas que singraram 
uma Amazônia profunda no sudoeste do 
Pará, na Terra do Meio, belíssimo mosaico 
natural e cultural brasileiro de 11 unidades 
de conservação (UCs) e 15 terras indígenas 
(TIs) — maior do que o estado do Paraná. 

Nesta série de quatro reportagens que 
começa hoje, conto como vivem popula-
ções tradicionais na Terra do Meio. Uma 
pauta que começou há 13 anos, quando 
cheguei pela primeira vez à orla do Xingu, na 
cidade de Altamira, em 2012, e fiquei parali-
sada olhando as águas imperiosas do rio que 
se estendiam no horizonte e me deixavam 
imaginando o que teria depois daquele infi-
nito. Eu estava motivada pela oficina de ges-
tores das UCs do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
que durante quatro dias na cidade planeja-
vam junto a servidores do Programa Áreas 
Protegidas da Amazônia (Arpa), do Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA), a consolida-
ção de todos os marcos referenciais básicos 
para funcionamento das unidades de con-
servação. O projeto de 10,7 milhões de euros 
da União Europeia foi assinado, totalmente 
concluído, e nunca executado.

O Arpa, integrado pela Terra do Meio, ha-
via brilhado naquela semana de junho de 
2012 como estrela nos painéis da Rio+20, a 
Conferência das Nações Unidas sobre De-
senvolvimento Sustentável no Rio de Ja-
neiro. Os motivos de proteção à região pa-
raense estão descritos no termo de coope-
ração assinado pelo Brasil (8/11/2011) e UE 
(20/10/2011): “Área altamente estratégica 
para a conservação da biodiversidade e pa-
ra o combate ao desmatamento”. Na década 
seguinte, a região desponta com áreas que se 
destacam entre as mais desmatadas da Ama-
zônia, com consequências como as mortes 
que ocorreram em julho e agosto deste ano. 
Um ribeirinho de 22 anos foi morto por um 
tiro disparado por um servidor local em uma 
operação de fiscalização ambiental. E um in-
dígena da etnia Arara, também de 22 anos, 
apareceu morto na beira do rio Iriri (ver ma-
térias desta série nos próximos dias).

Negligência com os Arara

Desmatamentos, grilagens e garimpos 
devastam principalmente a Reserva Extra-
tivista (Resex) Riozinho do Anfrísio e a Terra 
Indígena (TI) Cachoeira Seca — justamen-
te onde ocorreram as mortes recentes. Esse 
território do povo originário Arara  é o único 
na bacia do Xingu a apresentar alta nos índi-
ces de desmatamento, com aumento de 45%  
(795 hectares para 1.149 ha) de cortes rasos 
de floresta entre 2023 e 2024. Contraste com 
os resultados de esforços do governo federal 
que promoveram a redução de 46% do des-
matamento na região hidrográfica e 30,6% 

na Amazônia, segundo dados do sistema de 
monitoramento Sirad X, sistema remoto de 
Alerta de Desmatamento do Corredor Áreas 
Protegidas do Xingu. Essa TI está entre pou-
cas do país onde a destruição avançou, co-
locando-a em 4º lugar no ranking negativo 
geral da Amazônia, conforme nota técnica 
divulgada no último dia 17 de outubro, por 
organizações indígenas e indigenistas. 

“Uma carta da Rede Bem Viver da Ca-
choeira Seca relatou adoecimentos e sofri-
mento psíquico que alimentam um ciclo 
de mortes em circunstâncias dolorosas. Em 
2023 e 2025, foram registrados falecimentos 
de lideranças e jovens em episódios asso-
ciados ao consumo de álcool. Profissionais 
classificam a situação como uma verdadeira 
emergência em saúde mental”, afirma a no-
ta técnica lançada sexta-feira, assinada por 
seis instituições que acompanham a cau-
sa indígena, entre elas o Instituto Socioam-
biental (ISA). Ministério dos Povos Indíge-
nas e Fundação dos Povos Indígenas não 
responderam questionamentos do Correio.  

O desmatamento na região também cha-
ma atenção para a Reserva Extrativista (Re-
sex) Riozinho do Anfrísio. Em 2024, a taxa de 
desmatamento voltava a subir a 322 hectares 
no ano, conforme dados detectados pelo Pro-
des (Projeto de Monitoramento da Amazônia 
Legal por Satélite, programa do Inpe/Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais), depois de 
um recuo de 58% entre 2023 (231 hectares) e 
2022 (546 hectares).  Na última década foram 
perdidos 3 mil hectares de florestas, com au-
mento significativo entre 2017 e 2022, confor-
me documento analítico sobre a Resex e a TI  
apresentado pelo ISA ao Correio. Até 2017, o 
ISA registrou 897 km de estradas ilegais den-
tro da unidade de conservação. 

Os garimpos também crescem, espe-
cialmente devido ao atual aumento do pre-
ço do ouro no mercado internacional. “Se a 
fiscalização não funcionar de fato, a gente 
vai acabar indo pro garimpo, pois tá com-
pensando”, admitiram ribeirinhos à  coor-
denadora de Proteção Territorial do Pro-
grama Xingu, do ISA, Luisa Molina. 

Os moradores da Terra do Meio se res-
sentem de saúde, educação e pagam caro 
pela sobrevivência. A maior parte da ali-
mentação é extraída das matas, das águas 
e das roças. Sempre com atenção para evi-
tar ataques de feras. Na casa de dona Ze-
fa Jerônima, na Estação Ecológica Terra 
do Meio (Esec), a mais longe onde che-
guei saindo de Altamira, uns 800km se eu 
tivesse seguido direto pelo rio Iriri, entre-
guei alguns mantimentos para retribuir a 
hospitalidade, o que foi o mote para Zefa 
comentar sobre os preços de itens básicos. 

O óleo de soja chega a custar R$ 20 (nes-
te momento, nas cidades pode-se comprar 
por R$5), o detergente líquido de cozinha é 
comprado por R$ 9 a R$ 11, o pacote de cin-
co quilos de arroz chega a R$ 50. “Mas o que 
pesa mais é a gasolina, vendida a R$ 15 o li-
tro perto da Esec”, relata Zefa Jerônima. Na 
cidade de Altamira o preço é semelhante ao 
de outras cidades do país, em média R$ 6,44 
(no final de março quando estive na casa de-
la). Os rios são estradas na Amazônia, todos 
sabem, o combustível para as embarcações é 
fundamental, até mesmo na hora de buscar 
o socorro de um vizinho ou pescar o almoço.

Série de reportagens mostra vida de ribeirinhos e indígenas ameaçados em área prioritária de conservação

 » CRISTINA ÁVILA  
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Uma experiência de jornalismo colaborativo

"Era um projeto vencedor"

Em 45 anos de jornalismo, tenho 
dois momentos importantes na minha 
formação profissional. O primeiro foi 
aprender a escrever em jornais diários em 
Porto Velho (RO), e nessa tarefa definir o 
foco das minhas escritas para o resto da 
vida. O segundo foi fazer parte da equipe 
do Correio nos anos 1990/2000, quando 
promoveu uma das maiores revoluções 
gráficas e editoriais do jornalismo 
brasileiro. Uma redação com uns 200 
repórteres, fotógrafos, artistas, articulistas 
e editores com sangue nos olhos. Com 
essa bagagem, entre 2022 e 2025, fiz cinco 
viagens à região de Altamira (PA), sem 
projeto financeiro e sem planejamento 
seguro. Fui sozinha, com uma ideia na 
cabeça: fazer uma reportagem que deverá 
caber num livro, sobre a primeira fase da 
Transamazônica. Duas vezes viajei no 
Niño, meu Fiat Uno 2003 improvisado 

com itens básicos de sobrevivência, como 
energia 220 V, que na chegada em Brasília 
marcou 23.725 km. No total das viagens, 
calculo 7 mil km de navegação, 10 mil 
km de ônibus, incluindo investigações 
no RS e MA, e 320 km de pau-de-arara, 
aquele caminhão com bancos de 
madeira e cobertura de lona: perdi 10 
quilos, tive três dentes avariados, um 
por acidente com farinha de mandioca, 
três baques na saúde por desidratação, 
computador inutilizado, celular perdido, 
uns sustos por causa da manutenção 
do carro e a descoberta de que tudo o 
que eu planejei daria errado, e que eu 
nunca imaginaria encontrar tanta ajuda, 
carona, abrigo e até comida oferecida 
por agricultores familiares, frentistas em 
postos de gasolina, beiradeiros, indígenas 
e moradores de periferias amazônicas que 
botaram fé no meu trabalho.

 

Fui conversar num café na Asa Norte 
com o economista, doutor em adminis-
tração, Trajano Quinhões (no centro da 
foto que registra a reunião em Altamira, 
em 2012). Ele coordenava o Programa 
Áreas Protegidas da Amazônia/MMA na 
época e realizou a oficina com todos os 
gestores do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICM-
Bio) da Terra do Meio. "Era um projeto 
vencedor", disse. "Já estava firmado o 
acordo com a União Europeia e garanti-
do o recebimento do recurso. Fizemos o 
planejamento detalhado de como seria 
gasto. O Arpa tinha mais de dez anos, 
já tinha treinado todos os outros bene-
ficiários (até 2017 apoiou a consolida-
ção de 95 UCs, cerca de 52,2 milhões de 
hectares)". Logo depois, Trajano saiu do 
MMA. Ele explicou que o financiamento 
com a UE atenderia os 31 indicadores 

André Dusek

do Arpa, como demarcação de todas 
as 11 unidades de conservação, planos 
de manejo, equipamentos, veículos e 
recursos para funcionamento de con-
selhos gestores. "Na prática, significaria 
proteção contra invasões, conservação 
ambiental e estrutura para acesso a 
outros recursos que poderiam promo-

ver geração de renda para famílias".
O Correio solicitou esclarecimentos 

ao Ministério do Meio Ambiente e Ins-
tituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade sobre as agressões 
sofridas pelas populações tradicionais 
e sobre o  Projeto Terra do Meio, mas 
não recebeu resposta.

 Arquivo pessoal

Na TI Cachoeira Seca, 
desmatamento cresceu

entre 2023 e 2024  

45% 
A Reserva Extrativista 
Riozinho do Anfrísio 

tem pelo menos 

897 km 
de  estradas ilegais

Avanço da 
destruição

 Cristina Avila Esp.CB/DA Press.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,370
 (- 0,64 %)

14/outubro 5,470

15/outubro 5,462

16/outubro 5,443

17/outubro 5,405

Bolsas
Na segunda-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        15/10         16/10          17/10 20/10

142.200  144.5091,12%
Nova York

Euro

R$ 6,252

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

PETRÓLEO

Ibama autoriza exploração 
na Margem Equatorial

Após dois anos de avaliação, órgão de regulação ambiental resolve liberar a licença para a Petrobras fazer pesquisas no 
poço Morpho, na bacia da Foz do Amazonas, às vésperas da COP30. Ministro de Minas e Energia comemora

C
ausa de divisão entre mi-
nistros do governo do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a explo-

ração de petróleo na Margem 
Equatorial pode ter início já no 
ano que vem. Ontem, no início 
da tarde, o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
emitiu uma licença à Petrobras 
que permite que a empresa co-
mece a perfuração marítima do 
poço Morpho, localizado no blo-
co FZA-M-59, na Bacia da Foz do 
Amazonas. A região é considera-
da estratégica para a companhia, 
por ser uma das fronteiras mais 
promissoras para a extração do 
“ouro negro” no mundo.

A autorização foi concedida 
mais de dois anos após o inde-
ferimento do mesmo pedido de 
exploração na área localizada a 
500 km da Foz do Rio Amazonas 
e a 175 km da costa brasileira, 
no estado do Amapá. Na época, 
o órgão afirmou que havia pro-
blemas em relação à vulnera-
bilidade socioambiental na re-
gião e que o projeto apresenta-
va “inconsistências preocupan-
tes” para que a atividade fosse 
conduzida de maneira segura 
ao meio ambiente. 

Desta vez, o Ibama explicou 
que, desde o indeferimento do 
requerimento feito em maio de 
2023, a autarquia iniciou, jun-
to com a Petrobras, uma “inten-
sa discussão”, que permitiu um 
aperfeiçoamento em relação ao 
projeto anterior, principalmente 
na estrutura de resposta à emer-
gência. “As exigências adicionais 
para a estrutura de resposta fo-
ram fundamentais para a viabili-
zação ambiental do empreendi-
mento, considerando as carac-
terísticas ambientais excepcio-
nais da região da bacia da Foz 
do Amazonas”, esclareceu, em 
nota, o Ibama. 

O instituto destacou que houve 
um “rigoroso processo de licen-
ciamento ambiental” deste então. 
Entre as medidas que integraram 
essas etapas, houve a elaboração 
de um estudo a respeito do im-
pacto ambiental, além da reali-
zação de três audiências públicas, 
65 reuniões técnicas nos estados 
do Pará e do Amapá e vistorias. 
Por fim, em agosto de 2025, hou-
ve uma Avaliação Pré-Operacio-
nal (APO) in loco, que envolveu 

 » RAPHAEL PATI

mais de 400 pessoas, entre funcio-
nários e colaboradores da petrolí-
fera e a equipe técnica do órgão.

Perfuração

Em nota, a Petrobras informou 
que a sonda já se encontra no lo-
cal designado para a perfuração e 
o processo deve começar imedia-
tamente. Até o fim dessa etapa, não 
haverá produção de petróleo no lo-
cal e a pesquisa deve tentar obter 
mais informações para confirmar 
se há petróleo e gás na área em es-
cala econômica. A expectativa da 
companhia é encerrar a perfura-
ção em até cinco meses.

A presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard, disse que a licença 
expedida pelo Ibama é uma “con-
quista da sociedade brasileira” e re-
vela que há um compromisso das 
instituições nacionais em dialogar 
e viabilizar empreendimentos que 
estimulem o desenvolvimento do 
país. Ela destacou que o proces-
so levou quase cinco anos até ser 
encerrado nesta segunda-feira e 
que a empresa buscou conversar 
com governos e órgãos ambientais 

municipais, estaduais e federais. 
“Nesse processo, a companhia 

pôde comprovar a robustez de to-
da a estrutura de proteção ao meio 
ambiente que estará disponível du-
rante a perfuração em águas pro-
fundas do Amapá. Vamos operar 
na Margem Equatorial com segu-
rança, responsabilidade e qualida-
de técnica. Esperamos obter exce-
lentes resultados nessa pesquisa e 
comprovar a existência de petró-
leo na porção brasileira dessa no-
va fronteira energética mundial”, 
disse a executiva.

Já o ministro de Minas e Energia 
(MME), Alexandre Silveira, come-
morou a licença para a exploração 
e afirmou que a região representa 
o “futuro da nossa soberania ener-
gética” e que o país não pode abrir 
mão de seu potencial. “O nosso pe-
tróleo é um dos mais sustentáveis 
do mundo, com uma das menores 
pegadas de carbono por barril pro-
duzido, assim como a nossa ma-
triz energética altamente renová-
vel, que é exemplo para o mundo”, 
comemorou o ministro.

O ministro é um dos maio-
res defensores da exploração de 

petróleo na região entre os mem-
bros do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O assunto cau-
sou divisão no Planalto desde o iní-
cio do mandato e uma saia justa do 
chefe do Executivo com a ministra 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, que abriu di-
vergências em relação ao assunto.

O presidente do Congresso Na-
cional, Davi Alcolumbre (União-
-AP), também recebeu com “entu-
siasmo” a abertura para a explora-
ção de petróleo no seu estado de 
origem. Em nota, o parlamentar 
afirmou que a decisão marca um 
“passo histórico para o desenvol-
vimento do Brasil, em especial pa-
ra o meu estado, o Amapá, e para 
toda a região Norte”. 

Impactos

De acordo com o MME, a ex-
ploração da Bacia da Foz do Ama-
zonas deve gerar impactos rele-
vantes para a economia na região. 
A estimativa total de investimen-
tos com o empreendimento é de 
R$ 300 bilhões, com a perspectiva 
de arrecadação estatal de mais de 

R$ 1 trilhão nas próximas décadas. 
Além disso, a produção pode gerar 
mais de 300 mil empregos diretos 
e indiretos no país.

Para o presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), 
Ricardo Alban, a decisão do Ibama 
é um indicativo de que é possível 
compatibilizar desenvolvimento 
econômico e preservação ambien-
tal. “A concessão da licença refor-
ça a importância de políticas que 
conciliem crescimento econômi-
co, geração de empregos e respon-
sabilidade ambiental. A produção 
de petróleo na Margem Equato-
rial é estratégica para a segurança 
energética do país e para o finan-
ciamento da transição para fon-
tes mais limpas de energia”, avalia.

Apesar disso, organizações da 
sociedade civil anunciaram que 
recorrerão à Justiça para contes-
tar o licenciamento. Às vésperas 
do início da Conferência do Cli-
ma (COP30), que será realizada 
em Belém (PA), ambientalistas 
reagiram mal à decisão do Ibama 
e acreditam que o projeto contra-
ria a ciência e o objetivo do evento 
realizado na região amazônica, de 
promover investimento em fontes 
de energia sustentável e reduzir as 
emissões de carbono.

Na avaliação da coordenado-
ra de Políticas Públicas do Obser-
vatório do Clima e ex-presidente 
do Ibama, Suely Araújo, a licença 
é uma “dupla sabotagem” e afir-
mou que Lula acaba de “enterrar” 
suas pretensões de ser protagonis-
ta na pauta climática. “Por um lado, 
o governo brasileiro atua contra a 
humanidade, ao estimular mais ex-
pansão fóssil contrariando à ciên-
cia e apostando em mais aqueci-
mento global. Por outro, atrapa-
lha a própria COP30, cuja entrega 
mais importante precisa ser a im-
plementação da determinação de 
eliminar gradualmente os combus-
tíveis fósseis”, considera.

Já o pesquisador e integrante 
do Painel Intergovernamental so-
bre Mudanças Climáticas (IPCC), 
Paulo Artaxo, acredita que o Bra-
sil tem a oportunidade de explo-
rar seu enorme potencial de ge-
ração energética solar e eólica e 
se tornar uma potência mundial 
em energias sustentáveis. “Não 
devemos desperdiçar esta opor-
tunidade. Abrir novas áreas de 
produção de petróleo vai auxi-
liar a agravar ainda mais as mu-
danças climáticas e certamente 
isso vai contra o interesse do po-
vo brasileiro”, defende.

AA Petrobras anunciou, ontem, 
o segundo corte no preço da ga-
solina vendida para as distribui-
doras em 2025. Desta vez, a redu-
ção foi de 4,9% e já entra em vigor 
nesta terça (21). No acumulado do 
ano, com os dois reajustes promo-
vidos pela empresa, o combustível 
que deixa as refinarias já acumula 
queda de 10,3%.

Com a mudança de valor, a ga-
solina passa a ser comercializada a 
R$ 2,71 por litro, o que representa 
uma queda de R$ 0,14 em relação 
ao preço anterior. Ainda em valores 
nominais, o combustível acumula 
queda de R$ 0,31 no ano, após as 
duas revisões da companhia.

Gasolina está mais barata em 4,9%

Redução nas refinarias deve ser repassada para o consumidor final

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

O nosso petróleo 
é um dos mais 
sustentáveis do 
mundo, com uma 
das menores 
pegadas de 
carbono por barril 
produzido, assim 
como a nossa 
matriz energética 
altamente 
renovável, que é 
exemplo para o 
mundo”

Alexandre Silveira, 

ministro de Minas e 

Energia (MME) 

10,3%
É a redução acumluda no 
preço do combustível em 

2025, segundo a Petrobras 

R$O,10
É o provável impacto 
da redução do preço 

por litro nos postos de 
abastecimento do DF

Na bomba

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Combus-
tíveis e de Lubrificantes do DF 
(Sindicombustíveis-DF), Paulo 

Roberto Correa Tavares, explica 
que, devido à mistura de 30% do 
etanol, a redução do preço da ga-
solina para as distribuidoras deve 
promover uma queda de R$ 0,10 no 
combustível revendido nos postos 

de abastecimento a partir de ama-
nhã. No entanto, essa mudança 
ainda depende da decisão de ca-
da local de venda. Já em relação ao 
diesel, a Petrobras informou que 
manterá os preços atuais de venda 
para as distribuidoras e cita os três 
cortes promovidos desde março de 
2025. “Desde dezembro de 2022, 
a redução acumulada nos preços 
de diesel para as companhias dis-
tribuidoras, considerando a infla-
ção, é de 35,9%”, destacou a empre-
sa, em nota.

A decisão da Petrobras deve im-
pactar a inflação, já que a gasolina 
é um dos principais itens do IPCA, 
indicador oficial do país. (RP)
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Falha na 
Amazon pode 
ter afetado Pix

Banco Central não confirma interferência, mas especialistas mostram coincidência de horários dos eventos

U
suários reclamaram de ins-
tabilidade no Pix ontem, 
conforme múltiplos rela-
tos nas redes sociais. Os 

casos ocorreram em meio a falhas 
globais no  Amazon Web Services 
(AWS), o serviço de computação 
nas nuvens da  Amazon.  Questio-
nado sobre a instabilidade relata-
da pelos usuários do Pix, o Banco 
Central afirmou que “os sistemas 
administrados pelo BC funcionam 
normalmente” e que segue moni-
torando o desempenho das insti-
tuições participantes do sistema de 
pagamentos instantâneos.

A autoridade monetária não 
confirmou a relação entre a 

instabilidade do Pix e a falha da 
AWS. No entanto, segundo publica-
ções especializadas em tecnologia, 
a coincidência de horários pode in-
dicar impactos indiretos decorren-
tes da dependência de serviços de 
computação em nuvem.

De acordo com o  site  Down 
Detector, que monitora o funcio-
namento de plataformas  on-line, 
as primeiras reclamações sobre o 
Pix começaram por volta das 4h 
da madrugada (horário de Brasí-
lia) e se intensificaram ao longo 
da manhã.  O volume de notifica-
ções atingiu 160 relatos por minu-
to às 11h30, 176 às 11h40 e chegou 
ao pico de aproximadamente 272 

reclamações por minuto às 14h17.
As falhas foram observadas 

principalmente em grandes cen-
tros urbanos, como São Paulo, Rio 
de Janeiro, Salvador, Fortaleza, 
Curitiba e Recife.

Durante o período de instabili-
dade, houve aumento expressivo 
nas buscas na internet por termos 
relacionados ao Pix e a fintechs.

No entanto, bancos tradicionais 
como Bradesco, Itaú e Caixa Eco-
nômica Federal também registra-
ram aumento nas queixas.

No Banco do Brasil, houve um 
aumento de reclamações durante 
a manhã, mas a situação se nor-
malizou à tarde.

Pane

Divisão da Amazon responsável 
por serviços de computação em 
nuvem, a Amazon Web Services 
informou que enfrentou dificulda-
des técnicas na região US-East-1, 
área sob a responsabilidade da 

empresa que abrange o Nordeste 
dos Estados Unidos.

Essa infraestrutura é usada por 
empresas de diversos setores pa-
ra hospedagem, armazenamento e 
processamento de dados.

A pane causou instabilidade 
em  sites  e aplicativos de grande 

porte, incluindo Mercado Livre, Mer-
cado Pago, Reddit, Roblox, Snapchat, 
Wellhub (antigo Gympass), Total-
Pass, Perplexity e Prime Video.

Na América Latina, os reflexos fo-
ram sentidos em serviços de comércio 
eletrônico, entretenimento e tecnolo-
gia financeira. (Com Agência Brasil)

 Amazon reportou uma falha global na Amazon Web Services (AWS) que afetou APPs, como o do Mercado Livre

 Christian Wiediger/Unsplash

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou a criticar, ontem, a 
política monetária praticada pe-
lo Banco Central. Na cerimônia de 
lançamento do programa Refor-
ma Casa Brasil, Lula disse que o 
BC terá que baixar a Selic, taxa bá-
sica de juros. 

“O Banco Central vai precisar 
começar a baixar os juros, por-
que todo mundo sabe o que nós 

herdamos. E todo mundo sabe que 
nós estamos preparando esse país 
para ter uma política fiscal mais 
séria”, declarou o petista durante o 
evento no Palácio do Planalto.

A depender das previsões do 
mercado financeiro, o pedido do 
presidente não será ouvido este ano. 
De acordo com o relatório de Merca-
do Focus divulgado ontem, a previ-
são é de que a Selic será mantida em 
15% ao ano em 2025. Somente em 
2026 ela se encerrrará em 12,25%, 
caindo para 10,50% em 2027.

Os agentes do mercado finan-
ceiro reduziram, no entanto, as 
projeções para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) des-
te ano e, também, dos próximos. 
Em 2025, a expectativa média para 
a inflação oficial recuou de 4,72% 
para 4,70%, de acordo com o rela-
tório de Mercado Focus divulgado 
nesta segunda-feira (20/10). Para o 
ano seguinte, a estimativa caiu de 
4,28% para 4,27%, já abaixo do te-
to da meta, de 4,5%.

Já a projeção para o Produto 

Interno Bruto (PIB) voltou a subir, 
após mais de um mês estável. O 
avanço da mediana das estimativas 
de mercado foi sutil, de 2,16% pa-
ra 2,17%, e vem logo após o Índice 
de Atividade Econômica do Banco 
Central (IBC-Br) — conhecido co-
mo a “Prévia do PIB” — tornar a 
crescer em agosto após três meses 
de queda. No mês, o IBC-Br avan-
çou 0,4%.

A previsão do mercado para a 
cotação do dólar se manteve está-
vel em  em R$ 5,45 este ano. 

 » VICTOR CORREIA
 » RAPHAEL PATI

Lula critica os juros elevados no país
POLÍTICA MONETÁRIA

Segundo Lula, o BC “vai precisar começar a baixar os juros”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Negociadores buscam 
salvar o acordo de paz

Enviados especiais do presidente dos EUA, Donald Trump, desembarcam em Israel um dia depois do rompimento 
temporário do cessar-fogo na Faixa de Gaza. No Egito, delegação palestina debate próximos passos do pós-guerra na região

N
o dia seguinte ao rompi-
mento temporário do ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza, 
os enviados norte-ameri-

canos Steve Witkoff e Jared Kush-
ner desembarcaram, ontem, em 
Israel, para uma reunião com 
o primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu. Os bombardeios de 
domingo provocaram o temor 
de um colapso na implementa-
ção do acordo de paz celebrado 
há 11 dias e mobilizaram a aten-
ção dos negociadores para garan-
tir a manutenção do pacto.

Na série de ataques a Gaza, fo-
ram lançadas 153 toneladas de 
bombas, de acordo com Netanya-
hu. Segundo ele, a ofensiva foi uma 
resposta a ataques do movimento 
islamista palestino Hamas, que 
negou a acusação. Após os bom-
bardeios, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, in-
sistiu que o cessar-fogo permane-
cia em vigor. 

Ontem, em meio a visita de 
Witkoff, enviado especial para o 
Oriente Médio, e Kushner, conse-
lheiro e genro de Trump, houve 
novos ataques no enclave palesti-
no. As forças de Israel denuncia-
ram violação de segurança, para 
a qual militares recuaram após o 
início da trégua, e abriram fogo 
contra alvos considerados hostis.  

Em declaração à imprensa, 
Shosh Bedrosian, porta-voz do go-
verno israelense, limitou-se a infor-
mar que os enviados de Trump es-
tiveram com Netanyahu  “para con-
versar sobre os últimos acontecimen-
tos”. Segundo ele, o vice-presidente 
dos Estados Unidos, JD Vance, e 
sua esposa pretendem visitar Is-
rael durante "alguns dias" e tam-
bém se reunirão com o primei-
ro-ministro.

Mais tarde, Netanyahu disse ao 
Parlamento israelense que Vance 
planejava desembarcar ainda ho-
je no país para discutir os "desa-
fios de segurança" que enfrentam 
e as "oportunidades diplomáticas". 

Vista aérea da zona portuária do enclave palestino mostra tendas que abriga a população deslocada em decorrência da guerra

AFP

Enquanto isso, uma delegação 
do movimento palestino esteve 
no Cairo para discutir com fun-
cionários de alto escalão do Egi-
to e do Catar o frágil cessar-fogo 
e o pós-guerra em Gaza. Segun-
do uma fonte próxima às negocia-
ções, estava em pauta   "a forma-
ção de um comitê de especialistas 

independentes responsável pela 
gestão de Gaza" após o conflito.

Chance

Em Washington, o  presidente Do-
nald Trump disse que daria ao movi-
mento Hamas uma "pequena chan-
ce" de cumprir o acordo de trégua 

com Israel em Gaza. "Combinamos 
com o Hamas que eles serão mui-
to bons, que se comportarão", disse 
Trump a repórteres na Casa Branca, 
ao receber o primeiro-ministro aus-
traliano, Anthony Albanese. "Se não 
o fizerem, entraremos em ação e va-
mos erradicá-los. Se necessário, eles 
serão erradicados", advertiu.

Trump insistiu, no entanto, que 
as forças norte-americanas não 
participariam de uma eventual re-
presália contra o Hamas. Segundo 
ele, há dezenas de países que con-
cordaram em se juntar a uma for-
ça internacional de estabilização 
para Gaza que "ficariam encanta-
dos em intervir". "Além disso, Israel 

153 
toneladas de bombas 
foram lançadas sobre 
o enclave palestino no 
domingo pelas forças 
israelenses

interviria em dois minutos se eu 
pedisse", declarou Trump.

 O episódio de violência de do-
mingo foi o primeiro de grande 
magnitude desde a entrada em 
vigor da trégua em 10 de outu-
bro. A Defesa Civil de Gaza, que 
opera sob a autoridade do Ha-
mas, indicou que pelo menos 45 
palestinos morreram, incluindo 
civis e um jornalista, nos bom-
bardeios israelenses.  

Para cumprir a primeira fase do 
frágil acordo, o Hamas entregou, 
em 13 de outubro, os 20 reféns vi-
vos que permaneciam em cativei-
ro desde o ataque de 7 de outubro 
de 2023 ao território israelense. E 
devolveu, até o momento, 13 dos 
28 cadáveres de reféns que ain-
da estavam em Gaza. Em troca, 
Israel libertou quase 2 mil prisio-
neiros palestinos.

Justamente a entrega dos cor-
pos dos reféns se tornou um dos 
pontos mais delicados do acordo. 
Israel se queixa da demora da de-
volução, enquanto o Hamas sus-
tenta que a destruição em Gaza di-
ficulta as operações para localizar 
os cadáveres sob as ruínas. Ontem, 
o braço armado do grupo terroris-
ta entregou o corpo do 13º refém, 
encontrado no domingo.

A etapa posterior do plano de 
Trump prevê o desarmamento do 
Hamas e a anistia ou o exílio de 
seus combatentes, assim como a 
continuidade da retirada israelen-
se de Gaza. Também descarta qual-
quer papel do movimento islamista 
no governo do território.

Após 15 anos, a Bolívia vai se 
reaproximar dos Estados Unidos. O 
presidente eleito da Bolívia, Rodri-
go Paz (centro-direita), anunciou, 
ontem, que retomará as relações 
com Washington, rompidas des-
de 2008, durante o governo do lí-
der de esquerda Evo Morales. Elei-
to com 54,5% dos votos, no domin-
go, o economista de 58 anos assu-
mirá o comando do Palacio Que-
mado em 8 de novembro.

A eleição de Paz marca a vol-
ta de um governo de direita após 
20 anos de socialismo na Bolívia. 
Desde que estava em campanha, 
o presidente eleito havia prome-
tido reinserir o país no cenário in-
ternacional. Hoje, a Bolívia tem co-
mo principais aliados a Venezuela, 
Cuba, Nicarágua e Rússia. 

“No caso pontual dos Estados 
Unidos (...), essa relação será reto-
mada”, assegurou, em sua primeira 
coletiva de imprensa após a vitória. 
“Acredito que isso é muito impor-
tante”, reforçou Paz, acompanhado 
de seu vice, Edmand Lara.

Em 2008, Evo Morales, que presi-
diu o país entre 2006 e 2019, expul-
sou o então embaixador america-
no em La Paz, Philip Goldberg, sob a 
acusação de apoiar uma conspiração 

Retomada das relações com Washington
BOLÍVIA

O presidente eleito, Rodrigo Paz, celebra: direita no poder após 20 anos

 AFP

de direita para dividir a Bolívia. 
Ele também retirou do país as 
agências americanas antidrogas 
(DEA) e de cooperação interna-
cional (USAID). A Bolívia é o terceiro 
produtor mundial de cocaína, depois 
da Colômbia e do Peru.

Na época, Washington negou 

as acusações e, em reciprocidade, 
expulsou o embaixador boliviano. 
Desde então, Bolívia e Estados Uni-
dos não têm laços diplomáticos.

 Ainda no domingo, encerra-
da a apuração, o chefe da diplo-
macia norte-americana, Marco 
Rubio, celebrou: “Depois de duas 

décadas de uma administração 
ruim, a eleição de Paz representa 
uma oportunidade de transforma-
ção para as duas nações”.

No âmbito interno, Rodrigo Paz 
terá que enfrentar a pior crise eco-
nômica que o país experimenta 
em quatro décadas, derivada da 
falta de dólares. O governo do es-
querdista Luis Arce esgota cons-
tantemente suas reservas de di-
visas para sustentar uma política 
de subsídios aos combustíveis, que 
também estão escassos.

Rodrigo Paz, que venceu a elei-
ção com o Partido Democrata Cris-
tão, espera que a comunidade in-
ternacional o ajude a devolver a 
gasolina e o diesel aos postos de 
gasolina bolivianos. A falta de dó-
lares e combustíveis fez disparar 
uma inflação na Bolívia, que, em 
setembro, superou os 23% intera-
nuais. O Banco Mundial projeta 
uma contração da economia que 
durará, pelo menos, até 2027.

“A paciência (da população) es-
tá se esgotando e vai acabar exata-
mente quando o próximo governo 
assumir”, diz a cientista política Da-
niela Osorio Michel, pesquisado-
ra do Instituto Alemão de Estudos 
Globais e Regionais (Giga).

Mais de 60 investigadores es-
tão à procura dos autores do as-
salto ao museu do Louvre, em 
Paris,que permaneceu fechado, 
ontem, um dia após o crime. A 
polícia encontrou duas pistas 
dos ladrões, que levaram joias 
da Coroa, expostas na Galeria 
de Apolo através de uma jane-
la: uma luva e um colete.  As pri-
meiras apurações apontam pa-
ra o crime organizado.

A ação cinematográfica — de 
apenas sete minutos — reacen-
deu as críticas sobre a falta de 
segurança nos museus da Fran-
ça, que tiveram a segurança re-
forçada desde ontem. “O que é 
certo é que falhamos”, reconhe-
ceu o ministro da Justiça, Gé-
rald Darmanin, em entrevista à 
rádio France Inter.  

O Louvre, um dos principais 
museus do mundo, recebe anual-
mente nove milhões de visitantes. 
Como hoje é o dia de fechamento 
semanal, reabrirá as portas apenas 
amanhã. Longas filas se formaram 
ontem na entrada, na expectativa 
de que o acesso fosse liberado, o 
que acabou não ocorrendo. 

O roubo aconteceu quando o 
museu já estava aberto, por vol-
ta das 9h30 (4h30 no horário de 

Brasília). Os ladrões estaciona-
ram um guindaste sob uma das 
varandas do Louvre. Dois deles 
subiram nele e, com uma motos-
serra, entraram no Louvre através 
de uma janela.

A Galeria de Apolo foi enco-
mendada por Luís XIV para co-
memorar sua glória como Rei Sol. 
A sala abriga a coleção de joias 
“da Coroa”, composta por quase 
800 peças de valores inestimáveis. 
Encapuzados, os ladrões rouba-
ram nove adornos do século 19, 
incluindo a coroa da imperatriz 
Eugênia, esposa de Napoleão III.

O ministro do Interior, Laurent 
Nuñez, afirmou que o assalto foi 
obra de ladrões “experientes” e 
possivelmente “estrangeiros”. Du-
rante a fuga, eles abandonaram a 
coroa da imperatriz de origem es-
panhola, que ficou “danificada”.

Especialistas alertam para o 
risco de desmonte das joias, cujas 
pedras e pérolas poderiam ser 
retiradas e reutilizadas para fa-
bricar outras peças. “Se não fo-
rem recuperadas muito em breve, 
desaparecerão”, alerta o historia-
dor Vincent Meylan. O presiden-
te Emmanuel Macron, prometeu 
que as obras serão recuperadas e 
os autores, levados à Justiça.

Pistas dos ladrões
ASSALTO AO LOUVRE
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A 
20 dias da abertura da Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP30), 
em Belém, capital do Pará, o Bra-

sil convive com vários dilemas. No mo-
mento em que a maioria dos ambienta-
listas nacionais e estrangeiros se opõem 
aos combustíveis fósseis, o Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais (Ibama) concedeu à Petrobras 
o licenciamento para prospecção de pe-
tróleo na Foz do Amazonas. Um tema po-
lêmico em relação a emissão de gases de 
efeito estufa.

Mas essa não é a única divergência 
brasileira que deverá aquecer os debates 
da COP30. A preservação dos ecossiste-
mas inspira discussões acaloradas entre 
os que defendem o patrimônio natural 
e aqueles que defendem a expansão do 
agronegócio e de indústrias, o que resulta 
em redução agressiva da cobertura vege-
tal e impacta as fontes hídricas.

O Cerrado, depois da Floresta Ama-
zônica, está entre os biomas mais afeta-
dos pelo desmatamento e incêndios para 
limpeza de áreas. Em entrevista ao Cor-
reio Braziliense, a bióloga e professora 
da Universidade de Brasília (UnB) Mer-
cedes Bustamante afirma que “a proteção 
do Cerrado ainda é um desafio urgente”.

“A savana tropical é a mais biodiversa 
e berç de oito das 12 regiões hidrográficas 
brasileiras”, destaca a cientista integrante 
da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC). Ela ressalta que o Cer-
rado é fundamental para a estabilidade 
ambiental do Brasil e da América do Sul. 

Uma das coleções do MapBiomas 

revela que, entre 1985 e 2024, o Cerrado 
perdeu 40,5 milhões de hectares de ve-
getação nativa (28%), devido aos avanços 
da agropecuária e de outras ocupações. 
A região de Matopiba — Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia — é considerada o 
epicentro da mudança, devido ao avanço 
do agronegócio. Neste ano, a região teve 
um investimento de R$ 400 milhões em 
uma fábrica de fertilizantes.

Mas não basta investir na expansão 
dos negócios e ignorar a importância da 
preservação ambiental. A cientista Mer-
cedes Bustamante adverte que a agricul-
tura é a atividade econômica que “mais 
depende dos recursos naturais”, entre 
eles polinizadores, controle de pragas, 
solos saudáveis e biodiversos, e estabi-
lidade climática. Ou seja, temperatura 
adequada e chuva na hora e na quanti-
dade certa.

No entendimento da bióloga, a prote-
ção devida ao Cerrado é um desafio. Ven-
cer esse obstáculo passa por ações volta-
das ao engajamento social em defesa do 
bioma e por ações de fortalecimento da 
governança territorial e financiamento 
de políticas públicas.

Preservar o Cerrado e todas as suas 
virtudes para o equilíbrio climático não 
é só uma contribuição robusta para mi-
tigar o aquecimento global, mas políti-
ca indispensável para a qualidade de vi-
da e para o crescimento dos bons negó-
cios. Essa colaboração passa pelos meios 
de comunicação, de modo a sensibilizar 
os brasileiros, assim como ocorreu com a 
Amazônia, hoje defendida por expressiva 
parcela da sociedade brasileira.

COP30 não 
pode ignorar 
a importância 
do Cerrado

Girassóis de Alceu

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

No texto que escrevi para Minha Trilha 
Sonora, o livro que lancei em 2015 para 
comemorar 30 anos como repórter e co-
lunista do Correio Braziliense, focalizei 
a trajetória de alguns dos mais importan-
tes artistas da Música Popular Brasileira. 
Um deles foi Alceu Valença.

O cantor e compositor pernambuca-
no, nasceu em São Bento do Una, re-
gião agreste daquele estado nordestino. 
Na década passada, à convite dele, es-
tive em Olinda, quando do lançamento 
de um disco que reunia cirandas, gêne-
ro musical que é uma tradição da cultura 
daquela cidade. 

Ali, já há algum tempo, Alceu criou o 
bloco Bicho Maluco Beleza, que desfila 
durante o carnaval, sempre com a parti-
cipação de um grande número de foliões. 
O show que ele concebe para o período da 
folia é, também, um dos momentos mais 
aguardados, na área do Recife Antigo.

Em 2026, quando entrará para o time 
de astros da MPB que cruzam a barreira 
de oito décadas, ainda em plena ativida-
de, Alceu fará turnê por 10 capitais com o 
show 80 Girassóis. O título vem de uma das 
canções do álbum Leque Moleque, lança-
do em 1987.

No Rio de Janeiro, onde mora desde 
a década  de 1970, Alceu dará início, em 
14 de março, à excursão, que passará por 
Porto Alegre, São Paulo e Salvador e che-
gará a Brasília em 6 de maio, para apre-
sentação no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB).

Houve época em que Alceu vinha à ca-
pital federal com alguma frequência, prin-
cipalmente no período dos festejos juni-
nos. Assisti a algumas dessas apresenta-
ções. Uma delas teve como local a área 
externa da Asbac, no Setor de Clubes Sul.                             

Anteriormente, em 1996, havia me jun-
tado à plateia que superlotou o Ginásio 
Nilson Nelson, para assistir ao memorável 
espetáculo O Grande Encontro, em que ele 
dividiu o palco com Elba Ramalho, Geral-
do Azevedo e Zé Ramalho.

Certa   vez, numa das vindas à cida-
de, enquanto tomava chope no Beiru-
te, na 109 Sul, ele escreveu um poema 
ao qual intitulou Te amo Brasília. Num 
dos versos diz: "Agora conheço tua geo-
grafia/ Teu sexo, teu lago, tua simetria/ 
Até qualquer dia/ Te amo Brasília". Foi 
a forma que encontrou para agradecer à 
capital pela ótima acolhida que sempre 
lhe proporcionou.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Triste perda

Com tristeza, li no CB a notícia do 
falecimento do engenheiro Paulo Vic-
tor Rada de Resende, ocorrido neste 
domingo (19/10). Homem culto, de há-
bitos simples e muito admirado por to-
dos que tiveram o privilégio de des-
frutar de sua amizade. Trata-se de um 
dos mais ilustres pioneiros e que pres-
tou relevantes serviços na construção e 
consolidação de Brasília, sobretudo no 
tocante ao planejamento e à implanta-
ção do sistema elétrico do DF. Nossas 
condolências aos familiares. Que a al-
ma dele repouse em paz. 

 » José Leite Coutinho
Brasília

Ariano Suassuna

Nos moldes como existem em Lis-
boa, com a estátua de Fernando Pes-
soa,  no Rio de Janeiro com as de Car-
los Drummond de Andrade, Clarice 
Lispector e Nelson Rodrigues, Brasília 
também poderia homenagear uma fi-
gura ilustre, um nordestino apaixona-
do por sua terra e uma figura humana 
maravilhosa: Ariano Suassuna. Gover-
nador Ibaneis, abrace esta sugestão e 
mande erigir uma estátua dessa figura 
ímpar, no mesmo local e na posição em 
que foi flagrado: deitado no saguão do 
Aeroporto de Brasília, com sua cabeça 
apoiada em sua pasta de serviço, des-
cansando enquanto aguarda o chama-
do para o seu embarque para o Recife.  
Tenho certeza absoluta que esse local 
seria venerado por todos que ali pas-
sassem, pois Ariano Suassuna é uma 
unanimidade nacional. E o seu nome, 
Governador,  seria lembrado para sem-
pre como o autor dessa magnífica obra. 
Pense com carinho a respeito. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Lula e a educação

O governo Lula continua investin-
do na educação apenas na faixa etá-
ria de estudantes que podem partici-
par do processo eleitoral, votando. Nos 
primeiros mandatos, o estímulo se deu 
através do Fies, em que vimos, de um 
lado, o endividamento de jovens da 
classe média e baixa; e, de outro lado 
o enriquecimento de empresários da 
educação superior. Agora, dando con-
tinuidade às ações eleitoreiras, esta-
mos vendo a distribuição de tablets e a 
doação de verbas para cursinhos pre-
paratórios do Enem, tendo como pú-
blico-alvo alunos com mais de 16 anos. 
A aposta não é na educação, mas em 
ações pontuais, de cunho eleitoreiro. 

Cartão para professor ter desconto 
em ingressos? Distribuição de tablets 
(compras governamentais)? R$ 180 mi-
lhões para cursinhos? Isso não é edu-
cação de base; é marketing político, 
sem medições, sem nenhuma aderên-
cia a um plano educacional, como for-
mação de professores ou investimen-
tos em construção de escolas. É preciso 
um investimento forte na educação in-
fantil de base. Para acabar com o assas-
sinato de nossas crianças, é preciso co-
locar todos os brasileirinhos de 7 anos 
em escola integral até os 14 anos.

 » Marcos Ricardo Lot 
São Paulo

Despertar

O povo estadunidense levou tempo, 
mas finalmente despertou. As recentes 
manifestações em mais de 2,5 mil ci-
dades nos EUA, todas com alto grau de 
adesão, representam um alívio para o 
futuro democrático daquele país e  por 
extenso, do mundo. Por meses, obser-
vamos, surpresos, as decisões equivo-
cadas do então mandatário. Onde es-
tava a população americana, que pa-
recia assistir a tudo em estado de letar-
gia, sem esboçar qualquer reação? Es-
tes protestos, contudo, marcam o iní-
cio do enfrentamento direto aos movi-
mentos que buscam minar a democra-
cia. É um sinal de que a sociedade se 
levanta contra as ameaças autocráticas 
de Donald Trump.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 
Santos (SP)

Exercício democrático

Milhares de cidadãos foram às ruas 
neste sábado (18/10) nos Estados Uni-
dos para um exercício democrático ele-
mentar: protestar contra o presidente 
Donald Trump. Os atos, que se espa-
lharam por Washington, Chicago, Mia-
mi e Los Angeles, tiveram início em No-
va York, onde uma multidão ocupou a 
icônica Times Square. Mas eis o detalhe 
mais curioso para o olhar brasileiro: em 
nenhuma foto, em nenhum vídeo, apa-
receu um único manifestante america-
no enrolado na bandeira dos Estados 
Unidos. Um verdadeiro deslize patrióti-
co um fashion faux pas democrático se 
comparado ao rigoroso dress code das 
manifestações “pela anistia” por aqui, 
onde a bandeira verde e amarela dei-
xou de ser símbolo nacional para virar 
acessório obrigatório de quem acredita 
estar salvando a pátria do... bem, ainda 
não se sabe exatamente do quê.

 » Gilberto Pereira Tiriba
Santos (SP)

Flamengo não perde para 

o Palmeiras no Brasileirão 

desde 2017. Pedro é 

monstro! Arrascaeta é 

gênio! Vamos Mengão! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Enquanto milhões de 

aposentados aguardam por 

justiça, os parlamentares 

transformam a CPMI do INSS 

em um teatro de vaidades. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Neymar é flagrado usando 

TV a cabo pirata. De 

nada vale ser milionário 

e ter comportamentos 

deploráveis, indicadores da 

sua má-educação e índole 

de honestidade duvidosa.

José Paulo Santos — Águas Claras

Violência no Brasil: seria 

bom levar a maioridade 

penal ao nível de plebiscito e 

revisão da legislação sobre a 

progressão de pena, que ecoa 

como “o crime vale a pena.”

Marcos Paulino —Vicente Pires

Hoje, políticos e ministros 

festejam a licença para explorar 

petróleo na margem equatorial 

da Amazônia. Muita coerência 

diante da necessidade de 

redução de combustíveis 

emissores de gases de efeito 

estufa. Isto é o Brasil

Elvira Almeida — Lago Norte
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E
m poucos anos, vamos universalizar o 
acesso a água e esgotamento sanitário 
no Brasil. Mas em 2025, 35 milhões de 
brasileiros ainda vivem sem acesso à 

água potável e 100 milhões sem coleta de es-
goto. São dados estarrecedores de um país que 
prevê em sua Constituição a garantia ao direito 
à saúde, à moradia, ao meio ambiente equili-
brado e à dignidade. 

Mesmo com os avanços incontestáveis dos 
últimos anos, o retrato da desigualdade do nos-
so país ainda é chocante. A universalização do 
saneamento básico não pode ser vista mera-
mente como uma política pública desejável. 
Ela é a concretização de direitos fundamentais 
e está intrinsecamente ligada à dignidade do 
brasileiro, fundamento da nossa ordem consti-
tucional. Às vésperas de mais um ano eleitoral, 
é essencial observar as propostas dos candida-
tos para o setor de saneamento, que finalmente 
vem conquistando relevância compatível com 
sua importância, após décadas de negligência.

Levantamento do Panorama 2025 da par-
ticipação privada do Saneamento, realizado 
pela ABCON SINDCON, revela que de 2019 a 
2023, mais de 6,3 milhões de novos domicílios 
passaram a contar com abastecimento de água 

pela rede geral no Brasil, o que representa um 
crescimento de 10,4%.  Em 2023, 85,9% das re-
sidências brasileiras estavam conectadas à re-
de de água. O esgotamento sanitário também 
avançou: o número de domicílios atendidos 
cresceu 12,9% no mesmo período, alcançando 
69,9% dos lares brasileiros em 2023.

Desde a aprovação do novo marco legal, em 
2020, 19,1 bilhões de m3 de esgoto foram trata-
dos no país. Esse grande volume de efluentes, 
quando corretamente tratado, retorna limpo 
aos rios, lagos e mares, ajudando a recuperar a 
qualidade da água e a saúde dos ecossistemas. 
Mas é preciso avançarmos mais. Segundo a 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Bási-
co (ANA), mais de 110 mil km de rios brasileiros 
ainda têm a qualidade da água comprometida 
pelo excesso de carga orgânica — consequên-
cia direta da ausência no tratamento de esgoto.

A falta de saneamento básico impacta grave-
mente a saúde pública ao aumentar a incidên-
cia de doenças como diarreia, esquistossomose, 
hepatite A e leptospirose, resultando em mais 
hospitalizações, mortes evitáveis e sobrecar-
ga do Sistema Único de Saúde (SUS). A falta de 
saneamento também afeta o desenvolvimento 
infantil, o desempenho escolar e a capacidade 
de trabalho da população mais carente, agra-
vando desigualdades sociais.

O saneamento básico é essencial ao desen-
volvimento humano, social e econômico. É bá-
sico. Essa, portanto, não é uma pauta setorial, 
mas universal e civilizatória. Sancionado em 
2020, o marco legal do saneamento represen-
tou uma verdadeira inflexão histórica, ao ace-
lerar os investimentos que hoje vemos em cur-
so por todas as regiões do país.

O Brasil tem metas ousadas e necessárias de 
universalização de 99% da população com abas-
tecimento de água e 90% com coleta e tratamen-
to de esgoto até 2033. Para tanto, redesenhou o 
arranjo regulatório, reforçando o papel do Esta-
do, mas também abrindo um relevante espaço 
para a iniciativa privada como parceira indis-
pensável. O Panorama 2025 revela que 3.814 
municípios brasileiros, ou seja, 68% do total, já 
têm contratos privados que garantem a futura 
universalização dos serviços de saneamento.

Em cinco anos, 60 leilões já foram realiza-
dos em 20 estados, abrangendo 1.556 municí-
pios e beneficiando mais de 74 milhões de pes-
soas. Num horizonte próximo já estão previstos 
mais seis leilões, incluindo as regiões Norte e 
Nordeste, historicamente as mais deficitárias. 

Feitos os leilões, os desafios ainda são enor-
mes, como, por exemplo, executar o investi-
mento já contratado de R$ 181 bilhões. É preci-
so assegurar caminhos para um financiamento 
acessível e sustentável para expandir e manter 
as redes, sem onerar os usuários ou atrasar a 
execução dos compromissos assumidos.

Por trás de cada estação de tratamento inau-
gurada, de cada rede de esgoto implantada, de 
cada ligação domiciliar realizada, há histórias 
de vidas transformadas. É a mãe que terá água 
limpa para preparar o alimento dos filhos. É o 
pai que conseguiu emprego graças às obras do 
setor. É a criança que não mais faltará às aulas 
por doenças oportunistas. E é o idoso que viverá 
com mais dignidade. Ou seja, não precisa nem 
sair de casa para perceber que o investimento 
em saneamento básico já se mostra capaz de 
mudar histórias e de transformar um país in-
teiro para melhor.

» CHRISTIANNE DIAS
Diretora-executiva da 

Associação e Sindicato Nacional 

das Concessionárias Privadas 

de Serviços Públicos de Água e 

Esgoto (ABCON SINDCON)

Saneamento básico: 
uma pauta essencial, 

universal e civilizatória

E
las foram apagadas da história do cris-
tianismo e colocadas em segundo pla-
no. Muitas vezes as mulheres aparecem 
na historiografia ao lado dos nomes dos 

homens sendo mencionadas como as esposas 
dos pastores, as amantes do rei ou as filhas bas-
tardas dos papas. Nem sempre são citados os 
nomes e o trabalho que as mulheres fizeram pa-
ra a igreja cristã. No dia 31 de outubro de 2025 
a Reforma Protestante completa 508 anos sen-
do preciso repensar o papel das mulheres nes-
se processo histórico importante.

É necessário desfazer mitos sobre a partici-
pação das mulheres na Reforma. Afirma-se que 
não se escreveu sobre as mulheres porque elas 
não se ocupavam de assuntos religiosos, mas 
essa informação é falsa. Elas se interessavam 
pela igreja cristã e existiram mulheres dedica-
das à pesquisa, estudo e escritos na área da re-
ligião. Elas aceitaram a salvação somente pela 
fé, pregada por Martinho Lutero, debateram e 
escreveram sobre doutrinas cristãs. Elas defen-
deram as ideias reformistas, também amavam 
teologia como os homens, mas não são mencio-
nadas na história porque não tinham importân-
cia na época. A discriminação social também 
teve reflexos dentro da igreja. Destaque para 
nomes como Catarina von Bora, Àrgula Von 

Grumbach, Vittoria Colonna, Olympia Mora-
ta, Margarida de Navarra, Idelete D’Bures, An-
na Heinhard, Renée de Este, Margaret Blaarer, 
Catarina Parr, entre outras.

Na Europa do século 16, o papel feminino 
era cuidar do lar e os homens ricos estudavam. 
As mulheres deveriam possuir as qualidades 
como silêncio, castidade, obediência ao ma-
rido e amor aos filhos. Não tinham destaques 
por si mesmas e nem voz pública. A admoes-
tação social e religiosa era para estarem cala-
das, de acordo com a interpretação que faziam 
1 Timóteo 2.12.

Era desafiador o ambiente religioso para 
as mulheres. Mesmo assim, elas estudaram 
nos conventos, escreveram e se posicionaram. 
Um exemplo de mulher que não se calou foi a 
abadessa de um convento agostiniano chama-
da Marie Dentiére (1495-1561) que defendia a 
Reforma e o direito das mulheres estudarem a 
Bíblia. Entendia que o sacerdócio universal de 
todos os crentes incluía as mulheres. Se elas ti-
vessem acesso à Bíblia, poderiam interpretar e 
pregar a mensagem da salvação. Naquele tem-
po a interpretação da Bíblia cabia às autorida-
des eclesiásticas masculinas. Marie acreditava 
que o caminho para as mulheres buscarem sua 
identidade era por meio do conhecimento das 
Escrituras Sagradas. Foi autora de quatro obras 
importantes como a primeira gramática escrita 
em francês e o prefácio de um sermão de João 
Calvino sobre roupas femininas.

Marie dizia que as mulheres tinham recebi-
do graça de Deus e não deveriam hesitar em es-
crever e falar umas às outras por causa dos di-
famadores. Pregava que seria muito audacio-
so tentar deter os homens que difamavam as 

mulheres, mas também seria insensato escon-
der o talento dado por Deus à elas. Marie de-
safiou as regras de seu tempo e escreveu textos 
questionando se Jesus Cristo não teria morri-
do também pelos pobres iletrados e pelos to-
los tanto quanto pelos homens cultos como os 
clérigos. Perguntava se o Evangelho deveria ser 
pregado somente aos senhores sábios e gran-
des doutores ou a todos, incluindo as mulheres 
também. Questionava se existiam duas mensa-
gens bíblicas de salvação, uma para homens e 
outra para mulheres. Também perguntava se 
existiam uma Bíblia para os eruditos e outra 
para o povo. Queria saber se todos os cristãos, 
homens e mulheres, não eram um em Deus. 

Em seus escritos sobre o papel feminino, 
Marie disse que as Escrituras estavam escon-
didas das mulheres e que ninguém falava so-
bre esse assunto passando a impressão de que 
elas não deveriam ler a Bíblia. Disse ainda que 
as mulheres não deveriam ser tão menospre-
zadas. Marie foi vítima de censura por parte 
do protestantismo. Como ela não se calou, ir-
ritou os reformadores de Genebra, na Suíça, 
que a consideraram uma má conselheira pa-
ra Antonie Froment, seu segundo marido. O 
primeiro marido dela foi Simon Robert com 
quem teve filhos.

Em 3 de novembro de 2002, Marie foi reco-
nhecida por sua contribuição para a história e 
a teologia. Teve seu nome gravado no Muro dos 
Reformadores, em Genebra. Nesse monumen-
to, que é um memorial com as estátuas e nomes 
gravados em placas (estelas), há citações a, en-
tre outros, John Wyclif, John Huss, João Calvino, 
Guilherme Farel, Teodoro de Beza, John Knox 
e Ulrico Zwinglio. 

C
omo presidente da Comissão de Lexicologia e Lexicogra-
fia da Academia Brasileira de Letras, tenho bons motivos 
para comemorar. O setor conta hoje com uma rica gama 
de publicações, levadas a efeito dentro dos princípios mais 

modernos da lexicografia.
Começo falando do Vocabulário Ortográfico da Língua Portu-

guesa, o Volp da ABL, obra que faz o registro da grafia oficial das 
palavras da língua portuguesa, com especial atenção a sua ver-
tente brasileira, continuamente atualizada com base em exten-
so corpus de textos nacionais escritos em língua-padrão e nos 
avanços tecnológicos da análise e processamento de informa-
ções. Convém recordar certas particularidades de sua primeira 
edição, lançada em 1981, como destaquei na Apresentação da 
segunda edição, de 1998:

“Os seus 350 mil verbetes [...] foram abrigados em livros de ex-
celente padrão gráfico, a partir de uma conversa mantida em Te-
resópolis (RJ), inspirada pelo inesquecível médico Noel Nutels, 
que me apresentou ao acadêmico Antônio Houaiss. Com o seu 
jeito expansivo, reclamou que nenhuma editora havia até então 
se interessado pelo ‘trabalho patriótico’ de Houaiss.

“De imediato, ofereci os préstimos de Bloch Editores e assim, 
em 1981, foi possível lançar a primeira edição do Volp, muito bem 
cuidada pelo zelo gráfico de Adolpho Bloch, que me disse com o 
seu jeito característico: ‘Vou colocar no Vocabulário o melhor pa-
pel do mundo, um bíblia alemão que deixará saudades.’ E assim 
foram feitos 20 mil exemplares, rapidamente esgotados pelo ine-
ditismo da obra.”

Passou-se o tempo e lançamos duas novas edições, a de 1998 
e outra em 1999, durante minha gestão como presidente da Aca-
demia Brasileira de Letras. Seguiram-se outras, em 2004 e 2009, 
até que em 2021 lançamos a primeira edição exclusivamente di-
gital, disponível no site da ABL, fruto dos esforços da equipe de 
Lexicografia e da equipe de Tecnologia da Informação da Casa.

Agora, ao lado dos Acadêmicos da Comissão de Lexicologia 
e Lexicografia, Antonio Carlos Secchin, Ricardo Cavaliere e Car-
los Nejar, celebro também o sucesso do novo aplicativo digital do 
Volp, onze anos após o lançamento de sua primeira versão, em 
2014. Até o momento, o novo app já teve 190 mil downloads pa-
ra celulares iOS e 24,5 mil para Android. O aplicativo é gratuito e, 
para acessá-lo, não é preciso cadastro. Podemos dizer que o Volp 
está hoje na palma da mão. 

Além das 380 mil palavras que compõem a base do Volp e po-
dem ser consultadas pelo celular, tablet ou computador, o site da 
ABL apresenta, na seção Nossa Língua, outras obras de referên-
cia coordenadas pela nossa Comissão:

Vocabulário de Topônimos e Gentílicos — obra digital, inicial-
mente com 7.408 entradas, que reúne os nomes próprios desig-
nativos de lugares e seus respectivos gentílicos, isto é, o nome que 
indica a nacionalidade ou a naturalidade de alguém.

Com este Vocabulário, o público pode dirimir dúvidas relati-
vas à grafia dos nomes de continentes, países, territórios, capitais 
e principais cidades do mundo, estados e capitais do Brasil, além 
de mais de cinco mil municípios brasileiros, conforme as normas 
que regem nosso sistema ortográfico. Consultando a obra, os que 
não sabem descobrirão, por exemplo, que quem nasce em La Paz, 
sede do Governo da Bolívia, é pacenho. Mas a capital constitucio-
nal do país é Sucre, que tem como gentílico sucrense.

Trata-se de um desdobramento do Vocabulário Onomástico da 
Língua Portuguesa, obra impressa — já esgotada — lançada pe-
la ABL em 1999, quando fui presidente da Casa, em cumprimen-
to à Lei 5.765 de 1971. 

Vocabulário de Estrangeirismos — base de pesquisa lexical que 
abrange os vocábulos e expressões de origem estrangeira corren-
temente empregados em textos escritos no Brasil, com a grafia da 
língua de que provêm. Útil aos consulentes que desejam saber co-
mo se escrevem termos como cashback, cooler e voucher, provin-
dos do inglês, sudoku e anime, do japonês, ou leitmotiv, do alemão.

ABL Responde — serviço de consultoria linguística que aten-
de atualmente a 500 questionamentos mensais sobre língua por-
tuguesa, enviados de todas as regiões do Brasil. O ABL Responde, 
implementado em 2007, já solucionou mais de 220.000 dúvidas 
desde a sua criação. 

Dicionário da Língua Portuguesa (DLP-ABL) — dicionário on-li-
ne de acesso livre e gratuito. O DLP apresenta verbetes completos, 
enriquecidos com exemplos de uso de grandes nomes da literatu-
ra brasileira. Lançado em 2021, o dicionário é diariamente atua-
lizado com novas entradas e contará no futuro com 200 mil itens.

Novas Palavras — compilação de neologismos, iniciada em 
2020, que apresenta, nas redes sociais e no site da ABL, verbetes 
completos — com definição, classe gramatical e exemplos de uso 
— de palavras e expressões novas do português do Brasil que pas-
saram a ter uso em textos escritos em língua-padrão nos últimos 
anos. Entre os 152 verbetes publicados até a presente data, figu-
ram: criptomoeda, grafeno, mocumentário, pós-verdade, subce-
lebridade, gentrificação, capacitismo, nato-digital, logar e empo-
deramento. Trata-se de termos encontrados em jornais, livros, ar-
tigos, teses e dissertações de todo o país.

Observatório Lexical — projeto que relaciona palavras ou ex-
pressões novas da língua portuguesa que passaram a ocorrer com 
relativa frequência em textos escritos em norma-padrão do Brasil. 
Trata-se de uma primeira etapa de possível registro no Volp, em 
que se faz o estudo e pesquisa do vocábulo, de sua origem e for-
mação, classificação gramatical, grau de circulação no âmbito da 
língua funcional, diversidade e tipos de fontes em que ocorre, al-
cance geográfico e significados. A presença de uma palavra neste 
rol é transitória e, apesar de não indicar obrigatoriamente registro 
futuro na seção Novas Palavras, no Volp ou no DLP, reflete a rique-
za da língua como instrumento de comunicação do nosso povo.

Desafio Ortográfico — atividade on-line lúdica e educativa, de-
senvolvida para que o público possa fixar a grafia oficial das pala-
vras, especialmente aquelas modificadas pelo Acordo Ortográfico 
de 1990, conforme estão registradas no Volp. O Desafio está dispo-
nível no site da Academia e é atualizado regularmente.

Acreditamos que a iniciativa de trazer à luz estas publicações 
presta bom serviço a professores, alunos e leigos interessados nes-
ses gêneros de estudos e estreita ainda mais o vínculo do público 
com esta Casa de cultura.

» DENISE SANTANA
Teóloga, doutora em teologia, 

historiadora e jornalista

» ARNALDO NISKIER
Membro Academia Brasileira de Letras

Mulheres na Reforma Protestante

Do papel
à palma
da mão
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Infertilidade feminina 
tem novos "VILÕES"

Pesquisadores descobrem como ecossistema ligado aos ovários, incluindo  
células de suporte, nervos e tecido conjuntivo, influencia a saúde reprodutiva. 
Com isso, novas terapias combinadas estão sendo analisadasO 

relógio biológico pode 
correr mais acelerado pa-
ra os ovários, e há mui-
tos anos cientistas des-

tacam o desgaste da qualidade 
dos óvulos como o grande vi-
lão da infertilidade. No entanto, 
uma nova pesquisa da Univer-
sidade da Califórnia e do Chan 
Zuckerberg Biohub, nos Estados 
Unidos, mostra que a questão vai 
além, revelando como as células 
e os tecidos próximos desempe-
nham um papel crucial na forma 
como os gametas femininos ama-
durecem e na rapidez com que a 
capacidade reprodutiva diminui.

“Há muito tempo pensamos 
no envelhecimento ovariano co-
mo um simples problema de qua-
lidade e quantidade de células 
reprodutivas. O que mostramos 
é que o ambiente ao redor dos 
óvulos, as células de suporte, os 
nervos e o tecido conjuntivo tam-
bém mudam com a idade”, desta-
ca Diana Laird, autora sênior do 
estudo e professora da universi-
dade. Conforme os cientistas, en-
tender essas alterações pode ser 
a resposta para prolongar a ferti-
lidade e melhorar a saúde femi-
nina mais adiante. 

“Conseguimos compreender o 
ovário com detalhes sem prece-
dentes”, declara Norma Neff, di-
retora do Biohub. “Essa aborda-
gem baseada em tecnologia nos 
permitiu descobrir novos tipos 
de células, fornecendo uma ba-
se para futuras descobertas em 
saúde reprodutiva.”

Perfil

Os cientistas decidiram traçar 
o perfil do envelhecimento nor-
mal nos ovários de pessoas e ca-
mundongos. Primeiro, desenvol-
veram uma nova técnica de ima-
gem tridimensional, que permi-
tiu visualizar óvulos sem precisar 
cortar os órgãos em camadas fi-
nas. Em ratos com idade equiva-
lente à faixa de 30 a 40 anos hu-
manos, foi observada uma queda 
drástica tanto nos gametas ima-
turos em repouso quanto naque-
les que estavam em crescimento. 
Assim como as mulheres  de 30, 
os animais não conseguiram en-
gravidar facilmente com a fertili-
zação in vitro (FIV).

Quando os cientistas ava-
liaram imagens 3D de ovários 
humanos, descobriram que os 
óvulos não estão uniformemen-
te distribuídos por todo o ór-
gão. Em vez disso, eles se agru-
pam em "bolsas" cercadas por es-
paços vazios. Com a idade, a den-
sidade de gametas dentro dessas 
áreas diminui.

Em seguida, o grupo estudou 
quais genes estavam ativos nas 
células do órgão à medida que 
envelheciam. Segundo a equipe, 
o tecido ovariano humano é difí-
cil de encontrar, e os óvulos são 
muito frágeis. Por isso, eles iso-
laram individualmente as célu-
las reprodutoras de outras.

Redes

Após estudar quase 100 mil 
células de camundongos e huma-
nas, foram identificados 11 tipos 
principais nos ovários, incluindo 
a glia, um tipo de estrutura asso-
ciada aos nervos e mais exten-
sivamente investigada no cére-
bro. Ao mesmo tempo, o traba-
lho revelou que os nervos sim-
páticos — os mesmos envolvi-
dos na resposta de luta ou fuga 
— formam redes densas no ór-
gão, que se tornam ainda mais 
sólidas com a idade.

Conforme Roberto de Aze-
vedo Antunes, especialista em 
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Médico examina gestante: estudo norte-americano busca respostas para prolongar e melhorar a fecundidade das pacientes
 
    

Freepik

“Há anos estudamos o envelhe-
cimento celular em busca de estra-
tégias para melhorar as taxas de 
sucesso das técnicas de reprodu-
ção assistida. As evidências cien-
tíficas ainda são escassas, e mui-
tas terapias propostas são experi-
mentais ou carecem de compro-
vação científica robusta de supe-
rioridade em relação às terapias 
atualmente existentes. As diferen-
ças fisiológicas entre as espécies, 

juntamente com as questões éticas 
envolvidas na manipulação de ga-
metas e embriões humanos, além 
das variações na resposta ao tra-
tamento, são barreiras que compli-
cam a extrapolação dos dados ob-
tidos em modelos animais. À medi-
da que o conhecimento avança, a 
comunicação clara e a educação 
sobre expectativas realistas sobre 
os tratamentos de fertilidade são 
vitais para que os pacientes façam 

escolhas informadas. Com a espe-
rança de decifrar a fórmula para 
retardar ou rejuvenescer o sistema 
reprodutor feminino, meu sonho é 
que as taxas de sucesso, quem sabe, 
um dia cheguem a 100%.”

Natália Paes, médica 
ginecologista especialista 
em reprodução assistida da 
Maternidade Brasília, da  
Rede Américas

Decifrar a fórmula
Arquivo cedido

Adelino Amaral, ginecologista 
especialista em reprodução 
humana e ex-presidente da 
Associação Brasileira de 
Reprodução Assistida

O que as descobertas sobre 
a presença de células da 
glia e nervos simpáticos nos 
ovários podem significar para o 
tratamento de infertilidade?

Por enquanto, esse campo ain-
da é restrito à pesquisa básica. A 
identificação dessas células no am-
biente ovariano abre novas pers-
pectivas para compreender os me-
canismos de envelhecimento e dis-
função reprodutiva, mas ainda não 
há implicações clínicas diretas. O 
conhecimento dessa interação po-
derá, no futuro, auxiliar no desen-
volvimento de tratamentos mais 

personalizados, mas estamos so-
mente no início desse caminho.

Existe hoje alguma intervenção 
clínica ou medicamentosa capaz 
de influenciar o envelhecimento 
do ecossistema ovariano?

Atualmente, as tentativas de in-
fluenciar o envelhecimento ova-
riano continuam no campo ex-
perimental. Uma das estratégias 

estudadas é o uso de plasma rico 
em plaquetas (PRP), que contém 
fatores de crescimento poten-
cialmente capazes de estimular 
a função ovariana. No entanto, 
os resultados obtidos até agora 
são incipientes e insuficientes pa-
ra comprovar eficácia. Ainda não 
sabemos se essa abordagem fun-
ciona realmente de forma consis-
tente e segura. (IA)

Palavra de especialista

Duas perguntas para 

Conseguimos 
compreender o 
ovário com detalhes 
sem precedentes. 
Essa abordagem 
baseada em 
tecnologia nos 
permitiu descobrir 
novos tipos de 
células, fornecendo 
uma base para 
futuras descobertas 
em saúde 
reprodutiva”

Norma Neff,  

diretora do Chan 

Zuckerberg Biohub

que observamos nesse estudo 
nos deixam confiantes de que 
podemos avançar e aplicar es-
sas lições às pessoas.”

Conforme Fábio Passos, gine-
cologista e obstetra e professor da 
Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB), vale ressaltar que no-
vas pesquisas e descobertas de 

exames não invasivos, capazes de 
identificar marcadores de disfun-
ção tanto inflamatória quanto ner-
vosa, poderão ser utilizados futura-
mente na investigação da fertilida-
de. “Além disso, é importante criar 
estruturas sociais que deem supor-
te às mães, como cotas em concur-
sos e condições mais flexíveis nos 

ambientes de trabalho. Afinal, esta-
mos observando um aumento nos 
problemas relacionados ao adia-
mento da gestação, em razão do 
trabalho, quando uma das solu-
ções mais simples poderia ser in-
centivar a maternidade em idades 
mais precoces.”

A equipe liderada por Laird 

está iniciando a investigação de 
alguns medicamentos que po-
dem modular a velocidade do en-
velhecimento ovariano. Eles es-
peram descobrir maneiras de im-
pactar tanto a fertilidade quanto 
outras doenças, como as cardio-
vasculares, comuns em mulheres 
após a menopausa.

reprodução humana e diretor 
médico da Clínica Fertipraxis, 
no Rio de Janeiro, a presença de 
glia sugere que o sistema nervoso 
participa diretamente da seleção 
e progressão dos folículos. “Para 
a FIV, isso acena para novas jane-
las de intervenção, como neuro-
modulação farmacológica e elé-
trica ainda experimental; estra-
tificação de pacientes conforme 
assinaturas celulares e neurais do 
ovário, além de possíveis ajustes 
finos na duração e intensidade da 
estimulação conforme a respon-
sividade individual”, sublinha. “É 
cedo para mudar protocolos, mas 
a linha de raciocínio de 'neuro-ová-
rio' abre oportunidades para te-
rapias combinadas que vão além 
de gonadotrofinas.”

Além disso, para o especialis-
ta, a identificação de bolsões fo-
liculares e de 11 tipos celulares 
reforça que a fertilidade feminina 
é um fenômeno de ecossistema. 
“Ao mapear como esse ecossiste-
ma muda com a idade, o estudo 
cria um 'roteiro' temporal do ová-
rio saudável e em envelhecimen-
to. Isso pode impactar não só a 
medicina reprodutiva, mas a saú-
de da mulher após a menopausa, 
se no futuro conseguirmos atra-
sar esse fenômeno todo.”

Sistema nervoso

Quando os pesquisadores 
retiraram esses nervos em ca-
mundongos, os animais exibi-
ram mais óvulos em reserva, mas 
menos maduros, sugerindo que 
essas estruturas ajudam a decidir 
quando as células gaméticas co-
meçam a crescer. Para eles, isso 
sugere um novo papel para o sis-
tema nervoso na saúde ovariana. 

Outras células de suporte, 
chamadas fibroblastos, também 
mudam com a idade, desenca-
deando inflamação e cicatrizes 
nos ovários de mulheres na fai-
xa dos 50 anos — anos antes de 
as cicatrizes aparecerem em ór-
gãos como os pulmões ou o fíga-
do. “Isso nos diz que o envelheci-
mento ovariano não diz respeito 
somente aos óvulos, mas a todo 
o seu ecossistema”, frisou Laird.

Para os pesquisadores, uma 
das conclusões mais importan-
tes do trabalho é a semelhança 
entre os ovários de mulheres 
e de camundongos. “Até ago-
ra, não estava claro se podería-
mos usar os animais como mo-
delo para humanos no que diz 
respeito a esse órgão — temos 
janelas reprodutivas bastante 
diferentes. Mas as semelhanças 
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Dor e saudade marcam 
dia de aula sem Isaac

Tristeza entre colegas no Colégio Militar, amigos relembram o jovem depois do crime covarde na 112/113 Sul. Vizinhos  
relatam a sensação de insegurança. Especialistas cobram políticas públicas sérias contra a violência juvenil

O 
primeiro dia de aulas sem 
a presença de Isaac Vi-
lhena, 16 anos, foi mar-
cado por muita emoção 

e homenagens no Colégio Mili-
tar de Brasília (CMB). Na última 
sexta-feira,  Isaac foi esfaqueado 
dentro de um parque, na entre-
quadra da 112/113 Sul, após ser 
assaltado por um grupo de ado-
lescentes. Em nota, a escola afir-
mou que promoveu uma série de 
ações voltadas ao acolhimento da 
comunidade escolar por meio de 
rodas de conversa, oração e re-
flexão em homenagem ao aluno 
e em apoio à sua turma. 

A instituição de ensino também 
afirmou que desenvolveu um tra-
balho de escuta e acolhimento com 
os alunos da turma de Isaac com os 
psicólogos do colégio, com o obje-
tivo de oferecer suporte emocio-
nal e acompanhamento psicológi-
co aos colegas e professores.

Amigos de Isaac, que estuda-
vam com ele no CMB, relataram 
o impacto do assassinato do cole-
ga. “Foi muito difícil, eu demorei 
para acreditar e hoje eu só conse-
guia chorar”, disse um deles, lem-
brando que a notícia chegou por 
mensagem de um amigo próximo. 
“Ainda não conseguimos acredi-
tar. Acho que hoje foi ainda mais 
doloroso por voltar a rotina sem 
ele. Nem tivemos aula direito, fo-
ram mais homenagens e orações 
a ele”, destacou.

Eles descreveram Isaac como 
uma presença alegre e querida 
por todos. “Ele estava sempre sor-
rindo, sempre conversando com 
a gente, um menino muito bom, 
não fazia mal a ninguém. Vai ser 
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Oração, cartazes e flores foram colocados no memorial onde ocorreu o crime

Giovanna Kunz CB/DA Press. 

lembrado como um irmão mes-
mo”, disse um dos colegas. 

Na praça onde ocorreu o crime, 
o clima foi de tristeza e solidarie-
dade pelo menino. Ivana Aquino, 
de 58 anos, moradora da Asa Sul 
há 20 anos, relatou estar profunda-
mente abalada com o caso. “Eu es-
tava sentada, ali embaixo, com as 
crianças quando aconteceu. Ouvi 

a ambulância chegando e pensei 
que fosse algum idoso precisan-
do de socorro, nunca iria imaginar 
que alguém tinha morrido. Ain-
da estamos todos muito abalados”, 
disse, lembrando o choque de pre-
senciar a violência tão próxima.

Para Elisângela Bezerra, 51, o 
choque foi maior pela proximida-
de do crime com a sua realidade. 

“Meu filho também tem 16 anos 
e joga basquete aqui, nessa mes-
ma praça. Ele vinha treinar aqui 
na sexta, mas acabou mudando de 
ideia de última hora. Não tem co-
mo a gente não se colocar no lu-
gar dessa mãe”, disse, emocionada. 

Ela destacou o medo constante e 
a sensação de impunidade. “A gente 
não sabe mais como viver. Saímos de 

casa e precisamos ter cuidado extre-
mo, porque não tem lei para meno-
res de idade. Infelizmente, ninguém 
toma providência, então a gente só 
se protege e pede a Deus”, afirmou.

A psicóloga Márcia Legal, 59, 
mora na região há 14 anos e co-
menta que o fato dos responsáveis 
serem menores de idade torna o 
episódio ainda mais doloroso. “É 

profundamente triste ver uma ju-
ventude com tanto potencial se per-
der por falta de estrutura familiar, 
de educação básica e ética. A socie-
dade precisa repensar seu sistema 
de educação e o encaminhamento 
desses jovens, porque depois que 
acontece, buscamos justiça, mas é 
essencial entender o que leva à ba-
nalização da violência”, lamentou.

Moradores da 112 Sul prestam homenagem à Isaac

Ana Carolina Alves/CB

Violência com adolescentes
Em menos de um mês, o Distri-

to Federal foi palco de pelo menos 
quatro crimes com violência envol-
vendo menores de idade. O mais re-
cente, foi a tragédia que tirou a vi-
da de Isaac Vilhena. O jovem teria 
corrido atrás dos agressores para 
recuperar o celular roubado e foi 
atingido no peito por uma faca. O 
caso levantou o alerta das autori-
dades e sociedade sobre menores 
infratores na capital. 

Na ocasião, seis menores foram 
apreendidos pela Polícia Militar 
(PMDF), no Paranoá, suspeitos de 
envolvimento no crime. O delega-
do Rodrigo Larizzatti, que estava 
de plantão e conduziu o trabalho 
de colher os depoimentos, relatou 
detalhes do comportamento dos 
menores na delegacia após serem 
apreendidos. “Chegaram a caçoar 
da legislação, fazendo piadas e rin-
do, o que evidenciou total desprezo 
e falta de humanidade. Apenas um 
dos sete perguntou se a vítima ha-
via falecido, demonstrando algum 
tipo de sentimento. Os demais, não. 
Nenhum deles apresentou arrepen-
dimento ou culpa”, contou. 

Outros casos

A série de crimes violentos co-
metidos por menores de idade co-
meçou a chamar a atenção dos mo-
radores do DF depois de, em 21 de 
setembro, um adolescente de 15 
anos esfaquear o torcedor vascaíno 

Eumar Vaz, 34, em um ônibus. Ao 
entrar no coletivo, em Samambaia, 
cerca de 10 torcedores rivais, do 
Flamengo, ordenaram que Eumar 
tirasse a camisa. Ao se recusar, o 
torcedor vascaíno foi espancado e 
esfaqueado. O menor envolvido foi 
flagrado em um vídeo escondendo 
a arma na cintura.

Menos de 20 dias depois, um se-
gundo caso chamou atenção após 
um motorista de aplicativo ter o 
carro roubado por três adolescen-
tes depois de parar em um semáforo 
em Ceilândia. Os suspeitos de 13, 14 
e 16 teriam mandado o motorista ir 
para o banco do passageiro, se não 
ele seria morto. Apesar da ameaça, 
o condutor e o passageiro consegui-
ram sair do carro no momento do 
roubo e não se feriram. Os adoles-
centes foram perseguidos e apreen-
didos por policiais militares. 

Quatro dias depois, o policial 
penal Henrique André Venturini 
foi encontrado morto dentro de um 
carro no Riacho Fundo II após ser 
atingido com golpes de faca na re-
gião abdominal por um trio — um 
maior e dois menores de idade. O 
agente fazia renda extra como mo-
torista de aplicativo e foi ferido com 
a própria arma após reagir ao assal-
to. Dois dos menores ficaram feri-
dos na ação. 

A sequência de crimes pratica-
dos por adolescentes reacendeu o 
debate sobre a responsabilização 
penal de menores de idade. Para 

a advogada Cristiane Britto, espe-
cialista no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), a iniciação 
de menores de idade no mundo no 
crime é multifatorial. “Em geral, co-
meça pela ausência do Estado nas 
periferias e pela fragilidade dos vín-
culos familiares e comunitários. Fa-
tores como pobreza extrema, eva-
são escolar, violência doméstica e 
consumo precoce de álcool, que 
levam a outras drogas e criam um 
terreno fértil para o aliciamento”, 
explicou. Além disso, a especialis-
ta destacou o glamour representa-
do pelo crime. “Em muitos locais 
onde o Estado não chega com se-
gurança, lazer e oportunidade, o 
tráfico se apresenta como uma for-
ma de pertencimento, poder e ren-
da”, reforçou.

Infratores

Segundo Cristiane, embora o 
ECA preveja responsabilização, a 
ideia de punição branda tem efei-
to estimulante sobre os menores 
infratores. “O limite de três anos 
de internação, mesmo para crimes 
gravíssimos, faz com que muitos 
cometam delitos acreditando que 
logo estarão livres. Esse tipo de per-
cepção reforça o uso de menores 
pelo crime organizado e demonstra 
que a aplicação prática do ECA pre-
cisa ser revista, com mais rigor, es-
trutura e acompanhamento efetivo, 
para que a responsabilização deixe 

de ser apenas formal e se torne real-
mente dissuasória”, destacou.

Além da prevenção por meio de 
políticas públicas desde a primeira 
infância em locais vulneráveis so-
cialmente, Cristiane reforça a im-
portância de medidas socioeduca-
tivas e de reinserção social previs-
tas pelo ECA. “Todo adolescente em 
cumprimento de medida socioedu-
cativa deve ter um Plano Individual 
de Atendimento, que articula educa-
ção, profissionalização, saúde e for-
talecimento familiar. A Justiça Res-
taurativa também é uma ferramen-
ta importante, envolvendo vítima, 
infrator e comunidade em um pro-
cesso de reparação simbólica e re-
construção de vínculos”, completou.

O advogado Berlinque Cantel-
mo, especialista em ciências crimi-
nais, explica que a solução para os 
menores infratores que seguem fa-
zendo vítimas pela capital não está 
em punir mais, mas em punir me-
lhor. “É importante garantir a efeti-
vidade das medidas já previstas, o 
cumprimento rigoroso das medi-
das socioeducativas para menores 
infratores, e o fortalecimento das 
políticas públicas que assegurem 
educação, saúde, profissionaliza-
ção e proteção familiar. Só assim 
será possível transformar o ciclo da 
violência em um processo real de 
responsabilização, ressocialização 
e prevenção, em vez de simples-
mente reproduzir a lógica do en-
carceramento precoce”, destacou.

Cedido ao Correio

Negligência

Para a psicóloga jurídica Pa-
trícia Barazetti o envolvimento 
de crianças e adolescentes com o 
crime é resultado de um conjun-
to de fatores estruturais e emocio-
nais, e não de uma predisposição 
individual. “Esses jovens não nas-
cem propensos ao crime, eles res-
pondem a contextos de negligên-
cia social”, afirmou. Segundo ela, 
a combinação de baixa autoesti-
ma, ausência de projetos de vida 
e necessidade de pertencimento 
se soma à desigualdade social, à 
precarização das famílias e à fal-

ta de políticas públicas efetivas, 
formando um terreno fértil para 
o ingresso no mundo infracional. 
“O ato infracional, muitas vezes, 
é uma tentativa de sobrevivência 
simbólica ou material em uma 
sociedade que falhou em ofere-
cer base, amparo e perspectiva”, 
completa.

Barazetti acrescenta que, em 
muitos casos, a violência come-
tida por menores contra outros 
menores é reflexo de uma repro-
dução da agressividade vivida em 
casa ou na comunidade. “Jovens 
que agridem, em geral, cresceram 
expostos a situações crônicas de 
negligência, abandono e hostili-
dade. A violência passa a ser in-
ternalizada como uma forma le-
gítima de relação”, explicou. 

Muitos dos adolescentes en-
volvidos com o mundo do crime 
vêm nesse mundo, a oportuni-
dade de encontrar uma “família 
substituta”, explica a psicóloga, 
psicanalista e neuropsicóloga Sil-
via de Oliveira e Silva. “Do ponto 
de vista psicológico, essa adesão 
atende a uma necessidade básica 
de vínculo e aceitação. Já na óti-
ca psicanalítica, o grupo cumpre 
uma função simbólica: oferece 
identidade, lei e reconhecimen-
to, ainda que de forma distorci-
da. Sem bons exemplos, o crime 
se apresenta como a única forma 
de ser visto e valorizado”, destaca.

Isaac foi esfaqueado nas 
entrequadras 112/113 Sul
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Crônica da Cidade

Ser jornalista é viver entre dois mun-
dos: o que acontece e o que se anuncia. 
É aprender a escrever com a urgência de 
quem corre contra o tempo e, ainda as-
sim, tentar não perder a alma no meio do 
barulho. É lidar com o efêmero e o eter-
no, com a ficção e o fato, com a lágrima 
da novela e o sangue da rua. Todos os 
dias, somos forçados a escolher o que 
cabe na manchete — e o que o coração 
precisa suportar calado.

Na sexta-feira à noite, eu achava que 
o desafio era apenas encontrar o título 

perfeito para a matéria sobre o capítu-
lo final da novela que parou o país. A re-
dação fervia: televisores ligados, gente 
apostando quem havia matado Odete 
Roitman, e o fechamento das notícias do 
dia correndo seu fluxo natural. Eu prepa-
rava a capa do Aqui-DF do dia seguinte, 
tentando condensar o mistério de meses 
em poucas palavras. Do lado de fora, os 
brasilienses pareciam respirar junto com 
as telas, cada uma abrigando um teles-
pectador em suspense.

Mas a vida real interrompeu a ficção: 
um adolescente de 16 anos foi morto em-
baixo do bloco onde morava, na entre-
quadra da 112/113 Sul, área nobre da ci-
dade. Tentaram levar o celular, ele reagiu.

Enquanto a nação se chocava com a 
não-morte fictícia da vilã mais temida 
da televisão, um corpo real estava sem 

vida sobre o cimento. O som da televi-
são ainda ecoava na redação quando a 
tela do computador piscou com as pri-
meiras imagens do crime: a fita de isola-
mento no Parque Maria Cláudia Del’Isol-
la — que foi batizado em memória a ou-
tra jovem vítima da crueldade huma-
na —, o estarrecimento dos moradores 
e transeuntes da região aparentemente 
tranquila, os menores infratores sendo 
apreendidos logo em seguida.

Duas mortes na mesma noite. Uma 
com trilha sonora, outra com silêncio. 
Na ficção, a vilã ressuscita em grande 
estilo, com a voz marcante de Gal Costa 
ao fundo, sua memória eternizada em 
chamadas de capa, posts e memes nas 
redes sociais. Na vida, o menino de 16 
anos — o nome dele era Isaac Augusto 
— não teria segunda chance, nem close 

final “nem vale a pena ver de novo”. E sua 
tragédia se tornou a manchete do Cor-

reio do dia seguinte.
A ironia me atravessou feito uma ba-

la: o país reagiu à morte fictícia de uma 
mulher que simbolizava a corrupção, a 
falta de escrúpulos e o sangue frio pa-
ra tirar a vida de alguém, enquanto, a 
poucos quarteirões do centro do poder, 
uma tragédia verdadeira confirmava que 
os mesmos males seguem vivos, trans-
mutados nas esquinas, nas praças, nas 
mãos ávidas de quem quer apenas  to-
mar o que o outro tem. Dois retratos de 
um mesmo Brasil — violento, impune, 
viciado em espetáculo. 

Participei do fechamento das duas 
manchetes na madrugada, uma sobre 
o assassinato que parou a ficção e ou-
tra sobre o crime que a realidade não 

conseguiu evitar, com o horror silencio-
so de uma cidade partida, onde um me-
nino foi morto por um aparelho que ca-
be na palma da mão. E veio à tona o peso 
e a solidão desse ofício. 

Eram altas horas quando saí da reda-
ção pensando que talvez nada mudou da 
primeira pergunta da noite — quem ma-
tou Odete Roitman? — à segunda — por 
que mataram Isaac? — e à terceira, que 
viria na sequência do episódio seguinte.

Ontem, estreou uma nova novela — 
que tem um jornalista do Distrito Fe-
deral como um dos autores — e um no-
vo homicídio na capital do país também 
ganhou manchetes. E a obra de ficção le-
vantou uma nova questão que segue va-
lendo para a realidade: quanto vale uma 
vida? A resposta é que, no Brasil do vale 
tudo, a vida vale muito pouco...

Quanto vale 
uma vida?

A 
segurança pública da capital 
voltou a ser centro de debate 
no CB.Poder — parceria en-
tre Correio e TV Brasília —, 

após a morte do estudante Isaac Vi-
lhena, de 16 anos, na Asa Sul, uma 
das regiões mais seguras do Distrito 
Federal. O caso, ocorrido na última 

sexta-feira, levantou questionamen-
tos sobre a reincidência de jovens in-
fratores e os limites do sistema socioe-
ducativo. Em entrevista às jornalistas 

Adriana Bernardes e Samantha Sal-
lum, o secretário de Segurança Pública 
do DF, Sandro Avelar, analisou o epi-
sódio, defendeu o endurecimento das 

leis para menores que cometem crimes 
graves. Ele ressaltou a importância de 
políticas de prevenção e inclusão social 
voltadas à juventude das periferias.

 »Entrevista | SANDRO AVELAR | SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DO DF

 » CARLOS SILVA
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“É preciso refletir sobre a impunidade”

Ao CB.Poder, o chefe da pasta lamentou a morte do estudante Isaac Vilhena, de 16 anos, na Asa Sul. Ele defendeu o 
endurecimento das leis para menores que cometem crimes graves e abordou políticas públicas de prevenção

Brasília está em comoção por 
conta da tragédia que aconteceu 
na última sexta-feira,  
quando Isaac Vilhena, de 16 
anos, foi morto. Do ponto de 
vista da Secretaria de  
Segurança Pública, qual a  
sua análise sobre o caso?

Antes de tudo, quero me so-
lidarizar com a família do Isaac 
— os pais, o irmão, os amigos. É 
algo muito triste que choca a to-
dos.  Isaac estava praticando es-
porte quando foi abordado por 
três menores. Um deles, o que 
deu a facada, havia sido apreen-
dido 20 dias antes por tráfico de 
drogas. A polícia havia feito um 
trabalho preventivo, ao apreen-
dê-lo antes, e novamente atuou 
de forma eficiente ao apreendê-lo 
depois do crime. Mas a questão 
é: quantas vezes a polícia preci-
sa prender até que o trabalho se-
ja, de fato, reconhecido como efi-
caz? Muitas vezes, o mesmo indi-
víduo é preso várias vezes e con-
tinua em liberdade, até cometer 
um crime mais grave, como um 
latrocínio. Casos como esse pre-
cisam gerar reflexão. Particular-
mente, acho um absurdo. Segui-
mos uma legislação de 1940 — 
nem mesmo os adultos daquela 
época tinham o grau de informa-
ção que hoje têm os nossos me-
nores. Dizer que um rapaz de 15, 
16 ou 17 anos não tem noção do 
que está fazendo é horrível.

Na sua avaliação, o caminho 
prioritário seria endurecer as 
penas para adolescentes que 
cometem crimes ou investir 
em melhorias no sistema 
socioeducativo e em  
políticas de prevenção?

Acredito que precisamos de tu-
do isso — um pacote completo. 
Penas mais duras, especialmente 
para crimes graves, são indispen-
sáveis. Não é possível aceitar que 
um menor de 15, 16 ou 17 anos co-
meta um crime e saia impune, sa-
bendo que será protegido pela lei. 
O delegado responsável pelo ca-
so, Rodrigo Larizatti, relatou que 
dos sete apreendidos, apenas um 
demonstrou alguma sensibilida-
de com relação ao crime bárba-
ro. Esses jovens sabem o que es-
tão fazendo e conhecem a lei que 
os protege. É uma ironia: a nor-
ma parte da ideia de que eles não 
compreendem o crime, mas eles 
entendem muito bem o sistema e 
se aproveitam dele.

Secretário, que políticas 
públicas o senhor defende para 
ampliar a inclusão de jovens, 
especialmente os de periferia, 
como os autores do crime 
recente, que são da  
região do Paranoá?

São diferentes caminhos. Um 
deles é a criação de vagas nas es-
colas, para que todos os nossos 
jovens possam estudar. Conver-
sei outro dia com a secretária de 
Educação, Helvia (Paranaguá), e 
ela confirmou que hoje nós temos 

vagas para todos os jovens. Às ve-
zes, a vaga não é exatamente na 
escola mais próxima de casa, mas 
há vagas disponíveis. Isso é im-
portantíssimo. Agora, também é 
fundamental garantir a obrigato-
riedade de que esses jovens fre-
quentem a escola.

E quanto a programas sociais? 
A Secretaria de Segurança Pú-

blica teve bons programas que es-
tamos reeditando. Um deles era 
o Esporte à Meia-Noite, que ofe-
recia atividades esportivas nas 

madrugadas, para jovens que es-
tariam nas ruas, muitas vezes em 
busca de lazer.  Outro programa 
era o Picasso Não Pichava, que 
seguia a mesma lógica, mas vol-
tado à cultura — ensinava pin-
tura, canto, teatro. São medidas 
que têm resultados reais. Mas não 

existe solução milagrosa; é preci-
so planejamento, e os resultados 
aparecem no médio e longo prazo.

Em relação à criminalidade e 
à violência no Distrito Federal, 
como está o panorama atual? 

Os jovens mais expostos à vio-
lência são justamente os que têm 
menos condições financeiras e 
vivem em regiões mais vulnerá-
veis. As estatísticas mostram is-
so: os crimes violentos, como ho-
micídios, lesões corporais e es-
tupros, atingem principalmente 

esses jovens. O jovem de periferia 
é, ao mesmo tempo, o mais preo-
cupado com esse tipo de violência 
e a principal vítima dela. Mas, de 
forma geral, os números do Dis-
trito Federal são bons.

O senhor pode fazer um 
panorama rápido dos índices 
e também comentar sobre 
a reposição de efetivos das 
polícias Civil e Militar?

O DF é a segunda capital mais 
segura do Brasil, atrás apenas de 
Florianópolis, mas estamos cami-
nhando para ser a mais segura. 
Em 2024, tivemos números histó-
ricos: o menor número de homicí-
dios desde o início da série históri-
ca, medida desde 1977, e o menor 
número de latrocínios. Para se ter 
uma ideia, em 2001 foram 84 latro-
cínios; no ano passado, apenas oi-
to. Claro que, enquanto houver um 
caso, não há motivo para comemo-
rar. Para manter essa tendência, es-
tamos reforçando as forças de se-
gurança. O governador Ibaneis Ro-
cha realizou vários concursos — 
milhares de novos policiais milita-
res, bombeiros e policiais civis in-
gressaram. E, até o final deste ano, 
serão nomeados mais 1.200 poli-
ciais militares e 600 policiais civis.

Apesar dos números,  
a sensação de insegurança 
entre os moradores é grande. 
Também há aumento de crimes 
envolvendo a população  
em situação de rua.  
Qual é o cenário hoje?

A sensação de insegurança é al-
go que merece um estudo à parte, 
e estamos realizando isso. Mesmo 
em países como o Reino Unido, que 
têm excelentes índices de seguran-
ça, as pessoas relatam sensação de 
medo. No nosso caso, os números 
reais mostram que o DF é a segunda 
capital mais segura do país — e isso 
em uma área com mais de 3 milhões 
de habitantes, com a maior densi-
dade demográfica do Brasil. Sobre 
a população em situação de rua, os 
homicídios com vítimas desse gru-
po aumentaram muito: passaram 
de 3% ou 4% para 13% no último 
ano. E a maioria dos autores des-
ses crimes também pertence à po-
pulação em situação de rua. Quan-
do o Judiciário, por exemplo, impe-
de abordagens policiais alegando 
discriminação, na prática, isso po-
de acabar expondo essas pessoas 
a criminosos que se fazem passar 
por moradores de rua.

Não é possível aceitar que um menor 
de 15, 16 ou 17 anos cometa um crime e 
saia impune, sabendo que será protegido 
pela lei. O delegado responsável pelo 
caso, Rodrigo Larizatti, relatou que 
dos sete apreendidos, apenas um 
demonstrou alguma sensibilidade 
com relação ao crime bárbaro”

Um deles, o que deu a facada, havia sido  
apreendido 20 dias antes por tráfico de drogas.  
A polícia havia feito um trabalho preventivo, 
ao apreendê-lo antes, e novamente atuou 
de forma eficiente ao apreendê-lo depois 
do crime. Mas a questão é: quantas vezes a 
polícia precisa prender até que o trabalho  
seja, de fato, reconhecido como eficaz?”

Confira o 
CB.Poder na 

íntegra
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Executado na sala de casa

Rosevelto Ludovico Lopes, 51 anos, foi morto a tiros, na frente da esposa, dentro da residência 

M
istério cerca a morte do 
caseiro Rosevelto Ludo-
vico Lopes, 51 anos, exe-
cutado a tiros dentro da 

residência onde trabalhava, na Es-
tância Cury, na Ponte Alta Norte 
do Gama. A mulher da vítima, que 
presenciou o crime, relatou à polí-
cia que eram quatro autores: três 
homens e uma mulher. As infor-
mações, no entanto, são investiga-
das pela Polícia Civil.

Rosevelto trabalhava com ou-
tros caseiros e mestres de obra, 
em uma área cercada, a cerca de 
40km do centro do Gama. Para 
chegar às chácaras, é preciso en-
frentar uma estrada de terra e ter 
acesso a um portão que costuma 
ficar fechado com um cadeado. 
Nessa área cercada, há residên-
cias e galpões. O caseiro e a mu-
lher trabalhavam no local havia 
dois anos. Mesmo com a opção de 
ir aos fins de semana para casa, na 
Cidade Ocidental (GO), preferiam 
ficar no Gama, relataram ao Cor-

reio amigos de trabalho da vítima.
A  casa  onde Rosevelto mora-

va pertence ao dono de uma agro-
pecuária em Águas Claras. A casa, 
com piso em cimento e três cômo-
dos, é simples. O Correio esteve 
no local. Na sala, ainda havia uma 

Vítima dormia no sofá da sala e acordou com as portas da casa sendo arrombadas. Ela foi executada com tiros na cabeça

Fotos: Darcianne Diogo/CB/D.A Press
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À QUEIMA-ROUPA

ANA CAROLINA 
JARDIM DE CASTRO,

 integrante da associação 
Ummas Mulheres, que 
apoia mulheres na luta 

contra o câncer

Como é o trabalho da Ummas 
Mulheres em benefício das 
mulheres com câncer?

A Ummas apoia mulheres na 
luta contra o câncer, trazendo 
para a rotina do tratamento 
os benefícios causados pela 
atividade física no combate aos 
efeitos colaterais, prevenção ao 
câncer e como forma de evitar a 
recidiva também. E não só isso. 
Nós buscamos formar uma rede 
de afeto para proporcionar a cura 
e o bem-estar para as pacientes 
por meio de muita arte, 
música e consciência.

Como surgiu o projeto?
O Ummas foi criado em 

maio de 2020, a partir da união 
de médicas extraordinárias, 
especialistas em oncologia. 
Entre elas, podemos destacar a 
presidente da Ummas, Fernanda 
Moura, médica oncologista 
clínica do Hospital Sírio-Libanês; 
e a vice-presidente, Daniele 
Assad, oncologista com forte 
representatividade em diversas 
instituições relacionadas à 
oncologia. Em abril deste ano, a 
Ummas tornou-se oficialmente 
uma associação com o sonho 
de consolidar uma grande 
comunidade de apoio às 
mulheres com câncer, baseada 
na força do coletivo. Em breve, 
iremos expandir nosso número de 

associados para outras pessoas 
que queiram apoiar a causa.

Você já teve essa doença e 
venceu, mas perdeu a mãe com 
câncer. Que ensinamentos pode 
passar para quem está lutando?

Sim, eu já senti tanto na pele 
de quem acompanha um familiar 
na luta contra o câncer, como 
também fui diagnosticada, no 
fim de 2023, com um câncer 
de mama. Foram experiências 
profundas, que me ensinaram 
sobre resiliência, amor e 
presença. Elas me transformaram 
profundamente em um versão 
ainda melhor do que antes. 
Aprendi que cada dia é um 
presente e que cuidar da mente 
e do corpo é um ato de amor por 

nós e por quem amamos. A quem 
está sofrendo com a doença, eu 
diria: acolha o processo, respira 
fundo! Ele também vai passar. 
Busque informação, mantenha a 
fé e se cerque de pessoas que te 
fortaleçam. Há muita vida além 
do câncer, câncer não é sentença. 
É possível muito aprendizado, 
evolução e beleza, mesmo em 
meio aos desafios.

Estamos no Outubro Rosa. 
O que é preciso reforçar 
neste período de campanha 
de prevenção?

O Outubro Rosa nos lembra 
de que a prevenção salva vidas, 
o diagnóstico precoce aumenta 
consideravelmente as chances 
de cura. É preciso reforçar a 
importância do autocuidado, 
dos exames de rotina e de falar 
sobre o tema sem medo. Ainda 
há muito para desmistificar 
no que diz respeito ao câncer. 
Agora, neste Outubro Rosa, acho 
válido falarmos sobre o caos no 
sistema público de saúde. De 
nada adianta a mamografia a 
partir dos 40 anos e o diagnóstico 
precoce, se aquela paciente 
passar meses, às vezes um ano, 
aguardando pelo tratamento. É 
triste dizer, mas quantas delas 
não acabam morrendo por falta 
do tratamento? Toda população 
merece dignidade e tratamento.

Como é possível ajudar o 
trabalho da Ummas Mulheres?

Para apoiar a Ummas basta 
acessar o nosso Instagram 
@ummasmulheres e ficar por 
dentro dos nossos eventos. 
Amanhã (hoje), a partir das 19h, 
haverá o Sarau Sereníssima, 
com tributo à Legião Urbana, no 
Espaço Renato Russo — 508 Sul. 
Os convites estão sendo vendidos 
a R$ 50 e o link para inscrição 
consta em nossa BIO.

onde trabalhava como caseiro, na Ponte Alta do Gama. Crime teria sido cometido por três homens e uma mulher

camisa masculina sobre o sofá. Na 
cozinha, um fogão elétrico posi-
cionado em um batente improvi-
sado indicava que alguém havia 
cozinhado recentemente no local.

Arrombamento

Havia duas portas brancas na 
casa, mas ambas foram arromba-
das. Os relatos ouvidos pelo Correio

indicam que os criminosos não de-
monstraram dúvidas com relação 
à vítima ou ao local onde deveriam 
estar. “O portão está sempre com 
cadeado. Seria difícil entrar por ali. 

Desconfio que tenham entrado pe-
los fundos, pegando outra estra-
da. Parece que a pessoa conhecia a 
área”, disse um mestre de obras, que 
não quis se identificar.

À polícia, a mulher de Rose-
velto relatou que o marido dor-
mia no sofá e acordou com o es-
trondo do arrombamento na por-
ta. Ela relatou ter sido arrastada 
pelo bando até o quarto e amea-
çada de morte, mas, por algum 
motivo, foi “liberada”.

Na sala, Rosevelto foi executa-
do com tiros na cabeça. Policiais 
militares do Batalhão Rural che-
garam primeiro ao local e encon-
traram uma munição, aparente-
mente de uma espingarda. Poli-
ciais civis da 20ª Delegacia de Po-
lícia (Gama) colheram, ao longo 
do dia de ontem, relatos de ami-
gos e familiares da vítima.

As hipóteses são tratadas em 
sigilo, mas amigos descrevem 
que, há cerca de um mês, o com-
portamento de Rosevelto mudou 
bruscamente. “Parecia impacien-
te e muito mais nervoso. Ficamos 
sem entender”, contou um dos 
colegas. As câmeras de seguran-
ça próximas à casa estavam desli-
gadas no momento do crime, se-
gundo informou o dono da pro-
priedade aos investigadores.

Até o fechamento desta edi-
ção, ninguém havia sido preso. 
A Polícia Civil pede para que, 
quem tiver informações sobre o 
caso, ligue para o número 197. O 
sigilo é garantido.
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Alto percentual de 
pessoas encontradas

O Distrito Federal mantém um dos 
maiores percentuais de localização de 

pessoas desaparecidas do país, com 94% 
dos casos solucionados entre janeiro e 

setembro de 2025, de acordo com dados 
da Secretaria de Segurança Pública 

(SSP-DF). Em 2024, o índice anual havia 
alcançado 98%, consolidando o DF como 
referência nacional no enfrentamento a 

esse tipo de ocorrência.

Caiado debate política 
pública para o ambiente 

de negócios

O Lide Brasília desta semana tem um 
convidado presidenciável: o governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado (União). O 
tema do almoço-debate, coordenado 

pelo empresário Paulo Octávio, é 
política pública para o ambiente de 

negócios. Será amanhã.

O governador Ibaneis Rocha (MDB) e a vice-governadora Celina Leão 
(PP) reuniram 16 deputados distritais para uma discussão estratégica para 

as próximas eleições. Entre os presentes, o presidente da Câmara Legislativa, 
Wellington Luiz (MDB), e o chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, que se filiou 
ao Republicanos e é cotado para ser o vice na chapa de Celina ao Palácio do 
Buriti. Um dos temas discutidos foi o PDOT (Plano Diretor de Ordenamento 

Territorial). A base de apoio conta com oito partidos: PL, PRD, PP, 
Republicanos, MDB, PSD, União Brasil e Avante.

Ibaneis e Celina 
reúnem base do governo

Despedida

O procurador regional da República Zilmar 
Antônio Drumond promoveu um jantar 

na casa dele, no fim de semana, para uma 
despedida de seu mandato como procurador 

regional eleitoral do DF. Ele recebeu 
desembargadores com quem atuou no TRE-

DF, como o ex-presidente Roberval Belinati e o 
desembargador Fabrício Fontoura Bezerra.

Eleitos para fiscalizar
Os procuradores regionais da República Francisco Guilherme Vollstedt Bastos e Edmar Gomes 

Machado foram eleitos para ocupar o cargo de procurador regional eleitoral no Distrito Federal, como 
titular e substituto, respectivamente, para o biênio de 2025/2027. Eles serão responsáveis pelo controle e 

fiscalização das próximas eleições, desde o registro de candidaturas até a diplomação dos eleitos.
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“Já senti tanto na pele 
de quem acompanha um 

familiar na luta contra 
o câncer, como também 

fui diagnosticada no 
fim de 2023 com um 

câncer de mama. Foram 
experiências profundas 

que me ensinaram 
sobre resiliência, 

amor e presença. Elas 
me transformaram 

profundamente em um 
versão ainda melhor 

do que antes”
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Chuva provoca destruição e medo 

Moradores do Sol Nascente relatam perda total de móveis e casas destruídas após temporal  

O 
temporal que atingiu o Sol 
Nascente nos dois últimos 
dias transformou ruas em 
rios de lama e deixou mora-

dores da região em estado de alerta. 
No domingo, em poucos minutos, 
a enxurrada invadiu casas, arrastou 
móveis, com risco de desabamentos 
e de choques elétricos. Famílias pre-
cisaram deixar suas residências ra-
pidamente em busca de segurança, 
enquanto a lama subia e os objetos 
eram destruídos. Ontem, a água vol-
tou a subir, alcançando casas e carros 
estacionados nas ruas.

Rafael Nogueira de Oliveira, 38 
anos, açougueiro, mora na região há 
três anos e meio com a esposa e os fi-
lhos. Ele descreveu o sentimento ao 
tentar proteger a família. “Foi triste, 
um desespero total. Graças a Deus 
ninguém estava em casa. Minha es-
posa estava numa reunião da igreja e 
meu filho em outro local. Cheguei aqui 
e a água já batia acima da cintura. Ti-
ve que entrar para resgatar minha ca-
chorra, mas só consegui com a ajuda 
dos vizinhos e dos bombeiros”, disse.

A casa do açougueiro é a última 
da rua e está localizada em um pon-
to que impede a passagem da água e 
da construção de redes pluviais para 
a região. Após os momentos de me-
do, Rafael Nogueira explicou que re-
cebeu a visita da Defesa Civil e que a 
família será realocada para um alu-
guel temporário enquanto a nova re-
sidência é construída, o que gera sen-
timentos mistos. “Sinto alívio e triste-
za, por sair desse lugar e me despe-
dir dos amigos, mas sabemos que vai 
melhorar para todos”, afirmou.

Sobre a situação da família de Ra-
fael, o administrador regional do Sol 
Nascente, Cláudio Ferreira, detalhou 
as medidas do governo. “Equipes fo-
ram acionadas para atender as famí-
lias atingidas. Uma das casas mais 
afetadas será desocupada e a famí-
lia realocada com assistência social 
garantida. Este setor está em obras, e 
a responsabilidade do governo é ga-
rantir a rede de captação de água no 
final da rua e suporte às residências 
impactadas”, comunicou.

Outro morador afetado, o vigi-
lante Bruno Viana Duarte, 39 anos, 
contabilizou as perdas para a famí-
lia. “Sempre morei aqui, e em 10 anos 
nunca tinha alagado minha casa. 
Perdi tudo, comida, móveis, com-
pras do mês. Estava na igreja e che-
guei da reunião com esse choque. 
Agora é reconstruir, não há outra op-
ção”, disse Duarte, que mora com a 
esposa e quatro filhos.

O auxiliar administrativo Júlio Cé-
sar Marques Cognaschi, de 38 anos, 
mora há quatro anos na região com a 
esposa e três filhos pequenos. Ele con-
tou que não teve tempo para pensar. 
“Foi um momento de pânico. A água 
entrou com minhas crianças dentro 
de casa. Eu bloqueei a entrada com o 
que pude e já saí gritando, chamando 
os bombeiros e os vizinhos. Eles vie-
ram e nos ajudaram a não ter perdas 
piores como a nossa vida”, disse.

Cognaschi relatou que perdeu ca-
ma, móveis e até a televisão. O medo 
maior, segundo ele, foi de uma tragé-
dia maior. “Com essas chuvas fortes 
a qualquer momento a estrutura da 
casa pode ficar abalada. Mas apesar 
de tudo, eu quero sair daqui, não tem 
mais condição”, afirmou.

A técnica de enfermagem, Erlân-
dia da Silva Carvalho, 52, também vi-
veu momentos de desespero. Mora-
dora há cinco anos, ela contou que a 
água entrou na sua casa de repente. 
“As chuvas vieram torrenciais, quan-
do eu dei por mim já estava den-
tro de casa. Subiu água até a canela. 
Minha mãe mora no fundo, a área 
dela foi toda tomada. Eu acabei de 
reformar e agora tá tudo lameado”, 

Bruno Viana ficou em choque quando viu o estado da casa: “Perdi tudo, comida, móveis, compras do mês”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» DAVI CRUZ

Júlio César Marques diz que deseja se mudar da região

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Erlândia da Silva mostra como a lama invadiu os fundos de sua casa Rafael Nogueira e a família serão realocados pelo governo

Ontem, a chuva voltou a castigar o Sol Nascente e água atingiu as faixas da Defesa Civil

Reprodução Redes Sociais/Ceilândia Muita Treta

atingir a região nos dois últimos dias. Defesa Civil diz reforçar ações de vistoria em áreas de risco ao longo do período das águas

lamentou com lágrimas nos olhos.
Segundo Erlândia, a situação se 

repete a cada temporal. “Sempre que 
chove é esse desespero. Aqui não tem 
infraestrutura de nada. A gente só es-
pera que as autoridades façam algu-
ma coisa”, enfatizou.

Ações

A Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (Sudec-DF) informou 
que atendeu duas ocorrências re-
lacionadas à chuva: alagamento no 

Sol Nascente, afetando cerca de cin-
co residências, e queda de muro no 
Lago Norte, sem registro de vítimas. 
A Defesa Civil realiza monitoramen-
to preventivo das áreas de risco e 
reforça que ações de vistoria e de 
orientação à população continuam 

ao longo do período chuvoso.
A Companhia Urbanizadora da 

Nova Capital (Novacap) manteve 
equipes em prontidão, atuando em 
limpeza e desobstrução das redes de 
drenagem, remoção de resíduos, ma-
nutenção de bocas de lobo e poços 

de visita, além do mapeamento téc-
nico das estruturas de captação. As 
ações foram feitas com intuito de re-
duzir os impactos de novas chuvas e 
garantir escoamento adequado das 
águas pluviais.

O Corpo de Bombeiros do Distri-
to Federal (CBMDF) atuou na retira-
da dos moradores da região, no iso-
lamento das áreas alagadas e no es-
gotamento da água. Durante as fis-
calizações, cinco casas foram as mais 
afetadas, mas após vistoria da Defesa 
Civil, não houve risco estrutural que 
impedisse o retorno dos moradores.

Intercorrências

A corporação também foi aciona-
do na manhã de ontem, para vistoriar 
árvores em situação de risco na SQS 
112 Sul, próximo ao Bloco B. No local, 
as equipes constataram mais de uma 
árvore danificada, uma delas havia 
caído sobre a calçada, bloqueando 
a passagem de pedestres, enquanto 
outra apresentava galhos pendura-
dos, oferecendo risco às pessoas que 
transitam no local. A área foi isolada e 
foram realizados cortes de segurança 
para prevenir acidentes.

Entre domingo e ontem, o CB-
MDF atendeu mais de dez ocorrên-
cias relacionadas à queda ou risco 
de queda de árvores em diferentes 
regiões do Distrito Federal, como 
consequência das fortes chuvas que 
atingiram a cidade nos últimos dias. 
As ações reforçam a necessidade de 
atenção redobrada da população em 
áreas com vegetação próxima a vias 
públicas durante o período chuvoso.

O  Hospital Materno Infantil de 
Brasília (HMIB) também foi atingi-
do por alagamentos neste final de se-
mana. Segundo a Secretaria de Saúde 
do DF, o sistema de calhas do hospi-
tal, mesmo submetido a manuten-
ções preventivas e corretivas regula-
res, não suportou o volume elevado 
de água, causando transbordamen-
to. Equipes de manutenção foram 
acionadas para conter o problema, 
enquanto um projeto de reforma in-
tegral do sistema de cobertura prevê 
a ampliação da capacidade de escoa-
mento das calhas e a adequação da 
drenagem pluvial do hospital.

A tempestade também afetou 
operações no Aeroporto de Brasília. 
Dezenas de voos foram cancelados 
ou desviados, incluindo 14 voos redi-
recionados para Goiânia ou Confins 
na noite de domingo. Ontem, 10 voos 
foram cancelados, e 26 apresentaram 
atrasos tanto na chegada quanto na 
partida. A assessoria do aeroporto 
informou que as operações seguem 
normalmente e orienta passageiros a 
contatar suas companhias aéreas ou 
a ANAC em caso de dúvidas.

Previsão do tempo

O Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) registrou 59,4 mm de 
chuva em Brasília, no último domin-
go (19), sendo 42,8 mm concentrados 
em apenas uma hora. Apesar do vo-
lume, o acumulado de outubro ainda 
está abaixo da média climatológica 
(141,8 mm). As condições previstas 
para hoje e para o restante da sema-
na devem seguir com a mínima entre 
16 e 17°C, e a máxima entre 26 e 29°C, 
com chance das chuvas diminuirem 
gradativamente, a partir de amanhã.

Em caso de fortes chuvas, a Defe-
sa Civil do Distrito Federal (DCDF) 
recomenda que não se utilize equi-
pamentos elétricos, evite tomar ba-
nho durante as pancadas de chuva, 
não utilize o telefone caso esteja co-
nectado à rede elétrica, evite a pro-
ximidade e o contato com materiais 
condutores de energia, mantenha-se 
sempre calçado e, antes da tempes-
tade, desligue todos os aparelhos ele-
troeletrônicos das tomadas.

Onde pedir ajuda

 Defesa civil 
 disque 199

 Corpo de bombeiros 

disque 193

 Em caso real de 
emergência, disque 100 
que a telefonista o ajudará

 Em casos de emergência 
de energia, a neoenergia 
atende por telefone (116), 
whatsapp (61 3465-9318), 
aplicativo e agência virtual.

Cuidados na chuva

 Antes

»  Procure abrigo em locais 
altos e secos

»  Coloque documentos e objetos de 
valor em sacos plásticos e em 
local protegido;

»  Coloque em lugares altos seus 
móveis e utensílios (bem protegidos);

»  Retire os animais de estimação da casa;

»  Desligue aparelhos elétricos, quadro 
geral de energia e feche o registro de 
entrada d’água;

»  Retire todo o lixo e leve para áreas 
não sujeitas a enchentes;

 Feche bem as portas e janelas.

Durante

»  Salve e proteja sua vida, a de seus 
familiares e amigos. Se precisar 
retirar algo de sua casa, peça ajuda 
aos órgãos competentes.

»  Não volte para casa até as águas 
baixarem e o caminho estar seguro. 

»  Evite contato com as águas da 
enchente: elas estão contaminadas 
e podem provocar doenças e 
acidentes. 

»  Só entre na água se for 
absolutamente necessário. 
Proteja-se com calçados e botas. 

»  Não ingira alimentos que 
tiveram contato com as 
águas da enchente

Depois

»  Tenha cuidado: veja se sua casa não corre o 
risco de desabar;

»  Raspe toda a lama e o lixo do chão, das paredes, 
dos móveis e utensílios;

»  Lave e desinfete os objetos que tiveram contato 
com as águas da enchente;

»  Cuidado com aranhas, cobras e ratos, ao 
movimentar objetos, móveis e utensílios;

»  Retire todo o lixo da casa e do quintal e coloque 
para a limpeza pública;

»  Não use água de fontes naturais 
e poços depois da enchente, 
pois estão contaminadas.

Fonte: Corpo de Bombeiros (CBMDF)
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UnB perde um artista aos 60 anos
O iraniano Shahram Afrahi era doutor em artes visuais, mestre em história e graduado em arquitetura e urbanismo

O 
professor iraniano Shahram 
Afrahi, de 60 anos, mor-
reu na última sexta-feira 
(17/10). Ele dava aulas de 

desenho no Instituto de Artes da 
Universidade de Brasília (UnB). A 
causa da morte não foi divulgada. 
O velório ocorreu ontem (20/10), 
no Campo da Esperança, na Asa 
Sul, seguido do sepultamento.

Em 2012, Shahram se tornou 
doutor em Artes Visuais pela UnB, 
além de ser mestre em História 
desde 2000 e graduado em Ar-
quitetura e Urbanismo, em 1994, 
também pela instituição. Entre as 
lembranças que o professor dei-
xou nos alunos está a exposição 
dos trabalhos, que costumavam 
ser mostrados na parede de um 
bar em frente ao Pão de Açúcar, 
na 404/405 Norte.

“Professor e pessoa incrível. 
Agradeço por todo o aprendiza-
do. Será sempre lembrado”, diz a 
aluna Cecília Fonseca, 23 anos, 
que também atuou como moni-
tora em uma das disciplinas de 
Shahram.

Em nota, a Universidade de 
Brasília (UnB) lamentou a mor-
te do docente do Instituto de Ar-
tes. “O professor deixa um lega-
do de dedicação ao ensino e à 
pesquisa e à produção artística, 

contribuindo de forma significa-
tiva para a formação de gerações 
de profissionais e para o fortaleci-
mento das artes na UnB. A insti-
tuição se solidariza com familia-
res, amigos, colegas e estudantes 
neste momento de dor”, informou 
a universidade.

A professora Therese Ho-
fmann, também do Instituto de 
Artes, relembrou a longa amizade 
com Shahram, iniciada na década 
de 1990. “Viramos amigos e traba-
lhamos juntos em várias oportu-
nidades ao longo desses anos. Ele 
atuou como professor substituto e 
pesquisador visitante no Departa-
mento de Artes Visuais. Uma figu-
ra! Muito querido”, escreveu.

Para além da docência, o pro-
fessor também já atuou como re-
presentante da Associação Atlé-
tica da instituição. Entre 1999 e 
2001, a colega Elisângela Andra-
de contou que trabalhava na Con-
federação do Desporto Univer-
sitário  e teve contato com Shah-
ram, que, na época, representava 
a atlética da UnB. Segundo ela, o 
professor teve papel importante 
na organização do Campeonato 
Mundial de Futsal, que foi reali-
zado em João Pessoa (PB), no ano 
de 2000, quando o Brasil se sagrou 
campeão. “Ele era uma pessoa do 
bem, de verdade. Sempre esteve 
disposto a ajudar quem quer que 
fosse”, relembrou. Iraniano, Shahram dava aulas de desenho no Instituto de Artes da Universidade de Brasília (UnB)

Arquivo pessoal

» NATHÁLIA QUEIROZ
» ALINE GOUVEIA

Mais oportunidades de 
qualificação profissional 

em TI, enfermagem e moda
O Gama ganhou um novo espaço 

de educação e transformação 
social. O Senac-DF inaugurou 

oficialmente a unidade Joaquim 
Loiola, que agora passa a ter 

sede própria, localizada na 
Quadra 1, no Setor Norte. Com 
1.775 m2 distribuídos em cinco 

pavimentos, a nova estrutura 
foi pensada para oferecer uma 

experiência de ensino moderna. 
São 10 salas de aula inovadoras e 
laboratórios equipados nas áreas 

de tecnologia da informação, 
enfermagem, moda e beleza.

Investir no furo do setor

“Investir em educação profissional é investir em pessoas, em sonhos e 
no futuro do comércio, dos serviços e do turismo. Esta é a missão: abrir 
portas e criar oportunidades para que cada cidadão possa crescer com 

autonomia e qualificação”, disse o presidente do Sistema Fecomércio DF, 
José Aparecido Freire, sobre a inauguração da nova unidade do Senac.

Oportunidades de emprego

Para o diretor regional do Senac DF, Vitor Corrêa, a unidade simboliza o propósito de estar 
cada vez mais perto da comunidade. “O Senac Joaquim Loiola é mais do que um novo 

prédio, é um espaço de transformação, onde o conhecimento se traduz em oportunidades 
reais de emprego para os moradores do Gama e de todo o Distrito Federal”, destacou.

Parceria com Magic Color

Durante a inauguração, o Senac-DF também firmará uma parceria com a empresa 
Magic Color, referência nacional no segmento de beleza. O acordo prevê o fornecimento 

de produtos para os cursos da área, garantindo aos alunos acesso a materiais de 
alta qualidade e uma formação ainda mais conectada à realidade profissional.

Serviços em patamar recorde

O setor de serviços no país registrou crescimento no volume de vendas, consolidando 
a sétima alta consecutiva e estabelecendo a maior sequência de resultados positivos da 
série histórica iniciada em 2011. Os dados são do IBGE. O volume de serviços renovou 
mais uma vez o patamar recorde em agosto, demonstrando a capacidade do setor de 
sustentar uma trajetória de crescimento mesmo diante do cenário macroeconômico 

desafiador. No acumulado de 12 meses, serviços registraram expansão de 3,1%.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Para ser insubstituível, você 
deve ser diferente sempre

Coco Chanel

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Campo da Esperança
Acílio Cândido Lopes, 91 anos
Ana Terezinha de Farias Santos, 78 anos
Cenira da Conceição Barros, 84 anos
Daniela Fortaleza Cunha, 51 anos
Haroldo José Ferreira Moraes, 64 anos
Ivone Maria da Costa, 76 anos
Maria dos Milagres Ferreira, 56 anos
Maria Socorro de Oliveira, 74 anos
Shahram Afrahi, 60 anos

Suelane Santos da Silva, 30 anos 

» Taguatinga
Abadia Vieira de Barros, 84 anos
Alélia Francisca da Rocha, 70 anos
Alexandrina Damasceno Capuchinho, 88 anos
Francisco Alves Batista, 89 anos
Iraci Falheiro de Melo, 83 anos
Josimar Magri, 44 anos
Lúcia Gonçalves de Oliveira, 85 anos
Maria Adélia Marques Dourado de Sá, 
68 anos

Maria Heloisa da Silva Sérgio, 15 anos
Luciene da Silva Oliveira, menos de 1 ano
Pamella do Espírito Santo Leopoldo, 
menos de 1 ano
Thomas Agudo Moreno, 10 anos
Venina da Rocha Balisa Martins, 69 anos

» Gama
Aldo Francisco da Costa, 64 anos
Ana Paula Alves de Quadros, 52 anos

» Planaltina
Celso Luiz Frozza, 64 anos

Joacir da Trindade Lopes de Oliveira, 
59 anos
Onildo José da Cunha, 81 anos

» Brazlândia
Edilson dos Santos, 68 anos
Judite Pereira dos Santos, 86 anos
Maria Aparecida dos Santos Pimentel, 
65 anos

» Sobradinho
Antonio Manoel de Oliveira, 73 anos
Débora Rodrigues dos Santos, 42 anos

» Jardim Metropolitano
Maria Irany de Freitas Maniçoba, 
85 anos (cremação)
Maria Madalena Rodrigues Vale, 
79 anos (cremação)
Dioildes Ferreira dos Santos, 
69 anos (cremação)
Raimunda Silva de Sousa, 
70 anos (cremação)
Maria Socorro Mendonça de Olinda, 
79 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 20/10/2025

“Viramos amigos e 
trabalhamos juntos em 
várias oportunidades 
ao longo desses 
anos. Ele atuou como 
professor substituto e 
pesquisador visitante 
no Departamento de 
Artes Visuais. Uma 
figura! Muito querido”

Therese Hofmann, 

professora

“Professor e pessoa 
incrível. Agradeço por 
todo o aprendizado. 
Será sempre lembrado”

Cecília Fonseca, 

23 anos, aluna

“Ele era uma pessoa 
do bem, de verdade. 
Sempre esteve 
disposto a ajudar 
quem quer que fosse”
Elisângela 
Andrade, colega

Depoimentos

Divulgação

Ed CarneiroEdilson Rodrigues/Agência Senado

Se
na

c

Política pública para o 
ambiente de negócios

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, é o 
convidado palestrante do almoço debate do Grupo 

de Lideranças Empresariais do DF. O evento será 
amanhã, no Royal Tulip, com o tema Política 

Pública para o ambiente de negócios. E tem apoio 
da Fecomércio/DF e do grupo PauloOctavio.

Primavera 
inspira coleção 
FP Garden

Fernando Peixoto 
e Patrick Noronha 
apresentam hoje a FP 
Garden, nova coleção 
do Atelier, que chega 
trazendo também a 
linha premium batizada 
de DNA — um selo 
criativo que traduz a 
essência mais ousada 
e maximalista da grife. 
Para completar, o 
lançamento ainda conta 
com peças da renomada 
marca espanhola 
Pronovias, representada 
em Brasília com 
exclusividade pelos 
empresários. O espaço, 
na QI 21 do Lago 
Sul, está totalmente 
repaginado: nova sala 
de atendimento, jardim 
renovado, cafeteria e 
até uma joalheria em 
parceria com o designer 
paulista Miguel Alcade. 
A chegada da primavera 
é a inspiração da dupla.

Vestidos privés

A linha DNA é um dos grandes destaques 
do lançamento e, a partir de agora, fará 
parte permanente de todas as futuras 
coleções. Trata-se do estilo de Fernando 
Peixoto em vestidos privés que exploram 
ao máximo pedrarias, volumetrias, caudas 
grandiosas, mantilhas e brilhos intensos.

Homenagem a Djavan

João Viana, filho de Djavan, é quem assina, ao 
lado do músico Fernando Nunes, a direção 
musical de Djavan — O Musical: Vidas pra 

contar, que homenageia a trajetória de seu pai. 
Sucesso de público e de crítica, a montagem, que 
percorre a vida de Djavan desde a infância até sua 

consolidação como compositor, cantor e músico de 
destaque, chega a Brasília nos dias 31 de outubro, 
1 e 2 de novembro, no Teatro Unip. O repertório 

inclui canções que marcaram a carreira do cantor 
alagoano, além de faixas menos conhecidas 
que ajudam a compor o retrato de sua obra.

Sabatina para 
recondução 
na Adasa 

A Câmara Legislativa 
do Distrito Federal 
irá avaliar hoje a 
recondução de 
Raimundo da Silva 
Ribeiro Neto como 
diretor-presidente 
da Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do DF 
(Adasa). A Comissão de Desenvolvimento Econômico Sustentável, 
Ciência, Tecnologia, Meio Ambiente e Turismo (CDESCTMAT) 
realiza audiência pública para arguição e apreciação do indicado pelo 
governador Ibaneis Rocha. A sabatina acontecerá na Sala de Comissões 
Pedro Duarte, no térreo superior da CLDF. Raimundo Ribeiro é diretor-
presidente da Adasa desde 2020. Caso seu nome seja novamente 
aprovado, o segundo mandato começará em 5 de novembro deste ano.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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E
xistem diversas opções, no Dis-
trito Federal, para quem bus-
ca se aventurar no mundo do 
Role Playing Game — jogo de 

interpretação de papéis, conhecido 
popularmente como RPG — e nos 
boardgames, jogos de tabuleiro. Co-
mo forma de combate ao estresse, 
ansiedade e depressão, esses jogos 
coletivos são uma ótima alternativa 
de lazer na capital.

Lívia Silva, de 17 anos, joga RPG 
há dois anos. Ela conta como o jogo a 
conquistou: “Meu pai já jogava RPG, o 
famoso D&D — focado em alta fanta-
sia medieval, mas o que me conectou 
verdadeiramente foi um amigo meu 
que me apresentou a uma série nacio-
nal de RPG chamada Ordem Paranor-
mal. A forma sincera e comovente em 
que os personagens se conectam me 
comoveu e incentivou a participar”.

Depois de assistir à produção au-
diovisual, ela se tornou “mestre” do jo-
go, uma espécie de narradora e árbitro. 
“Sempre amei escrever histórias, en-
tão fazia sentido ‘mestrar’ RPG”, conta. 

Para Lívia, o jogo é uma forma de 
conexão entre pessoas. “No ano em 
que comecei a ‘mestrar’ para amigos, 
senti que nos conectamos como nun-
ca antes, conversávamos sobre o rumo 
da história, teorias e senti que, até os 
mais tímidos, começaram a se soltar 
com o tempo e se conectar cada vez 
mais uns com os outros e com a his-
tória”, diz ela, sem esconder a alegria.

Saúde mental

Além de ser uma opção de lazer e 
oportunidade de criar laços de ami-
zade, o RPG e os boardgames podem 
ser benéficos à saúde mental dos jo-
gadores. A psicóloga e professora uni-
versitária Thayene Belo explica como 
ocorre esse processo: “Eles são exce-
lentes ferramentas para o desenvolvi-
mento de habilidades sociais e emo-
cionais, especialmente na adolescên-
cia — uma fase marcada pela busca de 
identidade e pertencimento”.

A profissional explica ainda que es-
sa vivência simbólica favorece o au-
mento da autoconfiança e o desen-
volvimento de estratégias de enfren-
tamento emocional, além de propor-
cionar alívio de tensões por meio da 
narrativa e do engajamento coletivo. 
“Essas experiências ajudam o adoles-
cente a aprender a se posicionar, a ou-
vir o outro e a trabalhar em equipe, re-
solvendo conflitos e fortalecendo sua 
capacidade de convivência”, comple-
menta Thayene. 

No caso do RPG, a vantagem pode 
ser ainda maior, uma vez que auxi-
lia no processo de autoconhecimento 
para quem joga. “O RPG oferece uma 
oportunidade dinâmica e criativa de 
explorar o próprio mundo interno, por 
meio da imaginação. Ao interpretar 

» WALKYRIA LAGACI*

A Ludoteca, na Asa Sul, é um dos pontos interessantes para a prática de jogos de tabuleiro 

 Jogos coletivos são uma ótima alternativa de lazer

O Carcassonne 
Pub, localizado 
na 407 Norte, 
está entre as 
opções mais 
visitadas
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Uma biblioteca de jogos à disposição dos clientes

De espaços 
especializados a 

encontros entre amigos, 
a capital reúne uma 

comunidade vibrante de 
jogadores que encontram 
bem-estar nos tabuleiros 

e nas narrativas 
do RPG

personagens e viver outras realidades, 
o jogador acessa metáforas, emoções 
e dilemas que refletem aspectos de si 
mesmo — muitas vezes de forma mais 
livre e menos ameaçadora do que em 
conversas diretas sobre seus confli-
tos. Esse distanciamento simbólico 
favorece a expressão emocional, a 
autorreflexão e o autoconhecimen-
to. O jovem pode experimentar novas 

formas de reagir, resolver problemas 
ou se relacionar, sem o medo do jul-
gamento ou das consequências reais”, 
revela a especialista.

A prática, no entanto, exige equilí-
brio para não se tornar escapismo ex-
cessivo. “É um risco possível, especial-
mente quando o jogo passa a ser usa-
do como uma forma de fuga constante 
da realidade. Os jogos, como qualquer 
outra atividade prazerosa, precisam de 
intencionalidade e limites para que não 
se tornem um meio de evitar emoções, 
responsabilidades ou relacionamen-
tos da vida real. Quando o jogo perde 
o propósito de expressão e conexão, e 
passa a funcionar como refúgio para o 
isolamento, deixa de ser saudável e co-
meça a afastar o jovem, cada vez mais, 
do mundo real. O equilíbrio está na 
mediação adequada. É importante de-
finir tempo, frequência e objetivos cla-
ros para a atividade, garantindo que ela 
aconteça dentro de limites saudáveis 
e supervisionados”, conclui Thayene.

Locais

Aos interessados, existem algumas 
alternativas, em Brasília, de lugares 
ideais para a prática de RPG e jogos de 
tabuleiro. Localizado na 407 Norte, o 
Carcassonne Pub está entre as opções 

mais visitadas. O gerente Gabriel Can-
tieri, de 28 anos, conta como surgiu a 
ideia da criação: “A ideia veio da paixão 
que os donos sempre tiveram por jogos. 
Numa viagem, eles perceberam que al-
guns cafés deixavam uma biblioteca à 
disposição dos clientes. Então pensa-
ram em abrir um restaurante em que 
deixassem à disposição dos clientes sua 
coleção pessoal de jogos. Transformar 
o hobby em negócio foi como juntar o 
útil ao agradável”.

“A casa de jogos é um ambiente 
mais descontraído do que seria um 
simples café. A depender do jogo que 
estiver na mesa pode transformar 
uma simples conversa em interação 
de competitividade, cooperação ou 
até em discussões acirradas, mas tu-
do de uma maneira leve e em um am-
biente acolhedor”, explica.

Segundo ele, a casa tem públicos 
diversificados: “O Carcassonne rece-
be público de todas as idades e tribos. 
Desde famílias comemorando ani-
versários, ou casais que se conhecem 
por aplicativos, como pessoas que vão 
após o trabalho para um ambiente 
mais relaxado. Existem jogos de inte-
resse para todas as pessoas, jogos sim-
ples, jogos complexos e de estratégia, 
jogos para rir, etc”.

A Ludoteca BGC é outro local 

interessante para a prática de jogos 
de tabuleiro na capital. Com funcio-
namento de terça a domingo, na 208 
Sul, o espaço surgiu por uma vonta-
de de inovar o cenário dos boardga-
mes da época.

Um dos proprietários, André Sago-
via, de 38 anos, diz que possuem uma 
freguesia recorrente: “Temos uma tur-
ma que bate cartão aqui toda semana. 
Alguns dos grupos se formaram de for-
ma orgânica entre os clientes, outros 
pela internet. Tem grupos que se en-
contram em dias específicos (tipo toda 
terça ou sábado), e tem os grupos que 
se formaram através de eventos sazo-
nais que sediamos, como a Candango 
Geek, que é uma feirinha que rola to-
do fim do mês e que junta a comuni-
dade do cosplay”.

Com encontros bimestrais, a 
D30 RPG é um evento gratuito pa-
ra amantes do jogo, em que a cada 
edição um desafio novo é lançado 
aos mestres do RPG. Rodrigo Mal-
len, de 48 anos, é um dos sócios e 
conta como o RPG ganhou noto-
riedade nos últimos anos: “Duran-
te a pandemia de covid-19 hou-
ve um boom dos jogos de RPG via 
Stream com o Critical Role, e o Cel-
l-bit, aqui no Brasil, com o Ordem 
Paranormal. Logicamente muitos 
dos jovens chegam até o encontro 
procurando uma experiência pa-
recida com os streamers, e a expe-
riência pode ser bastante diferente 
em vários aspectos. Mesmo assim, 
ainda temos novos participantes 
que chegam ao encontro por causa 
dos streamers de RPG, o que é mui-
to bom, pois eles trouxeram bastan-
te desses jovens que não conheciam 
o jogo para esse universo”.

Mallen relata que a experiência do 
público é sempre muito positiva: “Te-
mos um Universo de RPGs para todos 
os gostos, alguns inclusive que traba-
lham empatia e resolução de confli-
to em vez de combate. Temos várias 
pessoas que falaram com a gente, 
seja porque foram no encontro, ou 
porque ouviram nosso podcast, so-
bre quanto o nosso trabalho teve um 
impacto positivo em suas vidas. Es-
se reconhecimento é o que nos faz 
continuar e acreditar que realmente 
o nosso hobby é importante. Somos 
muito gratos por isso tudo”.

*Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates

»  Carcassonne Pub, na 407 Norte, de 
quarta a domingo, das 17h às 23h

»  Ludoteca BGC, na 208 Sul, de terça 
a domingo, a partir das 12h

»  D30 RPG (grupo de amigos): @d30rpg

Onde jogar

Os jogos, como 
qualquer outra atividade 
prazerosa, precisam de 
intencionalidade e limites 
para que não se tornem um 
meio de evitar emoções, 
responsabilidades ou 
relacionamentos 
da vida real" 

Thayene Belo, psicóloga e 

professora universitária

Brasília no tabuleiro Brasília no tabuleiro 
A CAPITAL DOS RPGs E BOARDGAMES
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A 
temporada 2025/26 da Na-
tional Basketball Associa-
tion (NBA) começa hoje 
com Lebron James (Los An-

geles Lakers), Chris Paul (Los Ange-
les Clippers) e Kyle Lowry (Philadel-
phia 76ers) driblando não somente 
os adversários, mas o tempo. Com 
mais de duas décadas na liga, o trio 
traz consigo uma marca histórica: 
pela primeira vez, a NBA inicia uma 
edição com três jogadores com 20 
anos de carreira profissional.

Eles caminham entre placas de 
recordes e memórias de quem re-
visita a própria biografia em tem-
po real. Não é só longevidade, é 
resistência, e uma espécie de poe-
sia que só o tempo sabe escrever. 
Lebron dispensa apresentações. É 
dono de um protagonismo que in-
timida gerações mais novas. Chris 
Paul, um maestro que transformou 
o passe em arte. Kyle Lowry pode 
falar mais alto. O jogo dele é silen-
cioso e todo mundo precisa ouvir.

Atingir a marca mítica de 20 anos 
de NBA não é um feito individual. 
Trata-se de uma era de quem apren-
deu a conviver com o tempo sem te-
mê-lo. Atrás deles, há outras figuras 
próximas desse feito. Kevin Durant, 
por exemplo, ultrapassou os 17 anos 
de liga. Os arremessos ainda têm a 
mesma poesia mecânica do garoto 

que aterrissou em Seattle.
Russell Westbrook e James 

Harden, com uma década e meia 
de liga cada um, sobrevivem a um 
jogo que exige cada vez mais do 
corpo. O trio de ouro de Oklaho-
ma formado por Durant, Harden e 
Westbrook escreveu histórias ain-
da garotos. Hoje, caminham entre 
os imortais na NBA.

A liga começa em ritmo de re-
verência aos atuais campeões. 
O jovem time do Oklahoma City 
Thunder (OKC) receberá os 
anéis da conquista na temporada 
2024/2025. Ironicamente, em uma 
temporada em que a idade se torna 
símbolo de grandeza, o rosto é da 
juventude. Shai Gilgeous-Alexan-
der, armador do OKC e atual MVP, 
com 27 anos, caminha rumo à sé-
tima participação.

A franquia de Oklahoma inicia 
a defesa do título guiada por um 
objetivo: o bicampeonato em anos 
consecutivos. Isso não ocorre há 
uma década. Apesar do desafio, o 
OKC é o favorito ao título devido à 
juventude e o repertório no elenco. 
O Thunder estreia hoje, às 20h30, 
contra o Houston Rockets, outra 
franquia da Conferência Oeste co-
tada a brigar pelo título. Segun-
da colocada da temporada regular 
passada, a equipe texana consolida 
o status de favorita com a contrata-
ção do astro Kevin Durant.

Oeste

Hoje, Warriors e Lakers se en-
frentam como se já estivéssemos 
nos playoffs. Os dois gigantes 
correm por fora na caça ao títu-
lo, mas carregam nos ombros o 
peso de quem já reinou. O tem-
po ensinou ao mundo do bas-
quete uma lição básica: jamais 
subestime Lebron James e Ste-
phen Curry. Ambos sabem: em 
um dia não tão distante, a car-
reira chegará ao fim. Bron está 
fora das primeiras três semanas 
devido a uma lesão do ciático.

No Oeste, o Denver Nuggets, 
de Nikola Jokic, eleito três vezes 
MVP, merece respeito. O time de-
le é profundo e orbita ao redor 
dele. As chegadas de Cam John-
son e Tim Hardaway aumentam 
a possibilidade de concorrer ao 
título. Seguindo no Oeste, não se 
pode deixar de lado o Minneso-
ta Timberwolves. A franquia foi 
finalista da conferência em dois 
anos consecutivos, busca a pri-
meira final e confia no talento de 
Anthony Edwards, um dos me-
lhores jogadores da atualidade.

Leste

O favorito ao título na outra ban-
da dos Estados Unidos é o Cle-
veland Cavaliers. A equipe foi 

primeira colocada da conferên-
cia na temporada regular passada, 
contudo, decepcionou nos playoffs 
e foi eliminada pelo Indiana Pacers 
na semifinal da temporada.

Nesta edição da liga, o time 
manteve o elenco na tentativa de 
lutar pelo título. É preciso apren-
der com os erros da temporada 
passada. Outro candidato é o New 
York Knicks. Finalista do Leste na 
versão anterior, a franquia ostenta 
a dupla Jalen Brunson e Karl-An-
thony Towns.

Orlando Magic e Atlanta Hawks 
correm por fora. A trupe da Flóri-
da adquiriu Desmond Bane em 
troca com o Memphis Grizzlies. 
Se Banchero e Franz Wagner esti-
verem saudáveis, a equipe se colo-
ca entre as favoritas. Os Hawks se 
movimentaram bem na offseason 
e adquiriram peças importantes 
como Kristaps Porzingis e Nickeil 
Alexander-Walker. A permanência 
de Trae Young no plantel também 
é muito relevante.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

NBA A liga profissional de basquete norte-americana começa hoje ostentando pela primeira vez três astros com pelo menos 

Figurinhas carimbadas

 StatMuse

 StatMuse

 StatMuse

LUCAS ALARCÃO*

Champions League
A terceira rodada da Liga dos Campeões da Europa começa hoje com o 
duelo entre Arsenal e Atlético de Madrid, às 16h, no Emirates Stadium, 
em Londres. Os Gunners iniciam a semana na quinta posição. Os 
espanhóis ocupam o décimo lugar. Atual campeão, o PSG visita o Bayer 
Leverkusen em defesa dos 100% de aproveitamento. Outra atração 
desta terça-feira é o duelo do Villarreal com o Manchester City, no El 
Madrigal. No St. James Park, o Newcastle enfrentará o Benfica.  

20 anos de serviços prestados. Fominhas e em alto nível, LeBron James, Chris Paul e Kyle Lowry nem cogitam aposentadoria

Quem transmite

 ESPN, Disney +, Amazon Prime, 
além do League Pass.

Favoritos Oeste Favoritos Leste

Oklahoma City Thunder

Time titular: Shai Gilgeous-

Alexander, Lurguentz Dort, Jalen 

Willians, Chet Holmgren e Isaiah 

Hartenstein

Títulos: 2
2024/25: Campeão

Houston Rockets

Time titular: Reed Sheppard, 

Amem Thompson, Kevin Durant, 

Jabari Smith Jr. e Alperen Sengun

Títulos: 2
2024/25: Primeira rodada 

Denver Nuggets

Time titular: Jamal Murray, 

Christian Braun, Cameron 

Johnson, Aaron Gordon e Nikola 

Jokic

Títulos: 1 

2024/25: Semi de conferência

Minnesota Timberwolves

Time titular:  Mike Conley, 

Anthony Edwards, Jaden 

McDaniels, Julius Randle e Rudy 

Gobert

Títulos: Nenhum

2024/25: Final de conferência

Golden States Warriors

Time titular: Stephen Curry, 

Moses Moody, Jimmy Butler ,

Títulos: 7
2024/25: Semifinal de 

conferência 

Los Angeles Lakers

Time titular: Luka Doncic, Austin 

Reaves, Rui Hachimura, LeBron 

James e Deandre Ayton

Títulos: 17

2024/25: Primeira rodada

Dallas Mavericks

Time titular: D`angelo Russell, 

Klay Thompson, Cooper Flagg, 

Anthony Davis e Dereck Lively II

Títulos: 1
2024/25: Play-in (10)

Memphis Grizzlies

Time titular: Ja Morant, 

Kentavious Caldwell-Pope, Jaylen 

Wells, Jaren Jackson Jr. e Jock 

Landale

Títulos: Nenhum

2024/25: Primeira rodada

Também estão na disputa

Phoenix Suns, Los Angeles 

Clippers, New Orleans Pelicans, 

Portland Trail Blazers, 

Sacramento Kings, San Antonio 

Spurs e Utah Jazz

Cleveland Cavaliers

Time titular: Darius Garland, 
Donovan Mitchell, De`Andre 
Hunter, Evan Mobley e Jarrett 
Allen
Títulos: 1
2024/25: Semifinal de 
conferência

New York Knicks

Time titular: Jalen Brunson, 
Mikal Bridges, OG Anunoby, 
Karl-Anthony Towns e Mitchell 
Robinson
Títulos: 2
2024/25: Final de conferência

Atlanta Hawks

Time titular: Trae Young, Dyson 
Daniels, Zaccharie Risacher, Jalen 
Johnson e Kristaps Porzingis 
Títulos: 1
2024/25: Play-in (9)

Orlando Magic

Time titular: Jalen Suggs, 
Desmond Bane, Franz Wagner, 
Paolo Banchero e Wendell Carter 
Jr.
Títulos: Nenhum
2024/25: Primeira rodada 

Milwaukee Bucks

Time titular: Kevin Potter Jr, Gary 
Trent Jr, Kyle Kuzma, Giannis 
Antetokounmpo e Myles Turner
Títulos: 2
2024/25: Primeira fase

Miami Heat

Time titular: Davion Mitchell, 
Norman Powell, Andrew Higgins, 
Bam Adebayo e Kel`el Ware
Títulos: 3
2024/25: Primeira rodada

Indiana Pacers

Time titular: Andrew Nembhard, 
Bennedict Mathurin, Aaron 
Nesmith, Pascal Siakam e Isaiah 
Jackson
Títulos: Nenhum
2024/25: Vice-campeão

Boston Celtics

Time titular: Derrick White, 
Anfeern Simons, Jaylen Brown, 
Sam Hauser e Neemias Queta
Títulos: 18
2024/25: Semifinal de 
conferência 

Também estão no páreo pelo 
acesso aos playoffs: Brooklyn 
Nets, Philadelphia 76ers, 
Charlotte Hornets, Chicago Bulls, 
Detroit Pistons, Toronto Raptors e 
Washington Wizards.

 Chris Paul inicia a 21ª 
temporada. Armador 

do Philadelphia 76ers 
jamais foi campeão   25.995

pontos

 Kyle Lowry, dos 
76ers: 20ª temporada 

na NBA e um título 
com o Toronto Raptors18.237

pontos

 Astro do Lakers, Lebron 
James é o primeiro a 

disputar 23 temporadas: 
quatro anéis na NBA50.548

pontos
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A tua ascensão assim se fez
BRASILEIRÃO Vasco bate o Fluminense com gols de Rayan e Nuno Moreira e segue alimentando o sonho de Pré-Libertadores

O 
Maracanã estendeu o ta-
pete verde e colocou em 
cartaz, ontem, o 27º clás-
sico desta edição da Sé-

rie A do Campeonato Brasileiro. 
Além dos três pontos, Vasco e Flu-
minense defenderam a honra dos 
confrontos entre vizinhos até a 29ª 
rodada: dos 26 duelos anteriores 
entre rivais estaduais, apenas três 
terminaram sem gols. Em ascensão 
na elite, a companhia orquestrada 
por Fernando Diniz fez valer o fa-
tor casa, venceu por 2 x 0 e segue 
nutrindo o sonho de beliscar uma 
vaga na Pré-Libertadores.

Curiosamente, dois dos três 
duelos de alta tensão zerados nes-
ta edição do principal torneio do 
Brasil envolve times do Rio de Ja-
neiro: o Clássico dos Milhões entre 
Vasco e Flamengo pela 3ª rodada 
e o Flamengo x Botafogo na 9ª. A 
maior rivalidade de Minas Gerais 
também entra para a estatística.

Levantamento do Correio con-
tabilizou 58 gols em 27 clássicos 
nesta versão da elite do país. A mé-
dia é de 2,14 por partida. Nenhum 
time desbancou o rival por vanta-
gem superior a duas bolas na rede. 
Os placares mais inspirados reme-
tem a 3 x 1, como o do Internacio-
nal sobre o Juventude e o do San-
tos diante do Corinthians. 

A vitória do Vasco contra o Flu-
minense reforça a boa fase do ata-
que comandado por Rayan. O xodó 
vascaíno abriu o caminho para a vitó-
ria aos 38 minutos do primeiro tem-
po. Confiante, o camisa 77 dominou 
de fora da área, ajeitou para canhota 
e disparou rasteiro. A trajetória con-
tou com desviou para impedir qual-
quer reação de Fábio. Com o gol de 
ontem, Rayan chegou ao sexto em 

Com seis gols nos últimos seis jogos, Rayan é o preferido de Diniz para o ataque e desbanca Pablo Vegetti

Matheus Lima/Vasco
M

atheus Lim
a/Vasco

VICTOR PARRINI
 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 61 28 19 4 5 53 26 27

2º Flamengo 61 28 18 7 3 56 15 41

3º Cruzeiro 56 29 16 8 5 42 21 21

4º Mirassol 52 29 14 10 5 50 30 20

5º Botafogo 46 29 13 7 9 39 26 13

6º Bahia 46 28 13 7 8 39 32 7

7º Fluminense 41 28 12 5 11 35 35 0

8º Vasco 39 29 11 6 12 46 41 5

9º São Paulo 38 29 10 8 11 31 33 -2

10º Bragantino 36 29 10 6 13 34 44 -10

11º Corinthians 36 29 9 9 11 31 35 -4

12º Grêmio 36 29 9 9 11 30 37 -7

13º Ceará 35 28 9 8 11 27 27 0

14º Internacional 35 28 9 8 11 35 41 -6

15º Atlético-MG 33 28 8 9 11 26 32 -6

16º Santos 31 28 8 7 13 28 40 -12

17º Vitória 31 29 7 10 12 27 43 -16

18º Juventude 26 29 7 5 17 23 53 -30

19º Fortaleza 24 28 6 6 16 26 44 -18

20º Sport 17 28 2 11 15 21 44 -23

 SÉRIE A

30ª RODADA
Sábado

 16h Atlético-MG  x  Ceará

 16h Vitória  x  Corinthians

 17h30 Fluminense  x  Internacional

 18h30 Sport  x  Mirassol

 19h30 Fortaleza  x  Flamengo

 21h30 São Paulo  x  Bahia

Domingo

 16h Botafogo  x  Santos

 16h Grêmio  x  Juventude

 18h30 Bragantino  x  Vasco

 20h30 Palmeiras  x  Cruzeiro
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seis jogos e ao segundo em clássicos. 
Ele também marcou no empate por  
1 x 1 contra o Flamengo.

O placar foi ampliado na vol-
ta do intervalo, por Nuno Morei-
ra, aos sete minutos, novamente 
com participação de Rayan. A joia 
vascaína experimentou novamente 
de fora da área, forçou Fábio a es-
palmar pela frente. Oportunista, o 
português não desperdiçou. Deta-
lhe: toda a construção teve um mi-
nuto de toque de bola para furar o 
bloqueio do sistema 4-2-3-1 trico-
lor, desde a saída com o goleiro Léo 
Jardim até a conclusão de Nuno.

O desenho tático com Rayan co-
mo referência escancara a dimi-
nuição do prestígio do centroavan-
te Pablo Vegetti. O argentino entrou 

aos 41 minutos no lugar de Philippe 
Coutinho. Pouco tempo para tentar 
quebrar o jejum que perdura desde 
a vitória por 3 x 2 contra o Sport, em 
31 de agosto. O Pirata era solução no 
início da temporada, mas ainda se-
gue como principal goleador cruz-
maltino no ano, com 24.

O Vasco estreou o terceiro uni-
forme, na cor marrom, em refe-
rência aos 80 anos da conquista de 
“Campeão de Terra e Mar”, quan-
do conquistou os títulos invictos 
no Campeonato Carioca de fute-
bol e remo, em 1945. 

Instável, o Fluminense segue sem 
emplacar sequência de vitórias sob o 
comando do técnico Luis Zubeldía. 
Antes do clássico contra o Vasco, ha-
via batido o Juventude por 1 x 0.

Santos perde e 
vê Z-4 próximo

O Santos ainda não havia des-
perdiçado pontos contra os quatro 
times da zona de rebaixamento 
da Série A do Brasileiro. Ontem, 
amargou a primeira derrota para 
um concorrente direto na briga 
contra a degola ao sofrer 1 x 0 con-
tra o Vitória, na Vila Belmiro.

Matheuzinho decretou o triun-
fo rubro-negro, de pênalti. O San-
tos foi prejudicado por uma lam-
bança do goleiro Gabriel Brazão 
no primeiro tempo. Ele saiu mal 
do gol, pulou e atropelou Renzo 
López. Convidado a ir até o VAR, o 
árbitro Rafael Klein checou o lan-
ce e assinalou a penalidade. 

Era uma partida vital para o 
Santos, pois significava dobrar a 
vantagem para o 17º colocado Vitó-
ria de três para seis pontos. Não 
existe distância em pontuação. O 
que mantém o Peixe fora da degola 
é o saldo de gols (-12 contra -16).

No primeiro turno, o Santos 
derrotou o Vitória no Barradão, o 
Juventude na Vila e buscou o empa-
te contra o Sport, na Ilha do Retiro, 
após tomar o 2 x 0.

No Estádio Alfredo Jaconi, o  
Juventude derrotou o Red Bull 
Bragantino por 1 x 0. O gol mar-
cado pelo meia Daniel Peixoto 
encerrou sete jogos da companhia 
Serra Gaúcha sem vitórias. A últi-
ma havia sido sobre o Ceará, por 1 
x 0, fora de casa. Agora, a distância 
do Jaconero para o Santos, pri-
meiro time fora do Z-4, é de cinco 
pontos. Após a goleada por 5 x 1 
sofrida contra o Palmeiras, a com-
panhia do interior paulista acu-
mulou o segundo tropeço seguido. 

Destaque do dia

Atlético-MG na Sula
O Atlético-MG visita o Independiente 
del Valle, às 21h30, pela ida da semi 
da Copa Sul-Americana. SBT e 
ESPN transmitem a partida.
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Data estelar: Lua Nova de 
Libra fica Vazia das 9h24 até 
12h43 HBr. Teus impulsos 
são legítimos, tu tens direito a 
satisfazer aquilo que emerge de 
tuas entranhas, de teu coração 
e de tua mente, porém, nem 
toda hora é propícia para atuar 
assim e, inclusive, há cenários 
apropriados para satisfazer 
teus impulsos, enquanto 
outros seriam impertinentes. A 
experiência humana de ser é de 
extrema complexidade, existimos 
em múltiplas dimensões 
simultaneamente e nem sempre 
estamos com essa bola toda 
para nos manter íntegros e 
coerentes, porém, exigir perfeição 
de nós mesmos ou das pessoas 
com que nos relacionamos 
não é algo sábio de se fazer, 
ao contrário, seria preferível 
que todos nos tratássemos 
com o respeito de sabermos 
que todos administramos 
uma grande complexidade. 
Durante os períodos de Lua 
Vazia é melhor dominar os 
impulsos, porque a chance de 
cometer trapalhadas tentando 
a satisfação é enorme. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Apesar de ser sábio aceitar todos 
os tipos de pessoas, mesmo  
assim é necessário discriminar as 
que são favoráveis aos seus  
planos de vida e as que são 
adversas, para, assim, você não 
perder tempo sem  
necessidade.

Hoje é aquele dia em que suas 
palavras precisam ser medidas, 
porque o efeito delas será intenso. 
É o caso de expressar bem as  
ideias que sua alma tem a  
respeito de como ordenar os 
acontecimentos e os tornar 
favoráveis.

Mantenha seu ânimo sob controle, 
para que o entusiasmo que as 
pessoas apresentam não seja 
motivo de você se precipitar.  
Há coisas que podem ser 
aproveitadas nesta parte do 
caminho, mas há outras  
para evitar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Novas tentações se apresentam, 
como se o Universo estivesse 
conspirando para tirar seu foco. 
Evidentemente, não há conspiração 
alguma, há apenas a natural 
sequência dos fatos,  
apresentando novidades  
o tempo inteiro.

Coisas boas estão à caminho, mas 
sem que sejam produto de golpe 
de sorte, é o resultado de tudo que 
você andou semeando nos  
últimos tempos. A semeadura é o 
que você colocou em marcha  
com atitudes práticas e  
concretas.

Faça tudo e faça mais ainda, 
aproveite o dia para acelerar 
o cumprimento das tarefas e 
adiantar expediente, sua alma vai 
gostar do resultado e ainda  
vai sobrar energia para se  
divertir bastante.  
Aproveite muito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Se todas as pessoas andassem 
leves e graciosas como você, o 
dia a dia seria muito divertido e 
surpreendente. Porém, é normal 
que as pessoas andem emburradas 
e atrapalhem os planos de sua 
alma. Tenha isso  
em mente.

Mesmo que sua alma não tenha 
certeza sobre o que deveria ser 
feito, ainda assim é propício você 
não deixar passar este dia  
em brancas nuvens, mas o 
aproveitar para tomar iniciativas 
que tentem realizar  
os anseios.

As questões antigas podem 
ser vistas de outro ponto de 
vista diferente, se você se 
atrever a transcender as razões 
habituais e aceitar, mesmo que 
temporariamente, que tudo pode 
ser diferente do  
imaginado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando uma porta se fecha, outra 
se abre, mas em geral a alma fica 
tão ressentida com a fechada de 
porta que perde a oportunidade 
de aproveitar a porta que se abre. 
Evite deixar que isso aconteça com 
você. Em frente.

Nem tudo acontece como você 
gostaria, mas isso não há de se 
tornar objeto de tormento para sua 
alma, porque o tempo atual anda 
muito dinâmico e as coisas mudam 
muito rapidamente. Acompanhe 
esse ritmo e aproveite.

Não se trata de ter mais paciência, 
mas de aceitar o que não pode ser 
acelerado de jeito nenhum, porque 
não está dentro do seu alcance 
dominar. Aceitar o inevitável e 
atuar dentro do alcance, eis a 
essência da sabedoria.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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LITERATURA

Peliano homenageia Neruda

Arquivo

José Carlos Peliano lança livro, amanhã, no Beirute

O 
poeta, escritor e economista José 
Carlos Peliano lança amanhã, às 
19h, a nova obra Nada mais, no 
Beirute, 109 Sul. A obra reúne 60 

poemas e presta homenagem ao legado 
do chileno Pablo Neruda, especialmente à 
clássica coletânea Vinte poemas de amor e 
uma canção desesperada.

Com lirismo contemporâneo e voz pró-
pria, Nada mais traz versos de forte carga 
sensorial e imagética. Segundo o autor, o 
conceito do livro nasceu como um tribu-
to a Neruda e à força arrebatadora de sua 
poesia. Ao Correio, Peliano explica que o 
conceito do livro vem de fazer um tributo 
a Neruda “reunindo poemas também ro-
mânticos e com ardor. A energia do impul-
so da força amorosa é empática”.

Mesmo que o nome de Neruda não 
apareça diretamente nos versos, a presen-
ça simbólica do ganhador do Prêmio Nobel 
de Literatura atravessa toda a obra. “Depois 
de ler seus livros, em especial Vinte poemas 
de amor e a biografia “Confesso que vivi”, 
acabei aprendendo muito de seus arrou-
bos românticos”, conta o poeta.

A obra tem sido descrita por estudio-
sos como uma expressão da sensibilida-
de lírica de Peliano. Para Claudecir Rocha, 

doutor em estudos literários pela Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), Nada 
mais é “uma obra de notável sensibili-
dade, com voz própria e contemporânea, 
que alia metáforas da lírica nerudiana e 
do modernismo brasileiro, por vezes com 
a irreverência de Drummond e a musicali-
dade de Vinicius de Moraes”.

Maria Victoria Benevides, profes-
sora emérita da Universidade de São 
Paulo (USP), destaca o tom apaixo-
nado dos poemas de Peliano: “Uma 
poesia apaixonada nos encanta em 
cada estrofe. Vai Peliano, com a me-
mória de Pablo Neruda, com esse 
amor que ‘vem abrir no corpo um veio’, 
mas que espanta para longe o ‘tigre in-
visível da agonia’”.

Natural de Juiz de Fora (MG) e radicado 
em Brasília há mais de 50 anos, José Car-
los Peliano é poeta, escritor e doutor em 
economia. Autor de oito livros de poe-
mas, dois infantis, um romance e seis 
obras premiadas, ele também publicou 
três livros e diversos artigos técnicos na 
área econômica. Nada mais estreou na Flip 
2025, em Paraty, e agora chega à capital fe-
deral em um evento no Beirute. 

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 » JOÃO PEDRO CARVALHO*

IR E VIR
 
Devia ter ido,
Mas não fui,
Se tivesse ter ido, poderia ter voltado.
Como não fui, voltei e voltei sem ter ido...
Se tivesse ter ido, teria voltado.
Como não voltei, fiquei e fiquei por
Não ter ido, voltei e voltei por ter ido,
Os demais queriam ter ido para voltar,
E voltaram sem ter ido.
Todavia, querem ter ido para voltar,
Mas, para voltar devem ter ido, aí voltariam.
Se voltassem, poderiam regressar e só não foram
Porque deveriam ter ido e... foram, sem regressar.
Ao regressarem, deveriam ter ido,
Como não foram, querem ter ido para voltar.
Devia ter ido,
Mas não fui,
Se tivesse ter ido, poderia ter voltado.
Como não fui, voltei e voltei sem ter ido...
Se tivesse ter ido, teria voltado.
Como não voltei, fiquei e fiquei por
Não ter ido, voltei e voltei por ter ido,
Os demais queriam ter ido para voltar,
E voltaram sem ter ido.
 
Aldo Paviani
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EXPOSIÇÃO REÚNE OBRAS  
DE 50 ARTISTAS EM PROJETO  
QUE COBRE 100 ANOS DA 
PRODUÇÃO ARTÍSTICA 
NACIONAL
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a curadora. 
De Portinari, há 

uma obra da série 
dedicada aos músi-

cos e de Di Cavalcan-
ti, um painel de origem 

curiosa. A pintura retra-
ta uma cena de carnaval, 
com um  grupo de ho-
mens prontos para des-
cer o morro e brincar na 
rua. O artista vendeu 

a obra em 1937 pa-
ra um colecionador 

residente em Pa-
ris e a pintura fi-

cou na capi-
tal fran-

cesa 

até dois 
anos atrás. “Foi uma su-
per descoberta esse pai-
nel. É uma obra prati-
camente inédita”, garan-
te Denise. Nomes con-
temporâneos, como Fá-
bio Baroli, com suas ce-
nas de interior de Minas 
Gerais, e Os Gêmeos e 
Cobra, referências de 
murais de rua, comple-
tam esse módulo.

O último módulo, 
Vozes do Silêncio, é de-
dicado a artistas que não 
tiveram o Brasil ou as 
brasilidades como pon-
to de partida, mas mer-
gulharam em universos 
mais interiores e subjeti-
vos. Siron Franco, Ismael 
Nery, Daniel Senise, Far-
nese de Andrade, Nel-

s o n 
Leirner e 
Artur Bispo 
do Rosário fa-
zem parte desse 
conjunto. “A repe-
tição da questão da 
apropriação de ob-
jetos, muito ligada à 
questão da memória 
e a uma visão mais 
interior, mais in-
trospectiva, aparece 
aqui”, avisa a curado-
ra, que encara a expo-
sição como um ver-
dadeiro panora-
ma da arte bra-
sileira dos sé-
culos 20 e 
21.

Beatriz 
Milhazes

Jaime Acioli

Beatriz 
Milhazes

Cândido Portinari

Djanira

Di Cavalcanti

Mariana 
Palma 

Tarsila do Amaral

Os Gêmeos

Rosana 
Paulino

Bruno Leao

Os Gêmeos

Um 
mo-
sai-
c o 

que explora 100 anos de 
arte brasileira a partir de um 

olhar histórico, mas também 
culturalmente diverso, foi o fio 

condutor da curadora Denise Mat-
tar para reunir as 79 obras da expo-

sição Nossos Brasis: entre o sonho e a 
realidade, em cartaz na Caixa Cultural a 

partir de hoje. Com trabalhos de 50 artis-
tas trazidos de nove instituições e de cole-

ções particulares, Denise conta uma histó-
ria que começa na década de 1920 e che-
ga ao século 21 entrelaçada a um projeto 

que celebra os 45 anos da Caixa Cultural 
com exposições em todas as oito unida-
des distribuídas por capitais brasileiras. 
“Acabou que a gente está fazendo um pa-
norama que vai da década de 1920 à déca-
da de 2020. É uma oportunidade de uma 
exposição importante para a formação de 
público, que era o objetivo, com grandes 
nomes da arte brasileira”, avisa a curadora.

Denise dividiu a exposição em três 
núcleos — Vozes dos Trópicos, Vozes 

da Rua  e Vozes do Silêncio —, opção 
na qual pôde explorar e organizar 

temáticas de maneira a deixar de 
lado a cronologia e investir na 

própria trajetória da arte bra-
sileira e da formação his-

tórica do país. “Vozes 
dos trópicos é um 

módulo que 
tem ar-

tis-

tas que levaram os o país para fora 
do Brasil”, explica a curadora.

Nessa seção, Tarsila do Amaral e Burle 
Marx são incontornáveis, presenças nortea-
doras. Burle Marx mudou a visão do mun-
do com relação aos jardins ao introduzir as 
plantas tropicais, enquanto Tarsila, ao expor 
em 1926 em Paris, bagunça a visão do ima-
ginário amazônico cultivada pelo europeu e 
oferece a realidade caipira da fase pau Brasil. 
A obra em cartaz na Caixa, O mamoeiro, fez 
parte da exposição parisiense. O imaginário 
tropical também ganha corpo nesse conjun-
to com as pinturas de Beatriz Milhazes, Ma-
riana Palma e Sandra Mazini.

Maria Martins, com uma versão anterior à 
modelagem final de Impossível,  também es-
tá neste módulo, que apresenta ainda artis-
tas cuja visão crítica e questionadora orienta 
boa parte da produção. Os neoconcretis-
tas Lygia Pape, Lygia Clark e Hélio Oitici-
ca estão nesse segmento. Três parangolés, 
de Oiticica, ficam disponíveis para serem 
manuseados pelo público, assim como 
um Bicho, de Clark. Em uma projeção, os 
visitantes podem acompanhar a célebre per-
formance O ovo, em que Lygia Pape explora 
a metáfora do nascimento.

Em seguida, o universo indígena é tema 
de uma série de obras. “Eu quis mostrar que 
os artistas brasileiros, já na década de 1970, 
se preocupavam com a questão indígena”, ex-
plica Denise, que reuniu trabalhos de Glauco 
Rodrigues sobre a questão e exemplares da 
série Indigente, de Rubens Gerchman. “Ele 
faz esse questionamento de como estava ca-
minhando a questão indígena nos anos 1970. 
E Lygia Pape também, quando fez toda a série 
do Manto Tupinambá. Trouxemos o Concer-
to Tupinambá”, conta a curadora. 

Ainda em Vozes dos Trópicos, ela colocou 
lado a lado obras de Jaider Esbell e Chico da 
Silva, artistas de origem indígena cujo diálogo 

encontra naturali-

d a d e 
surpreen-
dente. “Era um 
sonho da minha vi-
da juntar as obras dos 
dois. Elas conversam, e vo-
cê vê toda a fartura, a mito-
logia envolvida”, revela Denise, 
que também trouxe obras de De-
nilson Baniwa. “Essa mítica desse 
imaginário indígena fica tão marcan-
te quando você olha esse conjunto de 
obras”, garante.  Outro grupo de artistas 
fala das cicatrizes da colonização: Adria-
na Varejão, Iuri Sarmento e Luana Vitra. 
“E aí temos um conjunto que está mais na 
matriz africana, com Dalton Paula, Nadia 
Taquary, O Bastardo, Sidney Amaral, Rosa-
na Paulino”, avisa Denise. Vozes dos Trópicos 
é o maior módulo e ocupa a galeria central, 
enquanto os outros dois estão divididos pe-
las Piccola 1 e Piccola 2.

Vozes da rua reúne artistas que olham 
para o povo brasileiro, para as manifesta-
ções de rua e até para o trabalho na rua. 
Heitor dos Prazeres, Di Cavalcanti, Alfre-
do Volpi, Cândido Portinari e Djanira 
estão nesse módulo. Desta última, um 
painel de 4,8 metros de comprimen-
to, obra feita para um navio e que tra-
ta da indústria automobilística nos 
anos 1960, ocupa lugar de desta-
que. “Quando Djanira se dedi-
ca à questão dos trabalhado-
res, ela pesquisa a indús-
tria, então esse pai-
nel é um registro 
de como era a 
indústria 
n a 

NOSSOS BRASIS: 
ENTRE O SONHO  
E A REALIDADE

Curadoria: Denise Mattar. 
Visitação até 18 de janeiro, 
de terça a domingo, das  

9h às 21h, na Caixa 
Cultural Brasília (SBS Q. 
4 Lotes 3/4 - Asa Sul). 

Entrada gratuita.

 » NAHIMA MACIEL

Jaime Acioli Divulgação

Divulgação Divulgação DivulgaçãoDivulgação Eduardo Ortega

Jaime Acioli

Divulgação 
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Excepcional Apto
108m2 3 qtos, 3 suítes
2 vagas repleto de arms
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na. Luxuoso 4 qts 2 ba-
nhs, 1ste, 2vagas
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

1.2 NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 3qtos, 2 banh.,
garagem. R$ 765 mil.
Tr: 98471-4749 c1944

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

AEMBAIXADAdaRepú-
lica de Angola do Brasil
vende casa no SHIS QI
15, Conjunto 09, Casa
09. Maiores informa-
ções por meio do e-
mail: alienacao.embang
@gmail.com

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira 5 qtos sendo to-
dos c/ suíte 6 vagas.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Magnífica man-
são, 5 qtos 2.300m2
área útil e construído.
995624472 cj25698

COND PORTAL DO
SOL Imóvel de Alto Pa-
drão c/piscina em
Brasília/DF, c/benfs.,
3 .750m2 a. t . St .
SMPW/SUL,CondPor-
tal do Sol. Inicial R$
1.783.730,00 doleiloes.
com.br 0800-707-
9272

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS Ed
Turmalina lote 1605
Apart . 404 . Alugo Kit 1
Quarto com armários em-
butidos, fogão 2 bocas,
1 vaga de garagem. Alu-
guel R$ 1.200,00 Tr:
(61) 98165-9882

ASA NORTE

QUITINETES

STN Ed. Toscana Kit,
qto, sala coz. banh. ga-
rag. 98471-4749 c1944

3 QUARTOS

108 NORTE Apto 3qts
1ste dce , 1 vaga garag
vista livre, todo reformar-
do. Padrão Ouro. Tr
(61) 9.8154-2975
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRAVIO
DO TÍTULO nº 310 - Es-
tância Pousada do Rio
quente, em nome de:
Agnalda Cabral Netto.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RECADOS

EX FREIRA Massagista
profs.prec.90 Clientes Al-
to Nível. Urgt. Retribuo.
Ligar de terça a sábado
só Zap (61) 98122-9486

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de pape l
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
napos mesa e TV, bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE de lancho-
nete c/ exp. em máqui-
na de expresso , sucos
, vitaminas , mistos , cus-
cuz , tapioca , folga aos
domingos Currículo:
benditagula17@gmail.
com

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Com experiência.
Sal. R$ 1.690,00 +VA
+VT. Segunda a sexta.
Enviar CV: maistempero.
com@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência
em self-service p / guarni-
ções. Folga aos domin-
gos. Enviar Currículo:
benditagula17@gmail.
com

AVISO DE ADIAMENTO
Pregão Eletrônico nº 90104/2025

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no DOU de 
20/10/2025, foi alterado, o que resultou na modificação da data de abertura.
OBJETO: Aquisição de estações de trabalho avançadas, dos tipos workstation 
e mobile workstation, e periféricos, com garantia de funcionamento, para a 
Secretaria de Tecnologia da Informação do Senado Federal.
ABERTURA: 03/11/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

POLIDOR que saiba
desm/montar R$ 2.000
+VT. Tr: 99903-3085

PREPARADOR AUTO-
MOTIVO c/ exper. R$
2.800 +VT. 99903-3085

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Wizard Guará e Nu-
cleo Bandeirante. Experi-
ência em vendas , bom
português, pronto para
metas e captação de lea-
ds semanal. c/ excelên-
cia. Enviar currículo p/
wizard.assessor@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática, organi-
zaçãodocumental,aten-
dimento ao público. Sa-
lário + VT +VR empre-
goextintores@ gmail.
com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUX. DE PRODUÇÃO
p/ trabalhar na ADE de
Águas Claras. Salário
R$ 1.650, + VT + VA .
Enviar currículo p/
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail .
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa
de duas c/ s/exp 7:30
às 15:30h c/comissão e
treinamento 411N Comc
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUX. DE PRODUÇÃO
p/ trabalhar na ADE de
Águas Claras. Salário
R$ 1.650, + VT + VA .
Enviar currículo p/
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP




